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1 – UM BREVE RETROSPECTO  

 

Como é de conhecimento popular, ―recordar é viver‖, mas também é enfatizar as 

marcas, o que se pretende fazer neste relatório, no qual o leitor terá acesso a um retrospecto, 

do geral às particularidades, das atividades de gestão do ano de 2015. 

Uma das principais características da gestão foi o diálogo na busca de possibilidades 

para resolução de impasses, a exemplo da longa negociação para os reajustes salariais. O 

governado cumpriu com o aprovado na ALERJ e prosseguiu recebendo a Universidade. Até 

mesmo nas reuniões mensais da equipe de governo a Reitoria foi convidada, acompanhando, 

por exemplo, apresentações de informações relevantes sobre a conjuntura estadual.  

O Restaurante Universitário da UENF (RU), inaugurado do final de 2014, teve em 

2015 o seu funcionamento mais efetivo, atendendo à comunidade acadêmica, com níveis de 

subsídios aos estudantes, e possibilitando a aproximação entre as pessoas no almoço e no 

jantar, incluindo suco e sobremesa.  

A UENF tem excelentes indicadores nos rankings nacionais, mantendo-se em primeiro 

lugar no Índice Geral de Cursos do MEC. Alguns programas de pós-graduação receberam 

notas mais elevadas pela CAPES. O Programa de Especialização em Residência Veterinária 

da UENF está caminhando bem em prol do aperfeiçoamento de médicos veterinários 

recentemente formados para a inserção no mercado de trabalho, podendo cumprir melhor as 

respectivas funções profissionais na sociedade.  

A universidade tem avançado no número de estudantes e convênios, na 

internacionalização e na mobilidade estudantil para outras instituições, e na infraestrutura, 

destacando-se da expansão da rede elétrica às novas salas de aula pelo Campus, por exemplo, 

incluindo a sala de estudo de línguas. Até o deslocamento de estudantes carentes da 

graduação melhorou, com a continuidade da distribuição de bicicletas também neste ano para 

aqueles que se cadastraram.  
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Placa que representa a obra de instalação da nova rede elétrica do Campus Leonel Brizola com 

recursos CT-Infra FINEP. Autoria: ASCOM/UENF. 
               

 
Bicicletas adquiridas com recursos advindos do PANEST/MEC. 

Autoria: ASCON/UENF 
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Uma das principais ―pendências‖ da Universidade está em vias de resolução, que é o 

sistema acadêmico, cuja versão de teste começou a funcionar. E um anseio de várias 

instituições da região começou a seu contemplado, com a criação do Parque Tecnológico do 

Norte Fluminense, para o qual a UENF exerce uma liderança. De fato, a UENF tem lideranças 

e normalmente faz a diferença no que se propõe realizar, produzindo conhecimentos e 

transformando vidas.  

 

PORTARIAS PUBLICADAS EM 2015 

Portaria Reitoria nº 01/2015 (DOERJ 14/01/2015) – Dispõe sobre o expediente na 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, no dia 16 de janeiro de 2015 e dá 

outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 02/2015 (DOERJ 30/01/2015) – Cria comissão para verificação dos bens 

em almoxarifado e designa membros. 

 

Portaria Reitoria nº 03/2015 (DOERJ 12/02/2015) – Dispõe sobre a nomeação dos membros 

da Comissão Central de Carreira Técnico Administrativa da UENF. 

 

Portaria Reitoria nº 04/2015 (DOERJ 09/02/2015) – Substitui membro na comissão de 

fiscalização do contrato. 

 

Portaria Reitoria nº 05/2015 (DOERJ 27/02/2015) – Cria comissão de fiscalização do contrato 

de prestação de serviço de vigilância e segurança patrimonial (armada e desarmada), e dá 

outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 06/2015 (DOERJ 27/02/2015) – Cria comissão de fiscalização do contrato 

de prestação de serviços de condutores de veículos automotores, e dá outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 07/2015 (DOERJ 10/03/2015) – Cria comissão de fiscalização do contrato 

de prestação de serviços manutenção preventiva e/ou corretiva de veículos, com reposição de 

peças, e dá outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 08/2015 (DOERJ 16/03/2015) – Constitui comissão especial de vistoria 

para levantamento, ajuste inicial e depreciação dos bens móveis da Universidade Estadual do 

Norte Fluminense Darcy Ribeiro, nos termos do § 1º do Art. 5º do Decreto Estadual nº 

44.489/2013, e Art. 5º da Portaria CGE nº 179/2014. 

 



12 

 

Portaria Reitoria nº 09/2015 (DOERJ 29/04/2015) – Cria comissão de fiscalização do contrato 

de prestação de serviços de manutenção preventiva e/ou corretiva em sistemas de refrigeração 

(ar condicionado e bebedouro) e dá outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 10/2015 (DOERJ 04/05/2015) – Constitui comissão eleitoral para escolha 

de Reitor e Vice-Reitor da UENF, e dá outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 11/2015 (DOERJ 03/06/2015) – Substitui membro na comissão de 

fiscalização do contrato. 

 

Portaria Reitoria nº 12/2015 (DOERJ 08/06/2015) – Altera composição e presidência da 

comissão eleitoral para escolha de Reitor e Vice-Reitor da UENF, e dá outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 13/2015 (DOERJ 01/07/2015) – Designa servidores para integrar a 

comissão de pregão. 

 

Portaria Reitoria nº 14/2015 (DOERJ 01/07/2015) – Designa servidores para integrar a 

comissão permanente de licitação. 

 

Portaria Reitoria nº 15/2015 (DOERJ 10/07/2015) – Cria comissão de fiscalização do contrato 

de execução de obra de infraestrutura para instalação de rede elétrica na área de expansão 2 

(1ª etapa), e dá outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 16/2015 (DOERJ 03/08/2015) – Cria comissão de fiscalização do contrato 

de aquisição de gás natural canalizado, e dá outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 17/2015 (DOERJ 29/07/2015) – Designa os membros da Comissão 

Interna de Biossegurança - CIBio da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro - UENF. 

 

Portaria Reitoria nº 18/2015 (DOERJ 28/07/2015) – Altera composição da Comissão Eleitoral 

para Escolha de Reitor e Vice-Reitor da UENF, e dá outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 19/2015 (DOERJ 11/08/2015) – dispõe sobre a designação de servidor 

como responsável técnico pelo Biotério Central da Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro - UENF. 

 

Portaria Reitoria nº 20/2015 (DOERJ 03/09/2015) – Designa membros para compor comissão 

de negociação visando viabilizar a estruturação e implantação do projeto de expansão da 

UENF em Macaé. 

 

Portaria Reitoria nº 21/2015 (DOERJ 31/08/2015) – Dispõe sobre a designação dos membros 

da Comissão Setorial de Carreira Técnico-Administrativa do CBB. 
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Portaria Reitoria nº 22/2015 (DOERJ 31/08/2015) – Dispõe sobre a designação dos membros 

da Comissão Setorial de Carreira Docente do CBB. 

 

Portaria Reitoria nº 23/2015 (DOERJ 31/08/2015) – Dispõe sobre a designação dos membros 

da Comissão Setorial de Carreira Docente do CCTA. 

 

Portaria Reitoria nº 24/2015 (DOERJ 03/09/2015) – Designa servidor para integrar a Rede de 

Gestores de Bens Móveis Integrantes do Patrimônio Público do Poder Executivo do Estado do 

Rio de Janeiro - Redebens. 

 

Portaria Reitoria nº 25/2015 (DOERJ 10/09/2015) – Cria comissão de fiscalização do contrato 

de aquisição de ração, e dá outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 26/2015 (DOERJ 11/09/2015) – Cria comissão de fiscalização do contrato 

de permissão de uso, e dá outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 27/2015 (DOERJ 11/09/2015) – Cria comissão de fiscalização do contrato 

de permissão de uso e dá outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 28/2015 (DOERJ 15/09/2015) – Designa servidores para compor 

comissão de vistoria para disponibilidade de bens. 

 

Portaria Reitoria nº 29/2015 (DOERJ 19/10/2015) – Cria comissão de fiscalização do contrato 

de aquisição de ração, e dá outras providências. 

 

Portaria Reitoria nº 30/2015 (DOERJ 28/10/2015) – Substitui membros de comissão de 

fiscalização do contrato. 

 

Portaria Reitoria nº 31/2015 (em vias de publicação) – Designa membro efetivo externo para 

compor a Comissão Interna de Biossegurança - CIBIO da Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro - UENF e dá outras providências.  

 

Portaria Reitoria nº 32/2015 (DOERJ 28/10/2015) – Cria subunidades e designa os servidores 

encarregados pelo controle da movimentação física dos bens patrimoniais. 
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RESOLUÇÕES PUBLICADAS EM 2015 

 

Resolução COLAC nº 01/2015 (DOERJ 12/08/2015) - Altera a Resolução COLAC nº 03, de 

04 de agosto de 2014, que estabelece o Regimento Interno do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 

– UENF (Pibid/UENF). 

 

Resolução CONSUNI nº 01/2015 (DOERJ 07/10/2015) - Cria o Programa de Auxílio 

Moradia Estudantil e com as respectivas diretrizes para a sua execução no âmbito da 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro - UENF. 
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2 – PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO  

2.1 - APRESENTAÇÃO 

A Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) da Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), implantada em 1993, é responsável pela execução e 

gerenciamento das políticas de ensino de graduação nas modalidades presencial e 

semipresencial.    

A PROGRAD visa ao fortalecimento das competências acadêmicas que dimensionam 

e qualificam a gestão dos atuais 19 cursos, sendo 16 presenciais e 03 (três) semipresenciais  – 

ministrados em parceria com o consórcio CEDERJ. 

2.2 - ORGANOGRAMA DA PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO DA UENF 

A PROGRAD é composta por quatro setores – Câmara de Graduação, Assessorias, 

Secretaria e Núcleo de Estágios, os quais são responsáveis por funções e atividades 

específicas, conforme demonstra o Organograma abaixo: 

 

Organograma dos setores que compõem a PROGRAD/UENF. 
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2.3 - INGRESSO NA GRADUAÇÃO 

A UENF oferece duas modalidades de cursos de graduação: cursos presenciais e 

cursos semipresenciais. As formas de ingresso são o Sistema de Seleção Unificada/SISU nos 

cursos presenciais e o Vestibular CEDERJ nos cursos semipresenciais. 

2.3.1 - GRADUAÇÃO PRESENCIAL 

Em 2015, a UENF ofereceu um total de 546 vagas em todos os cursos. Foram 9.902 

inscritos e todas as vagas oferecidas pela Universidade foram preenchidas. 

O ranking dos cursos mais concorridos permaneceu parecido com o perfil de 2014, a 

saber: 1º, Engenharia Civil e Medicina Veterinária (37 candidatos por vaga); 2º, 

Administração Pública (29 candidatos por vaga); 3º, Engenharia de Produção (27 candidatos 

por vaga); 4º, Engenharia de Exploração e Produção de Petróleo (23 candidatos por vaga).   

Em relação às cotas, o ano de 2012 foi o primeiro a preencher 100% das vagas 

destinadas às ações afirmativas – das 546 vagas para os cursos de graduação da UENF, 239 

foram preenchidas por cotistas (43,77%). Este quadro se manteve como em 2014, com 

46,52% das vagas preenchidas por cotistas. 

 

2.3.2 - EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EAD)  

 

Na UENF, a modalidade de ensino de Graduação Semipresencial ocorre por meio do 

Consórcio Centro de Educação Superior à Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ), 

formado por oito Instituições de Ensino Superior (UENF, UERJ, UFF, UFRJ, UFRRJ, 

UNIRIO, CEFET e IFF), em parceria com a Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia do 

Estado do Rio de Janeiro. O Consórcio foi criado em 2000, com o objetivo de oferecer cursos 

gratuitos de graduação à distância, na modalidade semipresencial, em polos regionais do 

estado do Rio de Janeiro. Os polos CEDERJ são uma referência física, para que os alunos 

possam realizar atividades presenciais obrigatórias, tais como: aulas em laboratórios, 

avaliações, tutoria presencial e outras. A forma de ingresso, nas universidades consorciadas 

ocorre por meio do Vestibular CEDERJ, realizado duas vezes por ano. 

A UENF oferece três cursos semipresenciais: Licenciatura em Ciências Biológicas, 

Licenciatura em Pedagogia e Licenciatura em Química. Os cursos de Licenciatura em 

Pedagogia e Licenciatura em Química são oferecidos apenas nos polos coordenados para tais 

disciplina pela UENF (Quadro 1).  
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Relatórios de ingresso a partir SiSU e a relação de matriculados distribuídos entre as vagas de ampla concorrência e ação afirmativa nos diversos 

cursos ofertados em 2015. Vagas em cursos de graduação oferecidos pela UENF (N. vagas); número de candidatos inscritos (N. inscritos), matriculados (N. 

matriculados), por curso e; e número de candidatos por vaga (N. candidatos/vaga); Bacharelado (B), Licenciatura (L), Ampla Concorrência (AC), Rede 

Pública (RP), Negro ou Indígena (N/I), deficiente físico, ou filhos de policiais civis, militares, bombeiros militares e inspetores de segurança e administração 

penitenciária, mortos ou incapacitados em razão do serviço (DF). 

 

Nome do Curso 
SISU 2015 

Número de matriculados 

em tipos de vagas 

N. vagas N. inscritos N. matriculados N. candidato/vaga AC RP N/I DF 

Administração Pública 20 583 19 29 11 4 4 0 

Agronomia 50 637 42 13 21 6 13 2 

Ciência da Computação 25 391 26 16 15 5 5 1 

Ciências Biológicas (B) 80 1001 77 13 42 20 15 0 

Biologia (L) 40 595 40 15 22 10 8 0 

Ciências Sociais 30 273 25 9 14 2 8 1 

Engenharia Civil 30 1123 30 37 16 4 9 1 

Engenharia de Exploração e Produção de Petróleo 25 564 24 23 12 5 5 1 

Engenharia de Produção 28 759 29 27 16 6 7 0 

Engenharia Metalúrgica e de Materiais 30 423 33 14 18 7 6 2 

Física (L) 30 268 30 9 17 5 8 0 

Matemática (L) 30 301 30 10 18 7 5 0 

Medicina Veterinária 40 1466 40 37 22 8 9 1 

Pedagogia (L) 30 594 30 20 16 6 7 1 

Química (L) 30 407 30 14 16 7 7 0 

Zootecnia 28 517 26 18 15 5 6 0 

TOTAL 546 9902 532   291 107 122 107 
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Polos co-coordenados pela UENF para os respectivos cursos semipresenciais. (SFR) polo regional 

de São Francisco de Itabapoana; (SFI) polo regional de São Fidelis; (ITA) polo regional de Itaperuna; 

(BJE) polo regional de Bom Jesus do Itabapoana; (ITO) polo regional de Itocara; (SGO) polo regional 

de Sâo Gonçalo; (PET) Polo regional de Petrópolis; (NRF) polo regional de Nova Friburgo; (PAR) 

Polo regional de Paracambi 

 
Cursos Polos co-cordenados pela UENF 

Licenciatura em Ciências Biológicas SFR, SFI, ITA, BJE, ITO, SGO, PET 

Licenciatura em Química SFR, SFI, NFR, PAR 

Licenciatura em Pedagogia SFR, SFI, ITA, BJE 

O curso de Licenciatura em Biologia, apesar de ser coordenado em apenas alguns 

polos regionais, possuem disciplinas que são oferecidas para todos os polos que oferecem o 

curso. 

 

 

 

Relação de polos que oferecem o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Polos regionais 

co-cordenados pela UENF para o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas (preto) e polos 

regionais nos quais a UENF oferece algumas disciplinas no curso (vermelho). 

 

Adaptado de: CEDERJ, 2015. 
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Em 2015, 2.690 candidatos se inscreveram para os cursos semipresenciais da UENF. 

Destes, 1.415 se inscreveram no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do CEDERJ. 

O polo de São Gonçalo apresentou a maior relação candidato/vaga (3,47 no primeiro semestre 

e 4,2 no segundo semestre). Os polos de São Fidélis e São Francisco do Itabapoana 

apresentaram a menor relação candidato/vaga (0,83 e 1,33 respectivamente, no primeiro 

semestre) (Tabela 2). O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas matriculou 639 alunos, 

o curso de Licenciatura em Química, 83 e o curso de Licenciatura em Pedagogia 394. 

Em relação, ao curso de Licenciatura em Química, o registro foi de 310 candidatos 

inscritos. O polo com menor relação candidato/vaga foi o de São Fidélis (0,62 no primeiro 

semestre e no segundo semestre os polos São Fidélis e São Francisco de Itabapoana 0,7 e 0,7). 

A maior relação foi apresentada pelo polo de Nova Friburgo (4,7 no primeiro semestre e 4,0 

no segundo semestre). 

Em relação, ao curso de Licenciatura em Pedagogia, o registro foi de 965 candidatos 

inscritos. O polo com maior relação candidato/vaga foi o de São Francisco de Itabapoana 

(2,98 no primeiro semestre e 3,5 no segundo semestre). A menor relação foi apresentada pelo 

polo de Bom Jesus do Itabapoana (1,10 no primeiro semestre e 1,6 no segundo semestre).  

 

 

Número e relação de candidatos por vaga nos polos da UENF, em cursos semipresenciais pelo 

CEDERJ em 2015. Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em Química e Licenciatura em 

Pedagogia. 

Primeiro Semestre 2015 (2015/1) 

CURSO POLO CANDIDATOS VAGAS CAND/VAGA 

Licenciatura em 

Ciências 

Biológicas 

Bom Jesus do Itabapoana 61 41 1,49 

Itaocara 68 37 1,84 

Itaperuna 70 37 1,89 

Macaé 122 53 2,30 

Petrópolis 100 48 2,08 

São Fidélis 34 41 0,83 

São Francisco de Itabapoana 52 39 1,33 

São Gonçalo  170 49 3,47 

Química 

Paracambi 36 47 0,77 

Nova Friburgo 47 10 4,70 

São Fidélis 52 32 0,62 

 São Francisco de Itabapoana 32 30 1,07 

Pedagogia 

Bom Jesus do Itabapoana 55 50 1,10 

Itaperuna 105 50 2,10 

São Francisco de Itabapoana 149 50 2,98 

São Fidélis 117 50 2,34 

Total 1270 664 1,91 

Segundo Semestre de 2015 (2015/2) 
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CURSO POLO CANDIDATOS VAGAS CAND/VAGA 

Licenciatura em 

Ciências 

Biológicas 

Bom Jesus do Itabapoana 51 41 1,2 

Itaocara 47 37 1, 3 

Itaperuna 80 37 2,2 

Macaé 136 53 2,6 

Petrópolis 98 48 2,0 

São Fidélis 56 41 1,4 

São Francisco de Itabapoana 63 39 1,6 

São Gonçalo  207 49 4,2 

Química 

Nova Friburgo 40 10 4,0 

Paracambi 46 47 1,0 

São Fidélis 37 52 0,7 

 São Francisco de Itabapoana 20 30 0,7 

 Bom Jesus do Itabapoana 82 50 1,6 

Pedagogia Itaperuna 130 50 2,6 

 São Francisco de Itabapoana 174 50 3,5 

 São Fidélis 153 50 3,1 

Total 1420 684 2,0 

  

Desde 2009, a UENF vem recebendo financiamento para EAD por meio do sistema 

Universidade Aberta do Brasil (UAB). O fomento para o funcionamento dos cursos a 

distância da UENF acontece por meio de convênios firmados entre a Instituição e 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) / MEC, cujos 

recursos financeiros são pagos pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE)/MEC, conforme a Resolução CD/FNDE nº 26, de 05 de junho de 2009.  Os recursos 

têm por objetivo a implementação e manutenção de cursos e de laboratórios pedagógicos; 

aquisição de equipamentos e material permanente; e fomento ao uso de tecnologias de 

informação e comunicação. Em 2015, convênios firmados em anos anteriores encontram-se 

em fase de execução, em prestação de contas ou finalização. 

http://www.uab.capes.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=71%3Aresolucao-cdfnde-no-26-de-5-de-junho-de-2009&catid=15%3Aresolucoes&Itemid=29
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Convênios firmados com a UENF para o funcionamento de cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas e Licenciatura em Química pela 

modalidade de Educação a Distância (EAD) e projeto aprovado. 

N 

Convênio/Ano 

Objetivo Vigência Valor (R$) Observação Aplicação 

CONVÊNIOS FORMALIZADOS – FNDE  

*previsão de encaminhamento à concedente até 10/12/2015 

826021/2008 Implantação de cursos no âmbito da UAB. 08/2011 a 12/2012 5.413.059,48 Em fase de prestação 

de contas* 

EAD 

656471/2009 Implantação de cursos no âmbito da UAB. 12/2009 a 12/2013 12.924.066,72 Em fase de prestação 

de contas* 

EAD 

657437/2009 Contratação de pessoal para constituição da Equipe Multidisciplinar 

que atuará na gestão do desenvolvimento do sistema de Avaliação 

Institucional e Gestão do Sistema Acadêmico. 

11/2009 a 06/2013 396.000,00 Em fase de prestação 

de contas* 

EAD 

CONVÊNIOS FORMALIZADOS – CAPES 

176/2010 Aquisição de equipamentos e material permanente. 12/2010 a 04/2013 161.848,00 Prestação de contas 

encaminhada à 

concedente em 

22/01/2014. 

EAD 

182/2010 Fomento ao uso das Tecnologias de Informação e de Comunicação 

(TIC's); implementação de laboratórios pedagógicos. 

12/10 a 12/2013 309.504,50 Prestação de contas 

encaminhada à 

concedente em 

28/10/2014. 

EAD 

 

042/2011 Implantação de cursos na modalidade EAD no âmbito da UAB. 12/2011 a 07/2013 1.901.831,53 Prestação de contas 

encaminhada à 

concedente em 

18/05/2015. 

EAD 

CONVÊNIOS FORMALIZADOS – MEC 

756242/2011 PNAEST - Programa Nacional de Assistência Estudantil para as 

Instituições de Educação Superior Públicas Estaduais (IPES): 

16/12/2011 a 

16/03/2013* 

1.123.448,00 Prestação de contas 

encaminhada à 

concedente em 

29/04/2015. 

Alunos de 

graduação 

presencial UENF • Fomentar a democratização das condições de acesso e permanência 

dos jovens na educação superior pública estadual; minimizar os 

efeitos das desigualdades sociais e regionais para o acesso à 

educação superior; reduzir as taxas de retenção e evasão; aumentar 

as taxas de sucesso acadêmico dos estudantes; contribuir para a 

promoção da inclusão social pela educação. 

*Solicitação de 

prorrogação por 

mais 365 dias 

enviada à 

concedente. 
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774981/2012 PNAEST - Programa Nacional de Assistência Estudantil para as 

Instituições de Educação Superior Públicas Estaduais (IPES): 

10/12/2012 a 

30/08/2016* 

Tramitando segundo 

termo aditivo para 

apreciação no 

COLAC  até o dia 

05/10/2015 

1.125.000,00 Em execução  Alunos de 

graduação 

presencial UENF 

791874/2013 PNAEST - Programa Nacional de Assistência Estudantil para as 

Instituições de Educação Superior Públicas Estaduais (IPES): 

10/11/2014 a 

03/02/2016* 

*Solicitação de 

prorrogação por 

mais 365 dias será 

enviada à 

concedente até 

11/2015.  

1.124.905,00 Em execução Alunos de 

graduação 

presencial UENF 

Projeto aprovado, em 2012, para aquisição de equipamentos e material permanentes de Cursos Presenciais e a Distância. 

Edital No 

035/2012 

Edital Programa de Apoio a Laboratórios Interdisciplinares de 

Formação de Educadores – LIFE (CAPES) 

 

Objetivo: adquirir equipamentos e materiais permanentes para 

reestruturar laboratório de ensino e espaços comuns para promover a 

integração dos cursos de formação de professores da UENF, nos 

cursos presenciais e a distância do sistema UAB. 

12/2012 a 12/2014 150.000,00 Prestação de contas 

encaminhada à 

concedente em 

12/12/2014. 

Alunos de 

graduação das 

Licenciaturas 

presenciais e a 

distância 

*Recurso utilizado para financiar todas as seis Universidades consorciadas (UENF, UFF, UERJ, UFRJ, UNIRIO e UFRRJ). 
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2.4 - FORMAÇÃO ACADÊMICA E PROFISSIONAL 

2.4.1 - ESTÁGIOS 

O Núcleo de Estágio da UENF – NUCEST firmou, no ano de 2015, 34 convênios de 

estágio, entre novos e renovações. Desses, 27 foram firmados com empresas de diversas áreas 

e 06 com outras Instituições de Ensino.  O total atual é de 242 convênios firmados para 

estágios de nossos alunos e para alunos de outras instituições estagiarem na UENF, além de 

110 processos de celebração de convênios em andamento. 

Convênios celebrados nos anos de 2011 a 2015. 

Convênios Tipo Quantidade 

Firmados em 2015 

Empresas 27 

34 Instituições de Ensino 6 

Agentes de Integração 1 

Firmados em 2014 

Empresas 18 

22 Instituições de Ensino 04 

Agentes de Integração 0 

Firmados em 2013 

Empresas 27 

47 Instituições de Ensino 16 

Agentes de Integração 04 

Firmados em 2012 

Empresas 32 

46 Instituições de Ensino 09 

Agentes de Integração 05 

Firmados até 2011 - 132 

Total Vigente  208 

Em andamento - 110 

Total - 318 

 

Voltamos a ter um crescimento na quantidade de convênios firmados em 2015 

(aumento de 54%), mas não voltamos ainda à média de 45 convênios firmados ao ano (Tabela 

4). Houve um decréscimo na quantidade de convênios de estágio em vigência, passando para 

208 convênios vigentes, visito que muitos convênios venceram, pois, a maioria, tem vigência 

de 05 anos. Houve, ainda, um crescimento na quantidade de convênios em andamento, entre 

novos e renovação (aumento de 32,5%). 

Evolução da celebração de convênios de 2011 a 2015 

Convênios 2011 2012 

Variação 

2011/2012 

(%) 

2013 

Variação 

2012/2013 

(%) 

2014 

Variação 

2013/2014 

(%) 

2015 

Variação 

2014/2015 

(%) 

Firmados no ano 60 46 - 23,3 47 +2,2 22 -53,2 34 +54,5 

Total Vigente 201 244 + 21,4 225 -7,8 218 -3,1 208 -4,8 

Em andamento 90 82 - 8,9 70 -14,7 83 +18,6 110 +32,5 

Total 291 326 + 12,0 295 -9,5 301 +2,0 352 +16,9 
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O NUCEST emite certificados para os estudantes que desenvolvem suas atividades de 

estágio na UENF e para os funcionários que supervisionam os estudantes nas suas 

dependências. Foram emitidos 40 certificados de estágio para os estudantes que concluíram 

suas atividades de estágio na UENF no ano de 2015. Foram emitidas, também, 26 

Declarações de Supervisão de Estágio para os funcionários da UENF, que se dispuseram a 

colaborar nos estágios dos estudantes (Tabela 5). 

 
Número de Certificados e Declarações Expedidos pelo NUCEST de 2012 a 2014 
Tipo de documento  2012 2013 214 2015 

Certificados de estágio 165 166 91 40 

Declaração de Supervisão 117 135 56 26 

Total 282 301 147 66 

 
Apesar da retração de recursos dos dois últimos anos, que se acredita ter influenciado 

a ampliação e manutenção do Programa de Estágio, este foi mantido com os recursos 

disponíveis, colaborando para que estudantes de outras instituições de ensino e da própria 

UENF, pudessem desenvolver suas atividades de estágio em nossas dependências (Tabela 6).  

 

Alunos da UENF e de outras Instituições de Ensino em Estágio de 2012 a 2015 
Alunos da UENF em Estágio 

 2012 2013 2014 2015 

Em Empresas 153 133 137 105 

Em outras Instituições de Ensino Superior 82 04 14 24 

Em outras Instituições de Educação Básica 93 164 207 357 

Sub-Total 328 301 358 486 

Na UENF 37 42 21 24 

Total 365 343 379 510 

Alunos de Outras Instituições de Ensino Estagiando 

Ensino Médio 182 173 144 62 

Ensino Superior 50 24 23 18 

Total 232 197 167 80 

Total Geral 597 540 546 590 

 
O Núcleo de Estágio da UENF contribuiu para a implementação dos estágios de 590 

estudantes em 2015, sendo que 486 alunos da UENF estagiaram em outras instituições, 24 

alunos da UENF e 80 de outras instituições de ensino que estagiaram nas nossas 

dependências, sendo que destes, 62 de Ensino Médio e 18 de Ensino Superior. 
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Tivemos uma redução do número de estagiários nas categorias referentes aos estágios 

internos na UENF, principalmente o de alunos de outras instituições, mas um acréscimo no 

número de estudantes da UENF em outras instituições, principalmente os das licenciaturas 

que passaram a oficializar os estágios através do NUCEST (Tabela 7). 

Tivemos uma maior participação dos alunos dos cursos à distância no aumento da 

oficialização dos estágios no NUCEST, pois estamos procurando melhorar os procedimentos 

juntos aos tutores e diretores de polos para melhor tramitar a documentação dos alunos. 

Fizemos reuniões com alguns alunos e coordenadores de estágio de alguns cursos para 

passar os procedimentos dos estágios e tirar dúvidas relativas aos estágios, com o intuito de 

minimizar os problemas relativos à documentação do estágio dos alunos. Foram atendidos os 

cursos de Engenharia Metalúrgica e de Materiais, Licenciatura em Física e Licenciatura em 

Pedagogia. 

 

Evolução do número de alunos da UENF em estágio interno e externo e de alunos de outras 

Instituições de Ensino estagiando na UENF de 2011 a 2015 

Origem dos 

alunos 
2011 2012 

Variação 

2011/2012 

(%) 

2013 

Variação 

2012/2013 

(%) 

2014 

Variação 

2013/2014 

(%) 

2015 

Variação 

2014/2015 

(%) 

Alunos da 

UENF 

265 365 + 37,7 343 -6,0 379 +10,5 510 +34,6 

Alunos de 

Outras IES 

243 232 - 4,1 197 -15,1 167 -15,2 80 -52,1 

Total 508 597 + 17,5 540 -9,5 546 +1,0 590 +8,1 

 

O número de alunos da UENF estagiando nas nossas dependências e em outras 

instituições, que vinha aumentando ano a ano, em 2013 teve uma pequena redução, mas 

houve um pequeno aumento em 2014 (10,5%) e um aumento maior em 2015 (34,6%), 

principalmente em função dos cursos de Ensino à Distância. 

Iniciamos, junto com a Gerência de Recursos Computacionais, o desenvolvimento de 

um sistema informatizado de gestão do NUCEST, que irá facilitar a produção de documentos, 

mas também, melhor os nossos mecanismos de controle de documentação e tramitação das 

solicitações de estágio e dos processos de celebração de convênio. Teremos, também, como 

melhorar as nossas informações dos dados referentes aos estágios e melhor acesso às 

informações dos alunos em relação às empresas. 
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2.4.2 - MONITORIA, APOIO AO ENSINO E RESIDÊNCIA VETERINÁRIA 

A monitoria é exercida por estudantes regularmente matriculados nos cursos de 

graduação da UENF, nos programas de monitoria remunerada e monitoria voluntária, em 

conformidade com o Regimento Geral da UENF.  

O número de bolsas de Monitoria, Apoio ao Ensino e Residência Veterinária, que estão 

vigentes e foram implementadas em 2015, estão demonstrados nos Quadros. 

Bolsas de Monitoria ativas implementadas em 2015. 

Centro/Laboratório Período 
Mês de 

implementação Quant. de bolsas 

por período 

CCT/LECIV 01/05/2015 a 29/02/2016 

Mai/15 7 

CBB/LBCT 01/05/2015 a 30/04/2016 

CCT/LCMAT 01/05/2015 a 30/04/2016 

CCT/LECIV 01/05/2015 a 30/04/2016 

CCTA/LMPA 01/05/2015 a 30/04/2016 

CCTA/LZNA 01/05/2015 a 30/04/2016 

CCTA/LRMGA 01/05/2015 a 31/07/2016 

CCTA/LMPA 
01/07/2015 a 30/06/2016 

Jul/15 2 
01/07/2015 a 31/07/2016 

CCT/LENEP 01/08/2015 a 31/07/2016 

Ago/15 3 CCTA/LMPA 01/08/2015 a 31/07/2016 

CCTA/LZNA 01/08/2015 a 31/07/2016 

CCTA/LCCA 01/09/2014 a 31/08/2015 
Set/15 2 

CCTA/LMPA 
01/09/2014  a 31/08/2015 

01/12/2013 a 30/11/2015   1 

TOTAL     15 

 

O Programa de bolsas de Apoio ao Ensino, sob a coordenação geral da PROGRAD 

tem como missão contribuir para ampliar e flexibilizar os processos referentes à produção e 

difusão do conhecimento na Universidade com repercussão regional e global, mas, sobretudo 

para promover a formação de profissionais cidadãos.  

 

No próximo quadro é possível verificar as bolsas implementadas em 2015 ainda 

vigentes, as mesmas são divididas de acordo com a hora de dedicação do bolsista, que acaba 

por variar o valor recebido. 

 

 



27 

 

 
Bolsas de Apoio ao Ensino ativas implementadas em 2015. 

Centro/Laboratório Período 
Carga horária/valor 

da bolsa 

Quantidade de bolsas 

por carga horária 

PROGRAD 

01/06/2015 a 30/09/2015 

10h - R$ 714,00 20 

01/07/2015 a 31/10/2015 

01/07/2015 a 31/10/2015 

01/08/2015 a 31/01/2016 

CCT/LECIV 01/09/2015 a 31/01/2016 

CBB/LBCT 01/10/2015 a 28/02/2016 

CCH/LEEL 01/10/2015 a 28/02/2016 

CCH/LESCE 01/10/2015 a 28/02/2016 

CCH/LGPP 01/10/2015 a 28/02/2016 

CCT/LAMAV 01/10/2015 a 28/02/2016 

CCT/LCFIS 01/10/2015 a 28/02/2016 

CCT/LCMAT 

01/10/2015 a 28/02/2016 

01/10/2015 a 28/02/2016 

01/10/2015 a 28/02/2016 

01/10/2015 a 28/02/2016 

CCT/LEPROD 
01/10/2015 a 28/02/2016 

01/10/2015 a 28/02/2016 

CCTA/LMPA 01/10/2015 a 28/02/2016 

CCTA/LZO 01/10/2015 a 28/02/2016 

CCT/LECIV 01/11/2015 a 28/02/2016 

CBB/Licenciatura 01/10/2015 a 31/01/2016 

20h - R$ 1.428,00 12 

CCH/LEEL 01/10/2015 a 31/01/2016 

CCT/LAMAV 01/10/2015 a 31/01/2016 

CCT/LCFIS 
01/10/2015 a 31/01/2016 

01/10/2015 a 31/01/2016 

CCT/LCMAT 

01/10/2015 a 31/01/2016 

01/10/2015 a 31/01/2016 

01/10/2015 a 31/01/2016 

PROGRAD 01/10/2015 a 31/01/2016 

CCT/LCQUI 01/10/2015 a 28/02/2016 

PROGRAD 01/10/2015 a 28/02/2016 

CCH/LEEL 01/10/2015 a 28/02/2016 

CCT/Direção  
01/12/2014 a 30/11/2015 

30h - R$1.764,00 8 

01/12/2014 a 30/11/2015 

PROGRAD 
01/04/2015 a 31/12/2015 

01/08/2015 a 31/12/2015 

DIC 01/09/2015 a 31/12/2015 

CCT/LECIV 01/10/2015 a 28/02/2016 

PROGRAD 
01/11/2015 a 31/12/2015 

01/11/2015 a 31/12/2015 

TOTAL     40 
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O Programa de Especialização em Residência Médica Veterinária da UENF é uma 

modalidade de ensino de Pós-Graduação Lato Sensu (curso de especialização caracterizado 

por ensino em serviço), estabelecido da UENF desde Setembro de 2013.  

Bolsas de Residência Veterinária implementadas em 2015. 

  
Bolsas por mês de Jan a 

Dez 2015 
Valor Vigência 

Total de bolsistas em 

2015 

EDITAL Nº 01/2014  9 bolsas/ mês 
R$ 1.800,00 12 a 24 meses 

108 

EDITAL Nº 01/2015 8  bolsas/ mês 96 

Total de bolsistas por mês 17/ mês    

 

O número de estudantes bolsistas de Monitoria e de Apoio ao Ensino da UENF 

apresenta oscilações em determinados meses, as bolsas de monitoria foram, em sua maioria, 

implementadas no mês de Maio de 2015 (sete das 15 bolsas) enquanto que as bolsas de Apoio 

ao ensino foram em sua maioria implementadas em Outubro de 2015 representando 27 das 40 

bolsas, das quais 14 possuem carga horária de 10h, 12 de 20h e uma de 30h. Entretanto, não 

houve variação da quantidade de bolsas implementadas para residência Veterinária nos meses 

de 2015. As bolsas têm duração de, em média 12 meses, podendo ser renovadas pelo mesmo 

período, mas frequentemente os alunos solicitam exclusão da bolsa. 

Existem 15 bolsas de monitoria implementadas em 2015, ainda ativas (em Dezembro 

de 2015), sendo um do CBB, quatro do CCT e 10 do CCTA. Existem 40 bolsistas de apoio ao 

ensino que permanecem ativos (em dezembro de 2015); sendo dois do CBB, 20 do CCT, dois 

do CCTA, cinco do CCH, 10 da PROGRAD e uma da Diretoria de Informação e 

Comunicação (DIC). 

2.4.3 - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À 

DOCÊNCIA (PIBID) 

O PIBID tem o objetivo de promover a qualificação para a docência de estudantes de 

licenciatura, incentivando a inserção em escolas de educação básica da rede pública do Norte 

Fluminense. O PIBID/UENF desenvolve um trabalho integrado junto às escolas, 

considerando os seguintes aspectos: 1- reflexão sobre a realidade escolar e 2- as ações de 

intervenção no contexto educacional, com a finalidade de renovar práticas pedagógicas. No 

primeiro, estão incluídas atividades de sensibilização sobre a realidade educacional, 

formulação de hipóteses, avaliação das diferentes etapas e de complementação da formação 

científica dos bolsistas PIBID. Já o segundo reúne ações diversificadas de suporte ao ensino 

nas escolas parceiras; complementação de atividades docentes como propostas pedagógicas, 
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as quais atenuem os problemas detectados e que promovam a superação das dificuldades no 

processo de ensino aprendizagem. 

Participam do programa PIBID/UENF os cinco cursos de formação de professores da 

instituição (Biologia, Física, Matemática, Pedagogia e Química) com 101 estudantes bolsistas. 

Atuam no programa oito coordenadores de área, Um coordenador de gestão, Um coordenador 

institucional, 15 supervisores e 12 colaboradores.  

Quantidade de estudantes de graduação do PIBID/UENF contemplados com bolsa. 

 

 

 

 

 

Relação dos coordenadores de área do PIBID/UENF e suas respectivas áreas de atuação. 
Nome  Função 

Maria Eugênia Ferreira Totti Coordenadora da área de Pedagogia 

Marcelo Shoey de Oliveira Massunaga Coordenador da área de Física 

Nadir Francisca Sant´Anna Coordenadora da área de Biologia 

Paulo César Beggio Coordenador da área de Matemática 

Roberto Weider de Assis Franco Coordenador de área de Gestão 

Ronaldo Novelli Coordenador da área de Biologia 

Rosana Aparecida Giacomini Coordenadora da área de Química 

Shirlena Campos de Souza Amaral Coordenadora da área de Pedagogia 

Relação dos colaboradores do PIBID/UENF e suas respectivas áreas de atuação. 
Nome  Instituição Função 

Anna Lvovna Okorokova Façanha  UENF Colaboradora da área de Biologia 

Arnoldo Rocha Façanha  UENF Colaborador da área de Biologia 

Elis de Araújo Miranda  UFF Colaboradora da área de Física 

Gerson Tavares do Carmo UENF Colaborador da área de Pedagogia 

Maria Priscila Pessanha de Castro UENF Colaboradora da área de Física 

Marília Paixão Linhares UENF Colaboradora da área de Física 

Renato Augusto DaMatta UENF Colaborador da área de Biologia 

Tiago Muniz Barbosa  UCAM Colaborador da área de Física 

Vanessa Leandro de Oliveira Alves  UENF Colaboradora da área de Física. 

Grupo GOTTA (Grupo Oficina de Textos Terra da 

Alegria), coordenado pela prof
a
 Ana Raquel de 

Souza Pourbaix Diniz, composto por estudantes e 

egressos da Escola Municipal Professora Sebastiana 

Machado Silva, de Campos dos Goytacazes. O grupo 

leva histórias infantis, em forma de teatro, às escolas 

públicas da região. 

Oficina de 

teatro 
Colaborador da área de Pedagogia 

Total 12  

 

Cursos Número de estudantes participantes 

Licenciatura em Biologia 23 

Licenciatura em Física 16 

Licenciatura em Matemática 18 

Licenciatura em Química 20 

Licenciatura em Pedagogia 24 

Total 101 
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Todos os cursos de formação de professores da UENF participam do programa PIBID, 

totalizando 101 estudantes, que correspondem a 18% dos licenciandos da instituição. Os 

bolsistas PIBID são 20% dos estudantes de Licenciatura em Biologia, 24% da Licenciatura em 

Física, 24% da Licenciatura em Matemática, 11% da Pedagogia, e 25% da Licenciatura em 

Química. Do total de 101 bolsistas PIBID, 53% possuem bolsa-auxílio, concedida pelo Estado 

do Rio de Janeiro à estudantes carentes para lhes proporcionar inclusão social.  

As atividades são desenvolvidas em 11 escolas, das quais 7 são estaduais e 4 

municipais, e totalizaram 3.155 estudantes participantes do projeto PIBID. As escolas 

estimulam a atuação dos bolsistas, e têm se mostrado abertas para novas propostas de ensino, e 

são parceiras no desenvolvimento de tais propostas, se mostrando mais flexíveis em relação a 

realização de atividades no contra turno. 

Escolas atendidas pelo PIBID/UENF. São apresentados os respectivos Índices de Desenvolvimento da 

Educação Básica (IDEB) e a relação entre o número de alunos matriculados na respectiva escola e aqueles 

envolvidos no projeto. 

As principais ações desenvolvidas pelo PIBID/UENF foram: 

Biologia: 

I – Fixação do conteúdo, desenvolvimento da capacidade de reflexão científica e 

melhoria do desempenho dos estudantes; 

II – Oferecer aos estudantes oportunidade de demonstrar e compartilhar seu 

aprendizado, através de sua capacidade reflexiva e criativa, associando teoria e 

experimentação; 

Nome da escola IDEB 
Número de 

estudantes na escola 

Número de estudantes 

envolvidos no projeto 

Centro Integrado de Educação Pública 

Brizolão 057 Nilo Peçanha 
3,4 1 800 900 

Colégio Estadual Benta Pereira 3,1 813 420 

Colégio Estadual João Pessoa 3,3 1 023 377 

Colégio Estadual José Francisco Salles 3,7 997 81 

Colégio Estadual Nilo Peçanha 2,9 1 322 747 

Colégio Estadual Thiers Cardoso 3,9 1 234 315 

Escola Estadual Admardo Alves Torres 3,7 355 200 

Escola Municipal Francisco de Assis 3,8 250 25 

Escola Municipal José do Patrocínio 3,8 404 30 

Escola Municipal Maria Lúcia 4,8 944 32 

Escola Municipal Pequeno Jornaleiro 2,9 450 28 

Total  9.592 3.155 
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III – Oferecer capacitação para professores nas áreas de Educação Inclusiva e 

Segurança no Laboratório de Ciências; 

IV – Aprendizado de montagem de caixas de insetos, seguindo as etapas de coleta dos 

animais (nas dependências da escola), anestesia, sacrifício (segundo as normas éticas), 

classificação dos espécimes e montagem da caixa; 

V – Possibilitar contato com informações sobre ecologia, fauna regional e seu 

ambiente, por meio de filmes produzidos pela UENF e filmes da BBC (Corporação 

Britânica de Radiodifusão); 

VI - Fortalecer o conhecimento do meio ambiente regional. 

Física:  

I – Aprender e aplicar conceitos básicos de óptica geométrica, por meio da construção 

de câmeras; 

II – Fotografar alguns patrimônios campistas com as câmeras ―pinhole‖ produzidas 

pelos estudantes. Produzir desenhos e textos sobre os patrimônios campistas 

observados; 

III – Informar as mudanças ocorridas no Enem 2015 e auxiliar os estudantes a 

realizarem suas inscrições no Enem; 

IV – Auxiliar o aprendizado dos conteúdos do currículo mínimo de Física do Estado do 

Rio de Janeiro; 

V – Monitorar o sistema de avaliação do Sistema de Avaliação do Estado do Rio de 

Janeiro (Saerjinho); 

VI - Prática docente. 

Matemática: 

I – Estudo de porcentagem, regra de três, organização de planilhas e construção de 

gráficos; 

II – Exercitar, de forma lúdica, os conteúdos estudados; 

III – Prática pedagógica dos licenciandos; 

IV – Estudo do teorema de Pitágoras; 

V – Estudo de função do 1º grau e trigonometria e geometria espacial; 

VI - Estudo de logaritmos, usando questões das provas anteriores do Saerjinho. 

 

Pedagogia: 

I – Consolidar o conhecimento relativo aos tipos textuais trabalhados nas etapas 

anteriores deste projeto; 
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II – Expandir o conhecimento relativo ao ensino de ciências e exercitar a capacidade 

de planejamento e realização de atividades pedagógicas envolvendo ciências, 

metodologias lúdicas e escritas; 

III – Incentivar a curiosidade através da metodologia da pergunta como estratégia 

didática; 

IV – Produzir enquetes teatrais de 3 a 5 minutos de duração, de autoria dos estudantes; 

V – Trabalhar os gêneros textuais: narrativa, descrição e fábulas através dos temas 

norteadores: terra, ar, água, fogo, invenções, vegetais, fenômenos, corpo humano, 

higiene, saúde; 

VI - Desenvolver o gosto pela leitura e dar espaço para a criatividade através da 

mudança do final da história, da ilustração e da dramatização. Trabalhar temas 

relacionados às ciências naturais. 

Química: 

I – Auxiliar o aprendizado dos estudantes; 

II – Construção de um catálogo de experimentos de ciências; 

III – Estimular a criatividade e promover o ensino da Química através da música; 

IV – Trabalhar a redação de textos; Divulgar temas científicos relacionados ao 

cotidiano; Entreter, por meio de jogos e brincadeiras associado com Química; Fazer 

anúncios através de classificados; 

V – Promover o conhecimento de forma lúdica; 

VI - Oferecer uma aprendizagem envolvente, interativa e divertida. 

Parte das atividades desenvolvidas pelo PIBID/UENF está apresentada no livro 

intitulado ―Ações Investigativas na Formação de Professores: Experiências do PIBID/UENF‖, 

organizado por Marília Paixão Linhares, Eliana Crispim França Luquetti, Roberto Weider de 

Assis Franco e Sérgio Arruda de Moura, EdUENF, Campos dos Goytacazes, 2014, 268 p. 

ISBN: 978-85-89479-31-8. O livro, prefaciado pela professora Bernadete Gatti, é constituído 

por 17 capítulos, onde são apresentadas as experiências de todas as áreas do PIBID/UENF e 

seus respectivos impactos na educação básica e na formação dos licenciandos. Foram 

impressos 300 exemplares do livro, que também está disponível gratuitamente, em formato 

pdf, em http://UENF.br/graduacao/PIBID/livro-PIBID/. Está prevista para fevereiro de 2016 a 

publicação do segundo livro com relatos das experiências mais recentes do PIBID/UENF, na 

ocasião do encerramento da etapa de dois anos do projeto atual. 
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2.4.4 - PLANO NACIONAL DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA (PARFOR) 
 

O PARFOR é um programa nacional implantado pela CAPES, cujo objetivo principal 

é garantir que os professores em exercício na rede pública de educação básica obtenham a 

formação exigida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), por meio 

da implantação de turmas especiais, exclusivas para os professores em exercício. 

Desde 2012, a UENF oferece apenas a Primeira Licenciatura pelo referido programa. 

Uma turma de Primeira Licenciatura em Pedagogia foi formada naquele ano, contando hoje 

com 20 alunos ativos no 7º período e com 18 alunos com matrícula trancada ou desistentes. 

Não houve procura suficiente para a formação de turmas das outras licenciaturas, 

desestimulando sua oferta a partir de 2013. Em 2013 foram registradas apenas 19 matrículas 

para o curso de Licenciatura em Pedagogia. Em 2014 reduziu-se ainda mais, sendo registradas 

07 matrículas para o mesmo curso. A UENF optou então por reunir os ingressantes em 2013 e 

2014 e formar uma turma, que se encontra hoje no 3º período e conta com 26 alunos ativos. 

Em 2015 a UENF fez um trabalho mais intenso de divulgação do processo seletivo do 

PARFOR e conscientização dos secretários de educação do Município de Campos dos 

Goytacazes e municípios vizinhos. Como resultado o total de inscritos aumentou, chegando-

se a um total de 78, dos quais apenas 13% não tiveram suas inscrições avaliadas pelas 

respectivas secretarias de educação, formando-se uma turma de primeira licenciatura em 

Pedagogia com 38 alunos matriculados, a qual deveria iniciar no segundo semestre de 2015. 

Entretanto, devido aos cortes orçamentários sofridos pela CAPES, esta turma teve seu início 

adiado para o primeiro semestre de 2016. 

O aumento no número de inscritos em 2015 comprova a existência de uma demanda 

por cursos dirigidos a este público alvo na Região Norte Fluminense. O Fórum Estadual 

Permanente de Apoio à Formação Docente no momento está fazendo um trabalho de 

levantamento detalhado dessa demanda junto à Secretaria Estadual e Secretarias Municipais 

de Educação, bem como às escolas públicas em todo o Estado do Rio de Janeiro.  

A partir de março de 2015 o PARFOR/UENF passou a oferecer aos seus alunos uma 

ajuda de custo financeira na forma de bolsa de estudos. Para 19 dentre os cursistas no último 

período, em fase de Monografia, foi destinada uma bolsa mensal de R$ 400,00 mensais. Três 

outros cursistas desta turma não puderam receber bolsa por já receberem outros tipos de bolsa. 

Para 22 dos cursistas das outras turmas foi destinada uma bolsa de R$ 100,00. Os demais 
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cursistas não se inscreveram ou recebiam outras bolsas, não podendo ser incluídos entre os 

bolsistas PARFOR/UENF. 

A partir de setembro de 2015, com a formatura de 16 dos 19 cursistas em fase de 

monografia, a bolsa dos demais foi reajustada para R$ 400,00 mensais. 

 

2.5 - MOBILIDADE ESTUDANTIL 

 

2.5.1 - CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS 

 

Ciência sem Fronteiras é um programa que busca promover a consolidação, expansão, 

internacionalização da ciência e da tecnologia, da inovação, da competitividade brasileira por 

meio do intercâmbio e da mobilidade internacional. A iniciativa é fruto de esforço conjunto 

do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e MEC, por meio de suas 

respectivas instituições de fomento, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) e CAPES e Secretarias de Ensino Superior e de Ensino Tecnológico do 

MEC.  

O programa tem entre seus objetivos, disponibilizar bolsas, para que estudantes 

realizem estágio no exterior, com a finalidade de manter contato com sistemas educacionais 

competitivos em relação à tecnologia e à inovação (Disponível em: 

http://www.cienciasemfronteiras.gov.br/web/csf/home. Acesso em 06/10/2015). Estudantes 

de graduação tem oportunidade de viajar para mais de 40 diferentes Universidades em 30 

países. 

Em 2015, 25 estudantes de graduação da UENF viajaram para o exterior, por meio do 

Programa Ciência sem Fronteiras, sendo a maior parte deles dos cursos de Engenharia do qual 

somente a Engenharia de Exploração e Produção de Petróleo enviou seis alunos. Dentre 

alunos contemplados foram enviados para nove diferentes países em 22 universidades. Os 

meses de início da participação no programa para as alunos foram junho (oito alunos), julho 

(dois alunos), agosto (seis alunos) e setembro (nove alunos). 

Alunos que estão participando do programa Ciência sem fronteiras com inicio em 2015. 

CURSO PAÍS DE DESTINO UNIVERSIDADE DE DESTINO INÍCIO TÉRMINO 

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
Estados Unidos 

City University of New York - 

LEHMAN COLLEGE jun-15 jul-16 

Estados Unidos 

Rose-Hulman Institute of Techonology, 

Terre Haute ago-15 ago-16 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS França Université de Rouen jul-15 jun-16 

ENGENHARIA CIVIL 
Inglaterra University of Birmingham jul-15 ago-16 

Espanha Universidad de Sevilla set-15 ago-16 
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Estados Unidos University of Wisconsin, Milwaukee jun-15 jul-16 

Itália Politecnico Di Milano ago-15 jul-16 

Estados Unidos University of Califórnia, Davis set-15 ago-16 

ENGENHARIA DE PETRÓLEO 

Canadá University of Alberta set-15 jul-16 

Austrália University of Adelaide set-15 nov-16 

Estados Unidos 
The University of Kansas, Lawrence 

jun-15 jul-16 

Estados Unidos jun-15 jul-16 

Estados Unidos University of Oklahoma, Norman jun-15 jul-16 

Estados Unidos University of Wyoming ago-15 ago-16 

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

Canadá Lakehead university set-15 dez-16 

Estados Unidos 

Califórnia State University, Northridge 

jun-15 jul-16 

Estados Unidos jun-15 jul-16 

Estados Unidos jun-15 jul-16 

ENGENHARIA METALÚRGICA 

Hungria University of Miskolc set-15 ago-16 

Canadá Queen's University at Kingston set-15 jul-16 

Estados Unidos 

Montana Tech of the University of 

Montana ago-15 ago-16 

Estados Unidos University of Utah ago-15 ago-16 

LICENCIATURA EM BIOLOGIA Estados Unidos Miami University ago-15 ago-16 

LICENCIATURA EM FÍSICA Irlanda Institute of Technology, Sligo set-15 mai-16 

LICENCIATURA EM 

MATEMÁTICA Irlanda 

National University of Ireland, 

Maynooth set-15 mai-16 

 

Adicionalmente 66 alunos que já se encontram/encontraram em intercâmbio iniciado 

em 2014, com retorno previsto para 2015. Dos 66 alunos 15 permanecem no intercâmbio com 

retorno previsto para 12/2015 totalizando atualmente 40 alunos da UENF no exterior. 

Alunos que estão participando do programa Ciência sem fronteiras com término em 2015. 

CURSO PAÍS DE DESTINO UNIVERSIDADE DE DESTINO INÍCIO TÉRMINO 

ENGENHARIA CIVIL ITÁLIA Universitá Degli Studi Roma TER ago-14 jul-15 

AGRONOMIA 

Estados Unidos University of Arkansas mar-14 ago-15 

Estados Unidos University of Nebraska Kearney mar-14 ago-15 

França 

École Nationale Supérieure Agronomique 

de Toulouse jul-14 jun-15 

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 
Estados Unidos Angelo State University jun-14 ago-15 

Estados Unidos University of Rhode Island ago-14 dez-15 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS Estados Unidos Old Dominion University mar-14 ago-15 

ENGENHARIA CIVIL 

Espanha University de Córdoba set-14 ago-15 

Espanha University Politécnica de Madrid set-14 ago-15 

Espanha University de Zaragoza set-14 ago-15 

Hungria 

Budapest University of Technology and 

Economics fev-14 jan-15 

Estados Unidos Michigan State University mar-14 ago-15 

Estados Unidos University of Idaho mar-14 ago-15 

Estados Unidos Southern Illinois University mar-14 ago-15 

Noruega Hogskolen I Molde ago-14 jun-15 
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Estados Unidos University of Massachusetts ago-14 ago-15 

Hungria 

Budapest University of Technology and 

Economics set-14 ago-15 

Itália Università Degli Studi di Firenze ago-14 jul-15 

ENGENHARIA DE 

PETRÓLEO 

Autrália Curtin University of Technology abr-14 jun-15 

Inglaterra University of Manchester set-14 ago-15 

Inglaterra University of Salford out-14 set-15 

Inglaterra University of Manchester set-14 ago-15 

Estados Unidos Kansas State University jun-14 mai-15 

Estados Unidos University of Southern California ago-14 mai-15 

Estados Unidos University of Alaska Fairbanks jun-14 jun-15 

Estados Unidos 

Missouri University of Science and 

Technology ago-14 ago-15 

Estados Unidos University of Idaho ago-14 dez-15 

Estados Unidos West Virginia University ago-14 dez-15 

Estados Unidos University of Idaho ago-14 dez-15 

Estados Unidos 

Montana Tech of the University of 

Montana ago-14 ago-15 

Inglaterra University of Manchester jun-14 ago-15 

Inglaterra University of Salford/Inglaterra jul-14 set-15 

Austrália University of New South Wales jan-14 mar-15 

ENGENHARIA DE 

PRODUÇÃO 

Hungria Dennis Gabor College mar-14 ago-15 

Hungria Dennis Gabor College mar-14 ago-15 

Noruega Hogskolen I Molde ago-14 jun-15 

Estados Unidos University of Idaho ago-14 dez-15 

Estados Unidos Arizona State University, Tempe ago-14 dez-15 

Estados Unidos University of Arkansas ago-14 dez-15 

Estados Unidos University of Nevada, Reno ago-14 dez-15 

Estados Unidos University of Illinois, Chicago ago-14 dez-15 

ENGENHARIA 

METALÚRGICA  

Austrália University of New South Wales jan-14 fev-15 

Austrália University of New South Wales jan-14 mar-15 

Austrália University of New South Wales mar-14 fev-15 

Austrália University of New South Wales jul-14 jun-15 

Inglaterra University Loughborough out-14 set-15 

Estados Unidos University of Texas at El Paso mar-14 ago-15 

Estados Unidos Kennesaw State University mar-14 jul-15 

Estados Unidos 

Missouri University of Science and 

Technology jun-14 ago-15 

Estados Unidos 

Rutgers the State university of New 

Jersey New B. Cam ago-14 ago-15 

Estados Unidos University of Wisconsin, Eua Claire jun-14 ago-15 

Estados Unidos 

State University Of New York, Stony 

Brook jul-14 mai-15 

Estados Unidos University of Arizona jun-14 mai-15 

Estados Unidos University of Wisconsin, Eua Claire jun-14 ago-15 

Estados Unidos University of Minnesota jun-14 ago-15 

Itália Politecnico Di Torino set-14 jul-15 

Estados Unidos University Of Utah ago-14 dez-15 
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Estados Unidos University of Alabama, Tuscaloosa ago-14 dez-15 

Estados Unidos University of Arizona ago-14 dez-15 

Estados Unidos Boise State University  ago-14 dez-15 

MEDICINA VETERINÁRIA 

Austrália Murdoch University set-13 fev-15 

Estados Unidos University of Califórnia, Davis Extension mar-14 ago-15 

Estados Unidos Mississippi State University jun-14 ago-15 

Estados Unidos University of Wisconsin,  River Falls ago-14 dez-15 

ZOOTECNIA Estados Unidos University of Wisconsin, Madison ago-14 dez-15 

 

2.5.2 - PROGRAMA DE LICENCIATURAS INTERNACIONAIS (PLI) 

 

O Programa de Licenciaturas Internacionais (PLI) é um programa da Diretoria de 

Relações Internacionais da CAPES, que visa à melhoria do ensino e da qualidade na formação 

inicial de professores, por meio da concessão de bolsas de graduação do tipo ―sanduíche‖.  

A UENF participa do com o projeto intitulado ―Internacionalização da Formação de 

Professores de Física e Química‖. Nesse projeto, iniciado em setembro de 2013 e finalizado 

em Julho de 2015, tivemos dois estudantes dos cursos de Licenciatura em Física e três da 

Licenciatura em Química da UENF cursando disciplinas na Universidade de Coimbra. 

Três dos quatro estudantes que participaram do projeto por dois anos, obtiveram 

créditos suficientes (120 Ects – Sistema Europeu de transferência de Créditos) para 

receberem a dupla diplomação quando encerrarem seus cursos de graduação na UENF. Uma 

estudante ainda poderá obter os 120 Ects, após a realização do exame extraordinário em 

março de 2016. Os estudantes retornaram ao Brasil durante o mês de Agosto de 2015. Uma 

licencianda de Física não se adaptou a universidade e foi aprovada em oito disciplinas (35 

Ects) no ano em que participou do projeto. Desde setembro de 2014 ela prossegue sua 

graduação na UENF e atua como bolsista do PIBID. 

A participação no programa PLI propiciou a valorização de nossas licenciaturas e de 

nossa instituição, visto que, no mínimo três estudantes, que alcançaram a quantidade de 

créditos suficientes na Universidade de Coimbra, ao retornarem ao Brasil e encerrarem o 

curso na UENF obterão diplomação pelas duas universidades. Portanto, este programa 

representa uma oficialização da compatibilidade entre o ensino oferecido pela UENF e o 

ensino europeu. 
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2.6 - SEMANA ACADÊMICA DA UENF 

 
A Semana Acadêmica da UENF é um evento que acontece anualmente sob a 

coordenação geral da PROGRAD, organizado pelos estudantes de graduação juntamente com 

as coordenadorias dos cursos e tem como público alvo principal os alunos de graduação da 

UENF, mas também alunos de outras instituições da região, docentes e profissionais da área. 

Trata-se de ciclos de palestras, mini-cursos e visitas técnicas que acontecem em núcleos 

específicos, de cada curso, e um núcleo comum, organizado diretamente pela PROGRAD, 

sempre tratando um tema atual e relevante para todo o corpo discente.  

Este ano foi realizado a 7ª edição do evento em novembro. O evento tem como 

objetivos específicos promover a integração entre os diferentes cursos de graduação; 

proporcionar a possibilidade de reflexões e debates interdisciplinares; promover o intercâmbio 

entre alunos, pesquisadores e profissionais nas diversas áreas de conhecimento; difundir 

projetos de pesquisa, trabalhos de iniciação científica, de iniciação à docência, monografias e 

dissertações por meio da seleção de trabalhos para apresentação oral; aproximar os estudantes 

universitários da realidade do mercado de trabalho. Ainda, conscientizar os alunos de seu 

papel para a formação da Universidade como um todo, estimulá-los a buscar não só resultados 

individuais, mas também coletivos, a começar pela Instituição a qual pertencem e 

posteriormente à sociedade e ao meio ao qual pertencerão enquanto profissionais; além de 

inspirá-los com resultados positivos da UENF e de egressos. 

 

 

2.7 - COLAÇÃO DE GRAU 

 

As colações de grau acontecem na UENF de duas formas: 1) Sessão Solene de 

Formatura, realizada duas vezes ao ano, ao final de cada período letivo, com data prevista e 

aprovada no calendário escolar e; 2) Colação de Grau em Separado, quando o formando 

solicita antecipação da colação por razões de oferta de emprego ou por motivos de força 

maior que o impeça de colar grau com seus colegas de turma na Sessão Solene. 

Em 2015, a UENF formou 235 estudantes, 204 sendo de cursos de Graduação 

Presencial e 31 de cursos de Educação a Distância (Semipresencial). 
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2.7.1 - SESSÃO SOLENE DE FORMATURA 

 

A primeira Colação de Grau Oficial, que se refere aos concluintes no segundo 

semestre do ano anterior, acontece em três dias seguidos: os cursos do CCH e CCTA no 

primeiro dia, os do CCT no segundo dia e CBB no terceiro. A segunda Colação de Grau 

Oficial acontece no segundo semestre, é composta por concluintes no primeiro semestre do 

ano, e, por possuir um contingente menor de formandos, acontece em um único dia de 

Cerimônia para todos os cursos de Graduação. As datas das Colações Oficiais são pré-

definidas no calendário acadêmico, aprovado pela Câmara de Graduação.  

A preparação e execução da cerimônia das Sessões Solenes de Formatura dos cursos 

da UENF são realizadas em duas etapas: 1) Organização preliminar e; 2) Execução. Na 

organização preliminar são realizados contatos e agendamentos das reuniões com os 

formandos responsáveis pela comissão de formatura (duas reuniões com as comissões 

organizadoras de cada curso, para cada Colação de Grau Oficial); elaboração de material para 

divulgação pela Assessoria de Comunicação da UENF (data/local das reuniões com comissões 

de formatura; data/horário e local da cerimônia de formatura); atendimento aos formandos 

para esclarecimento de dúvidas, recebimento de requerimentos protocolados na Secretaria 

Acadêmica, encaminhamento para deferimento da Pró-Reitora, devolução dos requerimentos 

para Secretaria Acadêmica; confecção e distribuição de convites; logística das demandas do 

evento (decoração, iluminação e som, pagamento da taxa de direitos autorais das músicas ao 

Escritório Central de Arrecadação e Distribuição/ECAD), elaboração do texto do cerimonial e 

preparação do espaço no Centro de Convenções. 

Na execução da cerimônia são realizadas: apresentação do cerimonial e logística do 

evento (organização e orientação dos formandos durante a cerimônia, encaminhamento dos 

convidados e autoridades, entrega dos certificados oficiais e recolhimento e assinatura das 

atas). 

Em 2015, nas Sessões Solenes de Formatura - referentes ao segundo semestre de 2014 

(2014/2) e primeiro semestre de 2015 (2015/1) - 235 estudantes de 17 cursos de Graduação 

Presencial e Semipresencial da UENF colaram grau. O número de formandos por curso, nas 

duas sessões solenes, está representado na figura a seguir. 
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Ciências Biológicas CEDERJ (L)

Ciências Biológicas (B)

Biologia (L)

Ciências Sociais (B)

Engenharia Civil (B)

Engenharia de Exploração e Produção de Petróleo…

Engenharia de Produção (B)

Engenharia Metalúrgica e de Materiais (B)

Física (L)

Matemática (L)

Medicina Veterinária (B)

Pedagogia CEDERJ (L)

Pedagogia (L)

Química CEDERJ (L)

Química (L)

Zootecnia (B)

Número de profissionais formados por período

2º/2014

1º/2015

.  

Número de profissionais formados por Colação de Grau Oficial 

 

2.7.2 - COLAÇÃO DE GRAU EM SEPARADO 
 

As colações de grau em separado acontecem, na maioria das vezes, por motivo de 

empregabilidade. O estudante preenche o requerimento na Secretaria Acadêmica, justificando 

o motivo da solicitação e o mesmo é encaminhado para a PROGRAD, que é responsável pela 

análise, deferimento e procedimentos de colação.  

Após os deferimentos, os alunos são contatados por telefone para agendamento e 

orientações. As colações em separado acontecem no Colegiado Executivo/COLEX, com a 

presença do Reitor, Pró-Reitora de Graduação e Diretores de Centro.  

Em 2015, 13 formandos solicitaram colação de grau em separado.  Durante o ano, 

aconteceram 05 (cinco) colações de grau em separado, solicitadas por formandos de dez (06) 

cursos da UENF, a saber: Licenciatura em Pedagogia, Medicina Veterinária, Licenciatura em 

Ciências Biológicas - CEDERJ, Engenharia de Exploração e Produção de Petróleo, 

Engenharia Civil e Engenharia de Produção. O número de formandos que colaram grau em 

separado está representado pela figura abaixo. 
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Número de profissionais formados, em colação de grau em separado, em 2015. 

 

2.8 - OUTRAS ATIVIDADES 

CAMPANHA ANTITROTRE 2015  

 

A campanha antitrote 2015 envolveu a elaboração e impressão de cartazes e panfletos. 

Um total de 50 cartazes foram fixados em todos os prédios do campus, de forma bem visível. 

Em torno de 1.000 panfletos foram distribuídos, expostos em locais estratégicos, como ponto 

de xerox e secretarias. A panfletagem aconteceu no primeiro dia de aula, pela assessoria da 

PROGRAD, inclusive durante a realização das brincadeiras no campus. 
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2.9 - EQUIPE 

 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

Ana Beatriz Garcia 

Pró-Reitora e Professora Associada 

Bacharel em Ciências Biológicas – Universidade de Campinas (UNICAMP) 

PhD em Genética Molecular de Plantas - Reiksuniversiteit Gent 

Pós-Doutora em Biologia Molecular e Engenharia Genética – Universidade de 

Campinas (UNICAMP) 

 

ADMINISTRAÇÃO 

 

Marta Valéria Lanunce 

Secretária PROGRAD. Técnica Administrativa 

Graduada em Direito – Faculdade de Direito de Campos, Especialista em Educação de 

Assuntos Ambientais - Universidade Federal Fluminense (UFF) 

 

Aline Ribeiro Cordeiro 

Assistente administrativo PROGRAD 

Graduada em Jornalismo e Especialista em Assessoria – Faculdade de Filosofia de 

Campos (FAFIC) 

 

NÚCLEO DE ESTÁGIO (NUCEST) 

 

Roosevelt Rosa MaiaVieira 

Secretário NUCEST. Técnico Administrativo 

Bacharel em Ciências Sociais e Mestre em Políticas Sociais – Universidade Estadual 

do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) 

 

Fábio Reis da Costa  

Assistente administrativo NUCEST. Técnico administrativo 

Bacharel em Administração – Universidade Federal de Viçosa 

 

ASSESSORIA 

 

Rita da Trindade Ribeiro Nobre Soares 

Assessora PROGRAD. Professora Titular – CCTA - LZNA  

Graduada em Zootecnia, Mestre e Doutora em Zootecnia – Universidade Federal de 

Viçosa (UFV) 

 

Geraldo de Amaral Gravina 

Assessor PROGRAD. Professor Associado – CCTA – LEAG 

Graduado e Mestre em Agronomia – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(UFFRJ), Doutor em Fitotecnia – Universidade Federal de Viçosa (UFV) 

 

Ana Raquel de Sousa Pourbaix 

Bolsista de apoio ao ensino 
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Graduada em Letras – Portugûes/Literatura – Universidade Estácio de Sá, Mestre em 

Cognição e Linguagem - Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro 

(UENF) 

 

Rosiane Lúcia Ribeiro 

Bolsista de apoio ao ensino 

Graduada em Pedagogia – Faculdade Santa Marcelina, Mestre em Cognição e 

Linguagem - Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) 

 

Juliana Costa Guimarães 

Bolsista de apoio ao ensino 

Graduada em Licenciatura em Biologia, Mestre em Genética e melhoramento de 

Plantas e Doutora em Produção vegetal - Universidade Estadual do Norte Fluminense 

Darcy Ribeiro (UENF) 

 

Sabrina Mendonça Ferreira 

Bolsista de apoio ao ensino 

Graduada em Licenciatura em Pedagogia, Mestrado em Cognição e Linguagem - 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) 

 

Gabriela da Silva Sardinha 

Bolsista de apoio ao ensino 

Graduada em Licenciatura em Pedagogia - Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Mestre em Educação - Universidade Federal do 

Rio de Janeiro 

 

Cristina dos Santos Ferreira 

Bolsista de apoio ao ensino 

Graduada em Ciências Biológicas e Mestre em Biociências e Biotecnologia 

Biotecnologia - Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) 

 

EAD 

 

Juliana Maciel de Aguiar 

Assessora bolsista EAD 

Bacharel em Ciências Biológicas e Mestre em Biociências e Biotecnologia - 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) 

 

Iandra Araújo da Silva  

Bacharel em Administração – Universidade Cândido Mendes 

Alessandra Oliveira de Sousa 

Bacharel em Administração – Universidade Cândido Mendes 

 

Jarilane Maia Rodrigues Tavares 

Assistente administrativo NUCEST. Técnica administrativa 

Bacharel em Ciências Contábeis – Universidade Cândido Mendes 

 

Rodolfo Gomes do Nascimento 

Graduado em Análise e Desenvolvimento de Software – Instituto Federal Fluminense 

(IFF) 
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3 – PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

3.1 - A PÓS-GRADUAÇÃO NA UENF 

A Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) possui, 

atualmente, quatorze Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, dos quais, doze possuem os 

níveis de Mestrado e Doutorado. Em dezembro de 2014 o quantitativo de estudantes ativos na 

pós-graduação totalizou 1328 (um mil trezentos e vinte e oito) alunos e em agosto de 2015, o 

total de alunos ativos na pós-graduação é 1487 (um mil quatrocentos e oitenta e sete), 

conforme quadro demonstrativo a seguir:  

 
Centro Mestrado Doutorado Aluno Especial Total 

CBB 41 99 34 174 

CCH 118 70 351 539 

CCT 238 152 50 440 

CCTA 120 191 23 334 

Total 517 512 458 1487 

Total dos alunos regularmente matriculados por Centro, nos Programas de  

Pós-Graduação da UENF (Mestrado e Doutorado), até agosto/2015. 

 

 

 

Total dos alunos regularmente matriculados nos Programas de Pós-Graduação da UENF 

(Mestrado e Doutorado), em agosto/2015. 

No início desta gestão, em 2012, havia 944 (novecentos e quarenta e quatro) alunos 

regulares matriculados na Pós-Graduação da UENF e destes, 447 (quatrocentos e quarenta e 
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sete) são alunos de doutorado e 497 (quatrocentos e noventa e sete) de mestrado. Podemos ver 

claramente uma expansão em torno de 58% no quantitativo de alunos matriculados na Pós-

Graduação da UENF quando comparamos os dados de 2012 e 2015. 

O Mestrado Profissional em Matemática em rede nacional (PROFMAT), que é uma 

Pós-graduação stricto sensu para aprimoramento da formação profissional de professores da 

educação básica, vem cumprindo o seu papel na formação profissional. Em 2011, quando 

iniciou o PROFMAT na UENF, 20 (vinte) alunos estavam matriculados. Em 2013, o 

PROFMAT contava com 46 (quarenta e seis) estudantes, em 2014, 53 (cinquenta e três) 

alunos estão regularmente matriculados no curso e em 2015, 59 (cinquenta e nove) alunos. 

Até agosto/2015, 36 (trinta e seis) dissertações foram defendidas nessa modalidade de 

mestrado profissional.  

Cabe destacar que em 2014, o PROFMAT obteve nota a máxima 05 (cinco), na 

avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

No período compreendido entre 2011 a 2014 foram defendidas 2958 (duas mil novecentos e 

cinquenta e oito) teses e dissertações na UENF. Até agosto/2015, as dissertações e teses 

defendidas totalizaram 3333 (três mil trezentos e trinta e três). 

 

.  
Quantitativo das dissertações e teses defendidas até agosto/2015, nos Programas de Pós-Graduação da 

UENF. 
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3.2 - AVALIAÇÃO DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

Em 2014, destacamos a mudança de área do Programa de Pós-Graduação em Ciências 

Naturais que passou para a área interdisciplinar e foi enviado à Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a Avaliação de Proposta de Cursos 

Novos (APCN) para a abertura do Mestrado e Doutorado em Biologia Vegetal Integrativa, 

cuja proposta é uma associação da UENF com a UVV (Universidade de Vila Velha). Também 

cabe destacar que os Programas de Políticas Sociais e Cognição e Linguagem tiveram seus 

doutorados aprovados pela CAPES e já estão em funcionamento. 

Em uma breve análise, vemos que todos os Programas da UENF mantiveram o 

credenciamento, mas a avaliação também foi ascendente para os programas de Ecologia e 

Recursos Naturais – que subiu de 4 para 5 -, Biociências e Biotecnologia, Políticas Sociais e 

Cognição e Linguagem, que subiram de 3 para 4. Seis programas mantiveram as notas do 

triênio anterior: Produção Vegetal (5), Engenharia e Ciência dos Materiais (4), Engenharia 

Civil (4), Ciências Naturais (4), Ciência Animal (4) e Engenharia de Produção (3). A nota caiu 

de 4 para 3, para os Programas de Engenharia de Reservatório e de Exploração e Sociologia 

Política. O Programa de Pós-Graduação em Genética e Melhoramento de Plantas, criado em 

2004, teve sua nota elevada de 5 para 6. A escala da Capes varia de 1 a 7, sendo que as notas 6 

e 7 são reservadas para os programas de qualidade internacional. 

Segue abaixo o gráfico da avaliação dos Programas de Pós-Graduação referentes aos 

triênios 2010-2012 e 2012-2014: 

 

 

 

Conceitos da avaliação dos Programas de Pós-Graduação da UENF pela CAPES. 
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3.3 - BOLSAS 

 

As bolsas de mestrado e doutorado oferecidas pela UENF têm como objetivo apoiar a 

formação de recursos humanos em nível de pós-graduação e incentivar os alunos com 

destacado desempenho acadêmico.  

Para a aplicação das bolsas de Mestrado e de Doutorado, a UENF realizou a seleção 

pública de candidatos. Os Editais da Pós-Graduação envolvem a avaliação de currículo, 

provas escritas – em alguns casos – e entrevistas. Os valores das bolsas (R$ 1.600,00 para 

Mestrado; R$ 2.300,00 para Doutorado) são os próprios praticados pela FAPERJ. No primeiro 

semestre de 2015 houve uma inserção de 50 bolsas de Mestrado e 11 de Doutorado. No 

segundo semestre de 2015 houve uma inserção de 11 bolsas de Mestrado e 14 de Doutorado 

da verba descentralizada UENF/FAPERJ. 

Em relação às bolsas oferecidas pela CAPES, atualmente a UENF possui 190 cotas de 

Mestrado e 216 cotas de Doutorado distribuídas entre os Programas de Pós-Graduação e Pró-

Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. 

Em 2015, seis doutorandos ingressaram no doutorado sanduíche no exterior - 

PDSE/CAPES. 

A UENF possui ainda 16 bolsistas inseridos no Programa Nacional de Pós-Doutorado 

– PNPD/CAPES. Deste modo, as metas de inserção de bolsistas foram atingidas com êxito. 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, por meio de seus respectivos Programas, 

tem acompanhado o desenvolvimento do bolsista através de reuniões, relatórios e incentivo ao 

Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior. Em 2015, 20 (vinte) estudantes estão no 

exterior pelo PDSE. O quadro abaixo mostra os países de destino desses alunos. 

 
Programa de Pós-Graduação 

 

País 

Biociências e Biotecnologia França 

 

Ciência Animal 

EUA; Dinamarca; Japão; Espanha 

Portugal; Alemanha 

Ecologia e Recursos Naturais 

 

Canadá 

EUA 

Engenharia Civil 

 

 

EUA 

Genética e Melhoramento de Plantas 

 

 

EUA 

Produção vegetal 

 

Reino Unido 

EUA 
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3.4 - ESPAÇO FÍSICO 

 

Em 21 de janeiro de 2013, a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação iniciou as suas 

atividades no Prédio P-9, no térreo. O novo espaço veio ao encontro das mudanças que a Pró-

Reitoria estava precisando para se reestruturar. A ampliação do setor proporcionou uma 

melhoria na qualidade dos serviços prestados e melhores condições de trabalho aos servidores 

deste setor.  

3.5 - PIBIC - Programa Integrado de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica 

(PIBIC) 

  Atividades realizadas durante o período de janeiro a agosto de 2015 relacionados à 

demanda do setor do PIBIC-UENF. 

3.5.1 - VII Congresso Fluminense de Iniciação Científica e Tecnológica (VII 

CONFICT) 

Este ano, o VII CONFICT (VII Congresso Fluminense de Iniciação Científica e 

Tecnológica) aconteceu entre os dias 08 e 10 de junho, no Centro de Convenções da UENF 

(CCov-UENF) em Campos dos Goytacazes, estado do Rio de Janeiro. A logística do Congresso 

foi estruturada de forma que no período da manhã de todos os dias acontecessem os minicursos 

(entre 8 e 10 horas). As palestras e mesas redondas foram distribuídas entre tarde e noite. A 

apresentação oral dos alunos selecionados previamente ficou concentrada um horário específico, 

de maneira que não houvesse evento concomitante. Em três períodos, dois pela manhã e um à 

noite, os estudantes apresentaram seus temas e resultados de pesquisa na forma de painéis, e 

nesta ocasião, foram sabatinados pelos pesquisadores do CNPq.   

As palestras tiveram como temas: ―Luz, Vida e Ciência‖ e ― Ciência: o Uso Racional 

dos Recursos Energéticos Para uma Sociedade Sustentável‖, como é possível perceber, a 

proposta das palestras  apresentaram temas totalmente centrados dentro da proposta-tema do 

Evento: ―Luz, Vida e Ciência‖. O renomado pesquisador Prof. Nelson Pinto Neto  da CBPF, 

ministrou a palestra de abertuta ― Luz, Vida e Ciência‖, discussardo como a essencialidade da 

LUZ para a origem e manutenção da vida e abordando seu papel da LUZ e da VIDA para a 

elaboração da CIÊNCIA. Para a segunda palestra  o Prof. Rodrigo Martins Fernandes do 

IFFluminense foi convidado a discursar. 

Dois dos momentos mais aguardados pelo público foram a realização das Mesas 

Redondas que ocorreram conforme abaixo: 

- Dia 09/06: ―Novas Perspectivas de Investigação em Ciencias Humanas‖, Profs. José 

Colaço Dias Neto (UFF/Campos), Roberto Dutra Torres Júnior (UENF/LGPP) e Maria 

das Graças Chagas Nascimento (UFRJ); 
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- Dia 10/06: ―A Universidade Frente os Desafios da Inovação Tecnológica‖, Profs. 

Antônio Augusto Passos Videira (UERJ/Filosofia), André Luiz de Oliveira Mendonça 

(UERJ/IMS) e Leonardo Rogério Miguel (UENF/LCL). 

Com a realização dos minicursos, várias áreas de conhecimento foram abordadas e os 

congressistas tiveram acesso ao conhecimento de temas das mais diversas áreas de atuação, 

tais como: Busca Eletrônica em Bases Bibliográficas; Métodos de Melhoramento Visando a 

Obtenção de Cultivares Resistentes à Doenças; Políticas Culturais, Patrimônio e a 

Universidade; A Escola e a Formação da Identidade na Pós-Modernidade; O Renascimento 

das Energias Renováveis; Culturas das Imagens: Desafios para a Arte e Para a Educação; Por 

uma Abordagem para o Ensino de Gramática e Abordagens Experimentais para o Ensino de 

Ciências/Biologia.  

Os resumos foram enviados por meio do site confict.iff.edu.br. No momento do envio 

do resumo o autor escolhia a opção de apresentação (oral ou banner). 

A apresentação oral dos estudantes ficou concentrada um horário específico, de 

maneira que não houvesse evento concomitante. Em três períodos, dois pela manhã e um à 

noite, os estudantes apresentaram seus temas e resultados de pesquisa na forma de painéis, e 

nesta ocasião, foram sabatinados pelos pesquisadores do CNPq convidados.   

Os professores do Comitê Externo de Avaliação (avaliadores do CNPq) e os membros 

do Comitê Interno de Bolsas do PIBIC e PIBITI participaram de uma reunião sobre a 

dinâmica do VII CONFCIT, bem como, foi passada a programação do mesmo. Foram 

distribuídas aos presentes pastas contendo os seguintes itens: folder com a programação, CD 

com resumos, cópia do Edital de bolsas para o período de 2014/2015, cópia da Resolução 

Normativa do PIBIC/UENF, cópia de formulários para processo de avaliação e seleção de 

bolsistas, planilha de avaliação oral e banner contendo os nomes dos bolsistas, títulos dos 

resumos, agenda, bloco e caneta. Ao final dos trabalhos, a Comissão de avaliação das bolsas 

premiou dois estudantes de acordo com a opinião de cada pesquisador do Comitê Externo.  

O Congresso contou com 1293 inscritos, dentre os quais 466 foram bolsistas da 

Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Instituto Federal 

Fluminense (IFFluminense) e Universidade Federal Fluminense (UFF, pólo Campos dos 

Goytacazes) que apresentaram seus trabalhos sob forma de banner ou fizeram apresentação 

oral de seus projetos e resultados de pesquisa. Todas as inscrições foram realizadas pelo site 

do congresso (http://confict.iff.edu.br/) 

 

http://confict.iff.edu.br/
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Número de trabalhos apresentados: Publicação: Anais do 7º Congresso de Iniciação 

Científica e Tecnológica - Editora Essentia - ISSN 2177-6180 - Constam 466 trabalhos nas 

seguintes áreas: Engenharias, Ciências Humanas, Ciências Agrárias, Ciências Biologicas, 

Ciências Exatas e da Terra, Ciências Sociais Aplicadas, Ciências da Saúde. Os resumos foram 

divididos por cada instituição: UENF, IF Fluminense e UFF. 

 

3.5.2 - APROVAÇÃO DE PROJETOS E PRESTAÇÃO DE CONTAS PARA O 

VII CONFICT: 

 

Foram escritos projetos visando a solicitação de auxilio financeiro junto às agências de 

fomento, CAPES e FAPERJ, para a realização do VII CONFICT. Ocorreu a aprovação de 

valor parcial do recurso solicitado às duas agências e, após o congresso, foi realizada a 

prestação de contas dos gastos com o referido evento: 

- FAPERJ  Processo n
o
: E-26/010.003198/2014.- APQ-2/Auxílio a Organização de Eventos; 

- CAPES PAEP  Auxílio nº: 23038.001476/2015-21; 

- CNPq – Auxílio nº 405882/2013-0: Sistemas PIBIC/UENF. 

 

3.5.3 - IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA ONLINE PIBIC/UENF (SISPIBIC - 

UENF) 

 

Com contratação de uma empresa para elaboração, implantação e manutenção de um 

sistema/site para recebimento de novas propostas em editais, envio de relatórios e emissão de 

pareceres. Cadastro de todos os bolsistas e orientadores PIBIC, com geração de acessos 

através de logins e senhas para envio de documentação. 

 

3.5.4 – OUTRAS ATIVIDADES 

Atividades realizadas ao longo do ano com o intuito de encerrar todas as pendências 

referentes ao VII CONFICT, manter o funcionamento do setor PIBIC/UENF e iniciar a 

programação e captação de recursos para o oitavo Congresso de IC/IT: 

 

I - Reuniões com a Comissão de coordenadores do PIBIC; 

II - Produção de certificados e declarações para professores, bolsistas e ex-bolsistas de 

IC/IT; 

III - Submissão de projetos para captação de recursos à CAPES, CNPq e FAPERJ; 

callto:23038.001476
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IV - Abertura e atendimento de Editais PIBIC/PIBITI: Total de 02 editais em 2015, 

com seleção de 82 bolsistas. 

Número total de bolsistas do Programa em agosto de 2015: 

a) PIBIC/CNPq: 129; b) PIBIC/CNPq-AF: 13; c) PIBITI: 29; d) PIBIC/UENF: 100; 

e) PIBITI/UENF: 01. 

 

3.6 - CONVÊNIOS FINEP 

3.6.1 - ATUALIZAÇÃO SITUACIONAL DOS PROJETOS FINEP CT-

INFRA/PROINFRA 

3.6.1.1 - PROINFRA 2004 – Fortalecimento da Infraestrutura de Pesquisa da 

Universidade Estadual do Norte Fluminense – Convênio 01.05.0465.00 
 

A FINEP exigiu a contrapartida não financeira na rubrica de Vencimentos e Vantagens 

Fixas (Pessoal Civil) no valor de R$ 1.440.000,00 (um milhão, quatrocentos e quarenta mil 

Reais), além da adequação da prestação de contas, já anteriormente realizada (há cerca de 03 

anos) nos formulários novos. A contrapartida não financeira foi efetuada baseada em horas de 

dedicação ao projeto pelos membros da equipe, com valor de R$ 50,00/hora dos 

pesquisadores (considerando um salário bruto de R$ 12.000,00) e R$ 62,50/hora dos 

coordenadores (considerando salário bruto de R$ 15.000,00). 

O Projeto está encerrado técnica e financeiramente. 

 

3.6.1.2 - PROINFRA 2005 - Recuperação e ampliação da infraestrutura de 

pesquisa e pós-graduação em áreas estratégicas da UENF (FUNARBE) - 

Convênio n.º 01.06.0626.00. 

 

Subprojetos: 

I - Obras para computação – CCT; 

II - Prédio para genômica, proteômica e metabolômica – CBB; 

III - Modernização de infraestrutura de pesquisa – CCTA. 

 

Em julho de 2011 este Convênio encontrava-se não finalizado e com o prazo de 

encerramento para 04/12/2011. Foram feitos diversos contatos com a FINEP e FUNARBE por 

meio de ofícios, telefonemas e e-mails na tentativa de prorrogar o prazo do encerramento do 

Convênio. Em paralelo à negociação de prorrogação do Convênio, viabilizou-se a reforma do 

morcegário, resgatando e adequando o projeto executivo da obra, com a colaboração da profa 

Sílvia Regina, do LSA/CCTA, e do prof. Henrique D. Vieira, Diretor do CCTA. Foram 

adquiridos também dois equipamentos, leitor de microplacas e microcentrífuga, recebidos 
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pelo prof. Carlos Eurico, do CCTA.  Além disso, com a prorrogação do Convênio, foi possível 

adquirir um equipamento importado, espectrômetro de massas com cromatógrafo gasoso 

acoplado. Este equipamento já se encontra no campus da UENF e está sob a responsabilidade 

do prof. Ricardo Vieira do CCTA/LZNA. Os demais subprojetos, CBB e CCT, foram 

finalizados. O Convênio expirou em 04/12/2012. A prestação de contas foi elaborada pela 

FUNARBE e o Relatório Técnico Final pela PROPPG. 

Projeto técnico e financeiramente encerrado. 

3.6.1.3 - PROINFRA 2006 - Avanços na infraestrutura da UENF para áreas 

estratégicas de ciência e tecnologia (FUNARBE) - Convênio nº 01.07.0592.00 

Data de encerramento: 12/03/2012. 

Subprojetos: 

I - Prédio para energias alternativas – CCT; 

II - Unidade experimental em São João da Barra – CCTA; 

III - Reforma do biotério – CBB; 

IV - Compra de espectrofotômetro de infravermelho – CCTA. 

Após diversas tentativas junto à FINEP de viabilizar a obra da ―Unidade experimental 

em São João da Barra‖ do CCTA no Colégio Agrícola, foi solicitada à FINEP autorização para 

a construção da Unidade Experimental, com readequação do projeto original, no campus 

principal da UENF. A FINEP indeferiu o pedido em abril de 2012 alegando que o convênio já 

se encontrava com 53 meses e que a prorrogação iria contra as novas diretrizes da instituição 

que fixam prazos máximos de 60 meses para execução dos Convênios. Os demais 

subprojetos, CBB e CCT, foram finalizados. A prestação de contas foi elaborada pela 

FUNARBE e o Relatório Técnico Final pela PROPPG. 

Projeto técnico e financeiramente encerrado. 

3.6.1.4 - PROINFRA 2007 – Modernização e Recuperação de InfraEstrutura 

Física Relacionadas à Pesquisa e Pós-Graduação na UENF (FUNDENOR) - 

Convênio n.º 01.09.0361.00 executado pela Prefeitura da UENF. 

Subprojetos contemplados: 

I - Recuperação de infraestrutura em unidades multiusuárias de Biociências e 

Biotecnologia – CBB; 

II - Reestruturação da infraestrutura de pesquisa no Centro de Ciências e Tecnologia – 

CCT; 

III - Melhoria da infraestrutura de apoio à pesquisa na área de Ciências Humanas – 

CCH. 
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Situação: Convênio finalizado em agosto de 2014 com a execução de todas as metas 

físicas. 

Técnica e financeiramente encerrado. 

 

3.6.1.5 - PROINFRA 2008 – Implantação de InfraEstrutura Voltada ao 

Crescimento e Desenvolvimento Relacionados à Pesquisa na UENF.  

Projeto não contemplado.  

3.6.1.6 - PROINFRA 2009 - Modernização da InfraEstrutura Física de Pesquisa 

da UENF em Consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional 

(FUNDENOR) - Convênio n.º 01.10.0749.00. 

 

Situação: Projeto em execução. Em novembro de 2014 a FINEP autorizou a última 

prorrogação do Convênio com término previsto para dezembro de 2015. Relatório 

parcial aprovado em Março 2015. 

Prazo de encerramento do Convênio: 29/12/2015. 

Subprojeto: ―Ampliação da infraestrutura de pesquisa em áreas estratégicas do 

CCTA‖. 

Descrição do andamento das metas físicas:  

 

I - Edificação para unidade de pesquisa em aves – Hospital Veterinário 100m² - 

Obra concluída com alteração. O valor destinado a esta construção correspondia a um 

custo de R$ 877,97/m
2
. Como o orçamento da obra é gerado a partir das planilhas 

EMOP, foi preciso reduzir sua área construída para aproximadamente 44 m
2
. Na obra 

foram construídos os setores de enfermaria, ambulatório e bloco cirúrgico que 

permitem perfeitamente o alcance das metas e objetivos propostos no plano de 

trabalho, ou seja, realizar procedimentos cirúrgicos em aves de pequeno porte, embora 

com número mais reduzido de leitos. 

Situação atual: obra concluída em 14/11/2013; 

 

II - Abatedouro de bovinos – 300 m
2
 - Obra concluída com alteração. Também nesta 

construção houve a necessidade de redução da área inicial (custo previsto com a verba 

disponibilizada de R$ 485,00/m
2
). A edificação apresenta uma área construída de 

aproximadamente 90 m
2
 e esta adequação da estrutura física da obra ainda assim 

atenderá às demandas do LZNA (Laboratório de Zootecnia e Nutrição Animal), pois 

ela será usada apenas para abates experimentais, o que significa abates com número 

reduzido de animais. 
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Situação atual: Ocorreu uma sobra de R$ 20.500,00 na conclusão do processo 

licitatório. O termo aditivo foi solicitado para a conclusão de mais uma etapa da obra. 

A licitação ocorreu em 24/09/2015 e previsão de entrega em 60 dias; 

 

III - Construção de 01 prédio de 1 pavimento com 500m² de área construída LTA 

e LEAG - Obra concluída com alteração. Como os recursos disponibilizados não 

seriam suficientes para concluir o prédio de 500 m
2
, e considerando que havia a 

previsão de construção futura de um segundo pavimento, optou-se por executar nesta 

primeira a estrutura reforçada para atender a dois pavimentos, bem como a alvenaria 

dos pavimentos, perfazendo um total de 1.080 m
2
. Este aumento de área é justificado 

pelo aumento expressivo de linhas de pesquisa, e consequentemente alunos e 

necessidade de laboratórios, de programas dos cursos de pós-graduação ligados ao 

Centro de Ciência e Tecnológicas Agropecuárias - CCTA, sobretudo, para atender as 

novas linhas de pesquisa do LEAG (Laboratório de engenharia Agrícola), bem como 

do LTA (Laboratório de Tecnologia de Alimentos) como consequência da criação do 

curso de engenharia de alimentos. Os recursos para a finalização da obra serão obtidos 

junto à Faperj em projetos de pesquisa submetidos pelos pesquisadores vinculados aos 

diferentes laboratórios usuários do prédio. 

Situação atual: Foi solicitado o uso de rendimentos de aplicação financeira no valor de 

R$ 214.481,37, bem como o remanejamento de recursos no valor de R$ 38.853,86. A  

licitação ocorreu em 24/09/2015 e previsão de entrega em 90 dias; 

 

IV - Edifício p/ laboratório de pesquisa do CCTA – 350m
2
 - Ocorreu atraso no 

início da obra, uma vez que no local de sua implantação havia uma área utilizada para 

armazenamento de materiais de laboratórios do CCTA que não pôde ser liberada 

quando da emissão da ordem de serviço.  

Situação Atual: Prevista para entrega em Outubro 2015. 

Redução da área construída para 237,98 m²; 

 

V - Galpão de armazenamento de ração animal - Houve alguns atrasos da empresa 

contratada durante a execução.  

Situação atual: Obra concluída em 07/2014; 

 

VI - Galpão de equinos – 240 m
2
, Galpão de caprinos – 180 m

2 
e

 
Galpão de 

bovinos – 240 m
2
 

 

Situação atual: Obras concluídas parcialmente. 
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Recursos adicionais, apresentados abaixo, foram aprovados na proposta submetida 

pelo edital Carta Convite MCTI/FINEP 01/2014: 

I - Galpão Equino: R$ 115.659,54; 

II - Galpão Caprino: R$ 158.878,28; 

III - Galpão Bovino: R$ 118.826,08. 

 

Subprojeto: ―Expansão da infraestrutura para pesquisas em saúde humana e ambiental 

no Centro de Biociências e Biotecnologia (CBB)‖. 

Descrição do andamento das metas físicas: 

 

I - Readequação da sala de biossegurança nível 3 do CBB 

Situação atual: Obra concluída em 12/2014. 

II - Construção de um edifício para acomodar laboratórios de pesquisa do CBB  

A FINEP autorizou remanejamento de rubricas. 

Situação atual: processo licitatório ocorrido em 24/09/2015. Previsão de entrega em 90 

dias. 

3.6.1.7 - PROINFRA 2010 – Construção de Espaços Físicos e de Infra-Estrutura 

para Pesquisas em Tecnologias Aplicadas ao Desenvolvimento do Norte e 

Noroeste Fluminense (FUNDENOR) - Convênio n.º 01.12.0159.00. 
 

Valor total aprovado: R$ 1.703.875,00. 

Situação: Projeto em execução. Em abril de 2015 o Convênio completa 48 meses de 

execução, podendo ser prorrogado por mais 12 meses. Relatório parcial aprovado 

enviado em Março/2015. 

Prazo de encerramento do Convênio: 18/05/2016. 

 

Subprojetos: 

I - Construção de espaços físicos e de infraestrutura para pesquisas na área de 

tecnologias aplicadas ao desenvolvimento humano do Norte e Noroeste Fluminense -

CCH. Descrição do andamento das metas físicas: 

 

Construção de um prédio de 625 m
2
 anexo ao CCH para unidades de pesquisa: 

Esta obra sofreu alteração devido à disparidade entre ao custo atual de obra, tabela 

EMOP ao redor de R$ 2.100,00/m
2
, com os valores aprovados.  

Obra em execução com previsão de entrega em 29/08/2016. Recursos adicionais, R$ 

1.018, 822,25, para conclusão foram aprovados na proposta submetida pelo edital 

Carta Convite MCTI/FINEP 01/2014; 
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II - Construção de laboratórios multiusuários e unidade de triagem de animais 

silvestres: expansão da infraestrutura de apoio à pesquisa avançadas e extensão – 

CCTA. Descrição do andamento das metas físicas: 

 

Criação de uma infraestrutura multiusuária para o recebimento e triagem de 

animais silvestres: 

Esta obra sofreu alteração devido à disparidade entre ao custo atual de obra, tabela 

EMOP ao redor de R$ 2.100,00/m
2
, com os valores aprovados. Aguarda-se a 

autorização da FINEP para a publicação do edital licitatório. 

Situação atual: Em execução. Previsão de entrega da obra é para 15/03/2016;  

 

III - Expansão da infraestrutura para pesquisa em saúde no Centro de Biociências e 

Biotecnologia-CBB: Descrição do andamento das metas físicas: 

 

Readequação da rede elétrica e filtragem e condicionamento de ar do núcleo de 

BS3: 

Aguarda-se documentação da Direção do CBB solicitando alteração da meta física 

para ser encaminhada à FINEP para análise.  

Situação atual: Em fase de elaboração de projetos para licitação. 

 

Sistema para aquisição de imagens in vivo: 

Situação atual: Equipamento entregue em 11/03/2015. Localização: Unidade de 

Experimentação Animal. Prof. Carlos Jorge Logullo. 

3.6.1.8 - PROINFRA 2011 – Ampliação da Infraestrutura Laboratorial e 

Inovação de Pesquisa Multiusuária da UENF (FUNDENOR) – Convênio n.
o
 

01.12.0488.00. 

 

Somente o subprojeto do CBB ―Biodiversa‖ foi contemplado, no valor de R$ 

1.514.200,00 (um milhão quinhentos e quatorze mil reais), para a aquisição de 

equipamento – espectrômetro de massas. O equipamento já foi adquiro e encontra-se 

em funcionamento.   

Prazo de encerramento do Convênio: 03/12/2015. 

Situação atual: Foi autorizado pela FINEP o remanejamento no valor de R$ 

146.842,06 e a utilização dos juros da aplicação financeira no valor de R$ 59.917,49 

para Manutenção Preventiva e corretiva do espectrômetro por um período de 15 meses 

e o saldo remanescente, para a aquisição de uma estação de trabalho no valor de R$ 

6.742,27.  
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3.6.1.9 - PROINFRA 2013 – Melhoria da Infraestrutura de Pesquisa 

Multiusuária de Grupos de Pesquisa da Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) (FUNDENOR) – Convênio n
o
. 01.14.0084.00. 

 

Somente o subprojeto do CCT ―Modernização de Oficina Multiusuário de Preparação 

de Amostras para Testes de Novos Materiais de Engenharia e Emprego ―Off-Shore‖ 

foi contemplado com valor de R$ 2.198.020,00. Aguarda-se liberação da primeira 

parcela do Convênio. 

Prazo de encerramento do Convênio: 02/10/2016. 

Projeto em execução. Até o momento já foram comprometidos 67% da primeira 

parcela liberada pela FINEP no valor de R$ 1.099.010,00.  

Equipamentos já adquiridos, com previsão de entrega em 28/09/2015:  

Máquina Universal de Torção de Materiais: R$ 103.800,00. 

Em processo de licitação prevista para 20/10/2015: 

Centro de Torneamento: R$ 272.000,00; 

Centro de Usinagem Vertical: R$ 325.000,00. 

Equipamentos a adquirir: 

Fresadora Simples: R$ 113.700,00; 

Estação de Redução de Tamanho e Furação de Materiais: R$ 96.500,00; 

Estação de soldagem com operações de corte, plasma e ponto: R$ 96.000,00. 

OBS: Este Convênio foi realizado em parceria com a Faperj que é responsável pela 

liberação de mais um montante de R$ 1.099.010,00. 

3.6.1.10 - CARTA CONVITE MCTI/FINEP 01/2014 

Situação Atual: A UENF foi contemplada com recursos que totalizam R$ 

1.454.549,00, conforme tabela abaixo. Convênio a ser celebrado.  

  
TÍTULO DA CONSTRUÇÃO VALOR SOLICITADO (R$) VALOR APROVADO (R$) 

01 Galpão Equino                              
115.659,54 119.129,00 

02 Galpão Caprino                               
158.878,28 163.644,00 

03 Galpão Bovino 
118.826,08 122.390,00 

04 Construção de um prédio de 625m² anexo ao 

CCH para unidades de pesquisa  
1.018.822,26 1.049.386,00 

  Total 1.412.186,16 1.454.549,00 
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3.6.1.11 - CHAMADA PÚBLICA MCTI/FINEP/CT-INFRA 

PROINFRA – 02/2014 

 

Proposta submetida. Protocolo: 527506/2015. 

Divulgação do Resultado Preliminar a partir de 17/11/2015. 

 
 

Equipamentos adquiridos pelo Edital CAPES Pró-equipamentos Institucional nº 27/2010 

Equipamento Registro Patrimonial Programa/Centro Responsável 

Enfardadeira Express Mod.5040 

Nogueira 

CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

004 

Ciência 

Animal/CCTA 

Hernán Maldonado 

Vásquez 

Enleirador/espalhador Haybob 300 
CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

005 

Ciência 

Animal/CCTA 

Hernán Maldonado 

Vásquez  

Segaleira de disco SDN 170 

Nogueira 

CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

006 

Ciência 

Animal/CCTA 

Hernán Maldonado 

Vásquez  

Espectofotômetro de fluorescência 

Perkin ElmerLS55 com cubetas de 

vidro e quartzo para fluorescência 

CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

029 

Ecologia e 

Recursos 

Naturais/CBB 

Marina Satika Suzuki  

Espectofotômetro Ultra Violeta - 

Visível Shimadzu 

CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

024 

Ecologia e 

Recursos 

Naturais/CBB 

Marina Satika Suzuki  

Extrator de amostras tipo Shelby 
CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

024 

Engenharia 

Civil/CCT 

Fernando Saboya de 

Albuquerque Junior  

Compressor de ar de 220V/60Hz 
CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

002 

Engenharia 

Civil/CCT 

Fernando Saboya de 

Albuquerque Junior  

Balança eletrônica com capacidade 

para 10k 

CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

009 

Engenharia 

Civil/CCT 

Fernando Saboya de 

Albuquerque Junior  

Máquina extratora de corpo de 

prova de 4" e 6" - 220V/60Hz 

CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

010 

Engenharia 

Civil/CCT 

Fernando Saboya de 

Albuquerque Junior  

Retífica vertical com rebolo 

diamantado 220V/60Hz 

CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

003 

Engenharia 

Civil/CCT 

Fernando Saboya de 

Albuquerque Junior  



59 

 

Equipamentos adquiridos pelo Edital CAPES Pró-equipamentos Institucional nº 25/2011 

Analisador de partícula a lazer 
CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

030 

Engenharia 

Civil/CCT 
Guilherme Chagas Cordeiro 

Medidor potencial hídrico Em fase de aquisição LFIT/CCTA 
Ricardo Augusto Mendonça 

Vieira 

Viscosímetro 
Aguadando autorização da CAPES 

para substituição 
LTA/CCTA Daniela Barros de Oliveira 

Calorímetro estático Em fase de aquisição LZNA/CCTA 
Ricardo Augusto Mendonça 

Vieira 

Estufa de esterilização e secagem 
CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

018 
LZNA/CCTA Olney Vieira da Motta 

Estufa de esterilização e secagem 
CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

019 
LZNA/CCTA Olney Vieira da Motta 

Estufa para cultura e bacteriologia 

refrigerada 

CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

020 
LZNA/CCTA Olney Vieira da Motta 

Estufa para cultura e bacteriologia 

refrigerada 

CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

021 
LZNA/CCTA Olney Vieira da Motta 

Ultra-som para aspiração folicular 
CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

023 
LRMGA/CCTA Luis Fonseca de Matos 

Celltran Microinjetor hidráulico 
CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

031 
LRMGA/CCTA Luis Fonseca de Matos 

Sistema de fotodocumentação de 

géis 
Em fase de aquisição LMGV/CCTA Alexandre Pio Viana 

Injetor automático para 

cromatógrafo em fase gasosa 

CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 

022 
LENEP/CCT Eliane Soares de Souza 

Balança analítica 
Aguadando autorização da CAPES 

para substituição 
LENEP/CCT Eliane Soares de Souza 

Balança analítica 
Aguadando autorização da CAPES 

para substituição 
LENEP/CCT Eliane Soares de Souza 

Cromatógrafo a gás com condutor 

de condutividade térmica 
Em fase de aquisição LCFIS/CCT Maria Cristina Canela 

Bomba de vácuo RV3 para 

cromatógrafo a gás com 

espectômetro de massa 

Em fase de aquisição LCQUI/CCT Maria Cristina Canela 

MIRacleA - reflexão total atenuada 

horizontal single-reflexion ATR-H 
Em fase de aquisição LCQUI/CCT Maria Cristina Canela 
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Sistema audiovisual par registro de 

pesquisa de grupo focal 
Em fase de aquisição 

Estúdio de 

gravação 

coordenado pela 

UESI/LEEA 

Marcelo Carlos Gantos 

Freezer vertical Em fase de aquisição 
LBCT/CBB 

Renato Augusto DaMatta 
 

Freezer vertical Em fase de aquisição 
LBCT/CBB, 

LBT/CBB 
Renato Augusto DaMatta 

No Break+módulo de bateria Em fase de aquisição 

LBCT/CBB, 

LBT/CBB, 

LQFPP/CBB 

Renato Augusto DaMatta 

No Break+módulo de bateria Em fase de aquisição 
LBCT, LBT, 

LQFPP/CBB 
Renato Augusto DaMatta 

Centrífuga refrigerada de bancada Em fase de aquisição LQFPP/CBB Renato Augusto DaMatta 

Sistema de back-up  para CO2 Em fase de aquisição LQFPP/CBB Renato Augusto DaMatta 

 

Equipamentos adquiridos pelo Edital CAPES Pró-equipamentos Institucional nº 24/2012 

Convênio Capes Pró-equipamentos 2012 

Nº de referência: 775689/2012 

Valor solicitado: R$ 500.000,00 

Valor aprovado:  

Concedente: R$ 550.000,00 

Contrapartida: R$ 5.050,51 

Total: R$  505.050,51 

Espresso book machine Solicitado exclusão 

Valor irá para 

Microscópios, 

Sonda, Micro 

centrífuga 

  

Liquefator de Nitrogênio Solicitado exclusão 

Valor irá para 

Microscópios, 

Sonda, Micro 

centrífuga 

  

Microscópio ótico 
Aguardando autorização para usar 

excedente 

Engenharia 

Civil/CCT 
Guilherme Chagas Cordeiro 

Sonda Multiparâmetro  Em fase de aquisição 

Ecologia e 

Recursos 

Naturais/CBB 

Ângela Pierre Vitória 

Fluorímetro de Clorofila -  medidor 

PEA Handy 

CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS Nº 

37 

Ecologia e 

Recursos 

Naturais/CBB 

Ângela Pierre Vitória 
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Centrífuga de Alta Velocidade 
Aguadando autorização da CAPES 

para substituição 
    

Câmara frigorífica CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 32 
Ciência 

Animal/CCTA 
Olney Vieira da Motta 

Microcentrífuga refrigerada de 

bancada 

Aguardando autorização para usar 

excedente 

Genética e 

Melhoramento de 

Plantas 

Olney Vieira da Motta 

Microscópio ótico 
Aguardando autorização para usar 

excedente 

Produção 

Vegetal/CCTA 
Olney Vieira da Motta 

    

 

Equipamentos adquiridos pelo Edital CAPES Pró-equipamentos Institucional nº27/2013 

Convênio Capes Pró-equipamentos 2013 

Nº de referência: 787026/2013 

Valor solicitado: R$ 550.000,00 

Valor aprovado:  

Concedente: R$ 550.000,00 

Contrapartida: R$ 61.111,11 

Total: R$ 611.111,11 

Vitek2 Compact CAPES PRÓ-EQUIPAMENTOS nº 39 LSA/CCTA Olney Vieira da Motta 

Conjunto analisador de fotossíntese 

3 e f 
Em fase de aquisição LSA/CCTA Olney Vieira da Motta 

Ultra freezer vertical 86ºC modelo 

MDF 
Em fase de aquisição LSA/CCTA Olney Vieira da Motta 

 

3.7 - PROAP 

O Programa de Apoio à Pós-Graduação (PROAP) da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) é uma verba destinada a Pós-

Graduação para financiar as atividades dos cursos de pós-graduação stricto sensu mantidos 

por instituições públicas. 

Essa verba é de fundamental importância para os Programas de Pós-Graduação da 

UENF exercerem suas atividades enviando alunos e professores para atividades científico-

acadêmicas no Brasil e no exterior, compra e manutenção de periódicos, manutenção de 

equipamentos e laboratórios de pesquisa e ensino, tradução de artigos, diárias, passagens e 

hospedagem. 

As cotas do recurso PROAP  para cada Programa de Pós-Graduação é determinada 

pela CAPES. Em 2012, o montante recebido do PROAP pela instituição foi de R$ 
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1.126.620,00. Em 2013, foi recebido de PROAP o total de R$ 1.202.960,00. Conforme 

mudanças nas regras de liberação deste recurso pela CAPES, em 2014, parte do recurso 

PROAP foi concedido sob a forma de Auxílio Financeiro ao Projeto Educacional e de 

Pesquisa (AUXPE), no valor de R$ 406.666,00 e o total de R$ 814.708,71 foi concedido pelo 

PROAP, totalizando R$ 1.221.374,71. Em 2015, o valor do PROAP a ser liberado será de R$ 

1.208.960,00. 

3.8 - MOSTRA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Em 2015, a XV Mostra de Pós-Graduação da UENF teve como tema ―Luz, Ciência e 

Vida‖ e foi realizada de 19 a 22/10/2015, com subsídios do Edital FAPERJ: APQ2 2015/01, 

Processo N
o
 E-26/010.000519/2015, Ref. 210.080/2015, sob a coordenação do Pró Reitor de 

Pesquisa e Pós-Graduação da UENF, Prof. Carlos Maurício Fontes Vieira. Com base no 

Relatório para FAPERJ apresentaremos alguns destaques.  

Tendo com objetivo a motivação de estudantes de pós-graduação para que se 

dediquem a ciência, tecnologia e inovação; além de uma possibilidade de divulgação dos 

resultados dos trabalhos à comunidade, foram convidados pesquisadores renomados 

provenientes de universidades estaduais e federais do país para realização de palestras e 

debates sobre a temática.  

A Mostra, aberta com a palestra do Prof. Dr. Francisco Caruso Neto do Centro Brasileiro 

de Pesquisas Físicas (CBPF) intitulada ―Luz, Ciência e Vida‖, reuniu cerca de 800 

participantes durante os quatro dias do evento, para assistirem as palestras e as apresentações 

dos trabalhos.  

O evento seguiu com apresentações orais e de banners dos estudantes de Pós-

Graduação, bem como outra palestra e mesa redonda; a solenidade de encerramento contou 

com premiações e apresentação artística.  
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4 – PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS (PROEX) 

 

4.1 - A INDISSOCIABILIDADE ENSINO PESQUISA EXTENSÃO 

 

 A UENF preconiza a união inequívoca entre o ensino, pesquisa e a extensão, se 

fortalecendo mutuamente em prol dos excelentes resultados obtidos ao longo dos últimos 

anos, incluindo o aumento da visibilidade que temos conseguido da sociedade local-regional 

com as atividades desenvolvidas.  

 

4.2 - IMPACTO NA FORMAÇÃO DO ESTUDANTE  

 O conjunto de esforços relativos à extensão e aos assuntos comunitários tem 

reverberado positivamente na formação discente, pelo compartilhar de experiências, e com a 

aprendizagem em palestras e eventos proporcionados por muitos profissionais que promovem 

a extensão universitária na UENF, difundindo-a. Um exemplo de divulgação do conhecimento 

da extensão é a revista de Extensão da UENF.  

 

4.3 - REVISTA DE EXTENSÃO DA UENF 
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4.4 - ESCOLA DE EXTENSÃO DA UENF 

A Escola de Extensão da UENF teve a primeira defesa de monografia aprovada no 

Curso de Especialização em Engenharia de Exploração e Produção de Petróleo e Gás Natural: 

―Avaliação da Eficiência de Solventes na Precipitação de Asfaltenos de Petróleo com 

Diferentes Características Físico Químicas‖ - Wagner da Silva Terra - Abril/2015. 

 

4.5 - SEMINÁRIOS DE EXTENSÃO 

Conforme decisão da Câmara de Extensão da Universidade Estadual do Norte 

Fluminense Darcy Ribeiro (UENF) em 2013, todos os projetos de extensão dos Centros 

(CCH, CCT, CCTA, CBB) e da Reitoria deverão ser apresentados em seminários organizados 

por cada Centro e também pela Reitoria. 

 

   

 

4.6 - VII SEMANA DE EXTENSÃO IFF, UENF , UFF (19 – 22/10/2015) 

 

 

A Comissão registrou um total de 110 trabalhos, que pela primeira vez serão 

apresentados oralmente em sua integra. 90% dos trabalhos são da UENF. 
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4.7 - PROJETO CAMINHOS DE BARRO AGORA É PROGRAMA 

INSTITUCIONAL DA UENF. 
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4.8 - POLO ARTE NA ESCOLA - 10 ANOS DE ATIVIDADES 

 

O objetivo do projeto é contribuir para a melhoria do ensino de Arte nas regiões Norte 

e Noroeste Fluminenses, por meio da oferta de formação continuada, prático-reflexiva, para 

professores e demais profissionais da educação. 

O projeto resulta um convênio entre a UENF e o Instituto Arte na Escola, da Fundação 

Iochpe. O polo da UENF funciona na Casa de Cultura Villa Maria e já recebeu duas vezes o 

prêmio de reconhecimento de melhor gestão.  

 

4.9 - RELATÓRIO DE BOLSAS/PROEX – 2015 

Tipo Quantidade 

Extensão 114 

Universidade Aberta 257 

Apoio Acadêmico 163 

Pre Vestibular 18 

TOTAL 552 

 

4.9.1 - COTA-AUXÍLIO 

Atendendo a essa legislação estadual vigente (Lei Estadual 5346 de 11 de dezembro de 

2008) a Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro através da Resolução 

COLAC Nº 001 de 12 de Abril de 2010 implementou a partir do mês de Junho/2010 (para os 

estudantes UENF presenciais) o Sistema de COTA-AUXÍLIO. 

A partir do segundo semestre de 2010 passamos a implementar a cota-auxílio para os 

alunos CEDERJ/UENF que ingressaram pelo Sistema de Cotas. Ao final de 2012 possuíamos 

757 cotistas.  

Conforme levantamentos anteriores passaram de um total de 464 cotistas ao final de 

2011 para atendermos 757 cotistas ao final de 2012, com um crescimento na ordem de 63% 

aproximadamente, depois de um total de 757 no final de 2012 para um total de 925 ao final do 

ano de 2013, crescimento na ordem de 27% aproximadamente. Durante o ano de 

2014aumentamos ainda mais nosso atendimento ao aluno cotista na Universidade, que passou 

de 925 alunos no final de 2013 para um total de 1166 ao final de 2014, o que resultou num 

crescimento de 20,67%no número de alunos cotistas atendidos pela nossa Universidade. 

No ano de 2015, até o mês de outubro, temos um total de 1462 alunos cotistas o que 

significa um aumento na ordem de, aproximadamente, 25%. É importante ressaltar que ainda 

temos alunos do consórcio CEDERJ/UENF que não realizaram suas inscrições como cotistas. 

Eles foram aprovados, constam da listagem que nos foi enviada pelo DRE do CEDERJ e 

ainda não nos enviaram suas documentações para constarem como cotistas. 
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Abaixo o gráfico que nos mostra o quantitativo de alunos cotistas durante o ano de 

2015: 

 

 

 

4.9.2 - BOLSA DE APOIO ACADÊMICO 

 

Durante o ano de 2015 registramos o mesmo problema que já havíamos detectado em 

2014, que foi a diminuição na procura pela bolsa de apoio acadêmico. Esse fato deve-se 

principalmente pelo atraso no pagamento da referida bolsa o que a tornou menos atrativa aos 

alunos que tinham que cumprir suas cargas horárias e não sabiam quando iriam receber as 

respectivas bolsas. Com a regularização dessa situação, voltamos a ter um aumento na procura 

da bolsa, mas ainda insuficiente para atingirmos, pelo menos, o número de alunos que 

procuraram pela bolsa de apoio acadêmico no ano de 2014.  

Até o mês de outubro tivemos um total de 210 (duzentos e dez) alunos inscritos para 

concorrer às vagas da bolsa, conforme gráfico abaixo: 
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Acreditamos que a partir de 2016, com a regularização dos pagamentos das bolsas de 

apoio acadêmico, possamos torná-las mais atrativas aos novos estudantes, de ampla 

concorrência, e assim suprirmos as vagas que hoje se encontram em aberto, conseguindo 

complementar o total de vagas de bolsas de apoio acadêmico que é de 253 bolsistas para 

melhor atender a demanda da Universidade. 

 

4.10 - RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO  

 

No final de 2014, a UENF inaugurou o Restaurante Universitário (RU), demanda 

bastante antiga da comunidade universitária. No período de dezembro de 2014 a maio de 

2015, o Restaurante Universitário da UENF forneceu refeições para cotistas, graduados, 

alunos de pós-graduação e servidores, obtendo um total de 110.354 refeições (entre almoço e 

jantar). 

Os serviços de alimentação atualmente são realizados pela empresa MMW LTDA que 

controla todas as atividades envolvidas na produção e fornecimento de refeições destinadas a 

toda comunidade da UENF como servidores /outros, cotistas, graduandos e estudantes de pós-

graduação.  

 

4.10.1 - NÚMERO DE REFEIÇÕES SERVIDAS NO RESTAURANTE 

UNIVERSITÁRIO DA UENF (RU-UENF) POR CATEGORIA DE USUÁRIOS 

 

No mês de dezembro se observa uma média de 600 refeições/dia; em janeiro 872 

refeições/dia, no mês de fevereiro, se pode notar um aumento para 1307 refeições/dia, para o 

mês de março se nota algo semelhante ao observado para o mês de fevereiro (março = 1423 

refeições/dia). Em abril se nota uma queda em torno de 50% de refeições servidas (729 

refeições/dia), isto se deve muito provavelmente as férias acadêmicas, já que em maio os 

números são muito semelhantes aos observados durante os meses de fevereiro e março (maio 

= 1501 refeições/dia). O gráfico a seguir mostra o total geral de refeições servidas nos 

respectivos meses de janeiro a maio de 2015. Com isso pode-se analisar a média diária de 

cada mês. 
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Total geral de refeições servidas no RU-UENF durante os meses de dezembro/2014 à maio/2015 

 

Para a figura abaixo, se pode verificar o número de refeições servidas durante o 

período de almoço (11h às 14h), e o período do jantar (17h30min às 20h). Neste gráfico, se 

pode observar que durante o período do almoço foi servida uma quantidade maior de 

refeições devido à predominância de cursos diurnos na UENF. Além disto, outro fator que 

também pode ser levado em consideração é fato dos cotistas terem uma refeição gratuita. 

 

 
Total de refeições servidas durante o período do almoço (11 às 14:00h) e durante o período da janta 

(17:30 às 20:00 h) no RU-UENF 

 

 

Os dados na sequência mostram as refeições servidas por categoria de usuários. 

Durante o mês de dezembro, o RU-UENF ofertou uma quantidade pequena de refeições por 

ter funcionado apenas por um período em torno de 10 dias úteis. 
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Refeições mensais fornecidas às diferentes categorias de usuários (cotistas, graduandos, pós-

graduandos e servidores) do RU-UENF.  

 

Porém, de maneira geral, se pode observar que o maior número de usuários se 

concentra nos cotista, o que nos leva a crer que uma alimentação gratuita e de qualidade 

favoreceu o maior consumo de refeições por parte deste seguimento, seguido dos estudantes 

de graduação. Todavia, para os meses de Março, Abril e Maio os dados apresentados foram 

insuficientes para a contagem dos números de cotistas e estudantes de graduação. 

Os estudantes em nível de pós-graduação, como se pode observar vem aumentando o 

consumo no RU-UENF, apenas durante o mês de abril se pode observar um menor número de 

refeições servidas para este seguimento, o que se justifica em parte pelas férias acadêmicas e, 

a entrada de novas matrículas aos cursos de pós-graduação da Universidade, como também a 

finalização dos cursos de mestrado e doutorado de muitos estudantes. 

As figuras a seguir mostram uma média mensal de quanto representa cada categoria 

usuária do RU-UENF (cotistas, graduandos, pós-graduandos e servidores) sob o total de 

refeições servidas. 

 

Percentual de usuários do RU-UENF divididos por categoria (cotista, graduando, pós-graduandos e 

servidores) durante o mês de dezembro/2014. 
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A figura anterior registra os cotistas, como aquele grupo de usuários que mais 

consumiu no RU-UENF, seguido dos estudantes de graduação. Todavia, os servidores e pós-

graduando, ficam em torno de 10 a 15% de consumo durante o período de refeições no RU, 

em dezembro de 2014. 

  

Percentual de usuários do RU-UENF divididos por categoria (cotista, graduando, pós-graduandos e 

servidores) durante o mês de janeiro/2015. 

 

Para a figura acima se pode notar que os cotistas e graduandos ficaram na mesma 

proporção (30% de consumo), enquanto os estudantes de pós-graduação aumentaram essa 

proporção, se comparados ao mês de dezembro de 2014. Enquanto, os servidores mantiveram 

proporção muito semelhante ao mês de dezembro de 2014. 
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73 
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4.11 – DST AIDS – 2015 

ATIVIDADE QUANTITATIVO 

ENTREVISTAS/ORIENTAÇÃO COM ALUNOS CCH 20* 

TRABALHOS NAS ESCOLAS/ PALESTRAS E OFICINAS 70 

CURSO DE CAPACITAÇÃO 1 

PESSOAS CAPACITADAS NO CURSO DE FORMAÇÃO DE MULTIPLICADORES 

EM DST/AIDS  
33 

APRESENTAÇÃO CASA ECOLÓGICA 1 

QUESTIONÁRIOS APLICADOS 

(Comunidade da Chatuba) 
106  

COMUNIDADES ATENDIDAS PELO PROJETO DST 3 

REUNIÃO NA COMUNIDADE 30 

REUNIÃO DE EQUIPE 10 

PESSOAS ABORDADAS NA COMUNIDADE DA CHATUBA 318 

PRESERVATIVOS DISTRIBUIDOS NA UENF/COMUNIDADES 27000 UNIDADES 

PRESERVATIVOS DISTRIBUIDOS NAS PALESTRAS 

(Escolas e Instituições) 
7200 UNIDADES 

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS 10 

APLICAÇÃO DE QUESTIONÁRIO DE GRAVIDEZ NA ADOLESCENCIA NA 

ESCOLA MUNICIPAL VILMAR CAVA 
35 

PARCERIA UBS LAGAMAR (FAROL DE SÃO TOMÉ) 1 

ARTIGO TRABALHO DST COM AS TRAVESTIS EM CAMPOS NO 

LANÇAMENTO DO LIVRO ―DAS AREIAS DE IPANEMA À PLANICE 

GOYTACÁ‖ 

1 

PRODUÇÃO DE ARTIGO CIENTÍFICO-REVISTA DE EXTENSÃO TABULAÇÃO 

DE 
1 

APLICAÇÃO DE QUESTIONÁRIOS DST COM OS ALUNOS DA UENF- 

SISU 
522 

4.12 – SEMANA DO PRODUTOR RURAL DA UENF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



75 

 

5- VICE-REITORIA / ASSAII - Assessoria de Assuntos Internacionais e Institucionais 

5.1 - VICE-REITORIA 

As atividades da Vice-Reitoria em 2015 foram fundamentalmente: 

 

I - As delegadas pelo Reitor, de representação institucional e participação em 

negociações de interesse acadêmico da UENF; 

II - Substituição do Reitor em suas ausências; 

III - Representação da UENF no Fórum de Desenvolvimento Permanente do Estado 

do Rio de Janeiro; 

IV - Responsabilidade pelo setor de relações internacionais e interinstitucionais da 

UENF, cuidando da ampliação das ações da ASSAII – Assessoria de Assuntos 

Internacionais e Interinstitucionais. Esta atividade é a mais envolvente e, por isso, 

segue relatório detalhado das suas ações em 2015. 

5.2 - ASSESSORIA DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS E INSTITUCIONAIS - 

ASSAII 

O governo brasileiro, em suas diversas instâncias, assumiu o compromisso de 

trabalhar para o avanço da internacionalização do ensino em nosso país. A criação do 

programa de Estado Ciência sem Fronteiras em maio de 2011 promoveu uma revolução e 

obrigou as diversas instituições de ensino superior a se aparelhar para poder responde a altura 

esse desafio. Na UENF foi decidido que iríamos nos ajustar a esta situação de modo a 

incrementar tais ações internamente. Criada em maio de 2011 a Assessoria de Assuntos 

Internacionais e Institucionais (ASSAII) foi vinculada ao Gabinete da Vice-Reitoria, como 

órgão auxiliar nesta universidade conforme previsto em seu estatuto. Esta assessoria teve a 

proposição inicial de promover a ampliação das ações relacionadas a cooperações 

interinstitucionais dentro e fora do Brasil coordenada por um Assessor nomeado pelo Reitor 

da UENF. O Assessor tem como principais funções a representação da UENF nos fóruns 

dentro e fora do país, a negociação de propostas de pós-graduação e graduação e a divulgação 

de oportunidades para a comunidade uenfiana. 

Observa-se em suas atividades avanços significativas na projeção da universidade, 

destacando-se o aumento de 4 vezes o número de estudantes enviados ao exterior de 2012 

para 2013 e em 2014 os números foram mantidos. Essa é a prova de que a junção entre a 

decisão governamental e a organização da UENF já promovem frutos de muita expressão 
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acadêmica. Além disso, diversos acordos bilaterais forma firmados, representação em fóruns 

internacionais relacionados a internacionalização acadêmica e vinculação da UENF em redes 

nacionais e internacionais. 

A ASSAII está instituída na UENF como órgão auxiliar, subordinada à vice-reitoria. 

Durante o ano de 2015 a universidade está passando por uma série de restrições que acabaram 

atingindo significativamente as ações dessa assessoria. Mesmo diante de um quadro 

extremamente restritivo, do ponto de vista orçamentário, avanços significativos foram obtidos 

na projeção da universidade (veja gráficos abaixo). Além disso, diversos acordos bilaterais 

foram firmados, representação em fóruns internacionais relacionados à internacionalização 

acadêmica e vinculação da UENF em redes nacionais e internacionais. Segue abaixo a relação 

das principais atividades da ASSAII em 2015. 

 

5.2.1 - UENF RECEBE VISITA DE REPRESENTANTES CONSULARES DO 

GOVERNO NORTE-AMERICANO (29/01/15) 

 

 

A visita teve como propósito discutir as possibilidades de cooperação da UENF com 

entidades norte-americanas nas áreas de Educação e pesquisas em geral.  

5.2.2 - CONSULESA DO CANADÁ NA UENF PARA APRESENTAR BOLSAS 

DE ESTUDO (ABRIL/2015) 

 

 

Visita para apresentar aos estudantes da UENF os programas que estavam com 

inscrições abertas e que vêm sendo viabilizados por meio de convênios entre o órgão 

canadense e as universidades públicas brasileiras. O objetivo do evento foi apresentar que 

estão disponíveis por intermédio de bolsas de estudo nas instituições.  

 

5.2.3 - UENF-SANTANDER UNIVERSIDADES: MIL BOLSAS DE IDIOMAS 

(MAIO/2015) 

 

 

Um total de 1.000 bolsas de estudo de idiomas, nas línguas inglesa (700), espanhola 

(200) e mandarim (100) no método de EAD (Ensino a Distância) foram oferecidas por meio 

do convênio UENF-Santander Universidades a estudantes de graduação e de pós-graduação, 

professores e técnicos administrativos da Universidade.  
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5.2.4 - GOVERNO JAPONÊS ABRE O PROGRAMA DE OPORTUNIDADES 

ACADÊMICAS (28/05/2015) 
 

 
A ASSAII divulgou o programa de bolsas do governo japonês para 2015. 

 

 

5.2.5 - INSTALAÇÃO DE UMA SALA DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 

ESTRANGEIRAS  
 

 

A Sala Multimeios de Aprendizagem de Línguas (SMAL) está equipada com 16  

computadores, com o apoio financeiro da FAPERJ, para aprimorar o conhecimento de línguas 

por meio de Tecnologia de Informação (TI) sob a responsabilidade do diretor do Centro de 

Ciências do Homem da UENF (CCH).  

 

5.2.6 - EQUIPE DA UENF SE CLASSIFICA PARA PETROBOWL EM 07/2015 

 Cinco alunos do Laboratório de Engenharia e Exploração de Petróleo (LENEP) foram 

classificados para o Petrobowl 2015, campeonato mundial sobre conhecimentos acerca de 

Engenharia de Petróleo, em Houston, Estados Unidos, de 28 a 30/09/15.  

5.2.7 - ASSAII NEGOCIOU E FORMALIZOU CONVÊNIOS EM 2015 

Dentro da política adotada de assinar compromissos de cooperação com universidades 

estrangeiras com as quais interesses mútuos eram previamente claros, em vários casos com o 
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envolvimento anterior entre pesquisadores da UENF e de instituição potencialmente parceira, 

em 2015 cinco acordos foram formalmente firmados e outros nove estão em andamento: 

I - Alemanha – Fraunhofer – Gesellschaft Zur Forderung der Angewandten Forschung 

E. V.; 

II - Argentina – Instituto Nacional de Tecnologia Aagropecuária - INTA; 

III - Colômbia – Universidad de los Llanos; 

IV - Coréia do Sul – Chungnam National University; 

V - Cuba – Universidad de Granma; 

VI - E.U.A. – Fairfield University; 

VII - E.U.A. – North Dakota State University; 

VIII - E.U.A. – Rutgers University; 

IX - E.U.A. – University of Georgia; 

X - E.U.A. – University of Washington; 

XI - E.U.A. – Texas A & T; 

XII - Espanha – Centro de Investigaciones Energéticas, Medioambientales y 

Tecnológicas - CIEMAT; 

XIII - Espanha – Universidad de Almería; 

XIV – Espanha – Universidad de Jaén; 

XV - Holanda – Delft University of Technology; 

XVI - Irlanda do Norte – Moynoth University; 

XVII - Japão – Hokkaido University; 

XVIII - Portugal – Universidade de Coimbra; 

XIX - Portugal – Universidade do Minho; 

XX - Portugal – Instituto Politécnico de Lisboa 

XXI - Reino Unido – Heriot-watt University; 

XXII - Reino Unido – University of Hull; 

 

5.2.8 - A ASSAII ATUOU EM DIVERSAS ASSESSORIAS A VISITANTES 

ESTRANGEIROS 

A ASSAII atuou em diversas ações de orientação de recepção de alunos e 

pesquisadores estrangeiros, auxiliando em ações para orientação de providências relacionadas 

à cobertura de seguro-saúde, obtenção e reconhecimento de vistos estrangeiros, alocação e 

legalização de estrangeiros no país, desembaraço de documentações em diversos consulados e 
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embaixadas e desembaraços funerários para familiares de estrangeiros que trabalhavam na 

UENF junto aos consulados correspondentes.  

 

5.2.9 - EVOLUÇÃO, DESTINO E ORIGEM DOS ALUNOS DE GRADUAÇÃO 

E DE PÓS-GRADUAÇÃO QUE ESTIVERAM NO EXTERIOR EM 2015 
 

Em 2015, como resultado da política de intercâmbio internacional da UENF, observa-

se que os nossos alunos estão interagindo com diferentes núcleos de pesquisa e universidades 

em muitos países. Isto revela o esforço institucional, principalmente da ASSAII, PROGRAD, 

PROPPG, coordenadores, professores e estudantes. Nos gráficos abaixo se pode verificar o 

avanço que esses números representam e a sua distribuição de 2012 a 2015. 

 

 
 Comparativo da quantidade de alunos que estiveram no exterior de 2012 a 2015, tanto da Graduação 

quanto da pós-graduação. 

 

GRADUAÇÃO 

 
Gráfico 2 – Comparativo por países dos alunos de graduação que estiveram no exterior em 2015 
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PÓS-GRADUAÇÃO 

 
Gráfico 3 - Comparativo por países dos alunos da pós-graduação  

que estiveram no exterior em 2015 
 

GRADUAÇÃO 

 
Gráfico 4 – Comparativo por cursos de graduação dos alunos que estiveram no exterior em 2015 

PÓS-GRADUAÇÃO 

 
Gráfico 5 - Comparativo por programas de pós-graduação de alunos que estiveram no exterior em 2015 
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5.2.10 - CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS PARA 2016 

A estratégia para o avanço do processo de internacionalização, e de cooperação 

interinstitucional em geral, da UENF, impõe algumas etapas de médio e curto prazo: 

I - avançar na nossa estrutura de apoio a estudantes estrangeiros para que a UENF 

possa, efetiva e seguramente, receber os alunos, principalmente de graduação, de 

instituições universitárias do exterior; 

II - facilitar a mobilidade estudantil nos âmbitos da graduação e da pós-graduação; é 

então necessário estabelecer programa de financiamento dos estudantes para tal fim; 

III - desenvolver mais efetivamente nossa potencialidade de cooperação científica 

com o exterior; é preciso gerar capacidade de financiar visitas mútuas entre 

pesquisadores e gestores da UENF e de instituições potencialmente parceiras; 

IV - prospectar ações de cooperação interinstitucional, mesmo de âmbito 

internacional, que venham a se integrar no grande potencial extensionista da UENF. 

Para avançar nessas metas devem ser consolidados dois novos programas de trabalho 

da UENF, previstos para 2014-15, mas que não foram desenvolvidos face à não 

disponibilização dos respectivos recursos: 

I - Apoio à atividade acadêmica de fomento à cooperação internacional; 

II - Apoio à mobilidade estudantil de fomento à cooperação nacional e internacional. 

Esses programas deverão ser organizados com a participação das Pró-Reitorias da 

UENF. 

Além disso, o laboratório de apoio ao ensino de línguas estrangeiras na UENF, 

implantado em 2015 com recursos FAPERJ obtidos pela ASSAII, deve ser reforçado, 

atendendo nossas demandas nessa área: ampliação da capacidade laboratorial de estudos de 

línguas. 

Os resultados obtidos pelas ações de internacionalização da UENF demonstram que é 

uma atividade fundamental, está se consolidando rapidamente e atendendo as fortes demandas 

dos nossos setores de pesquisa, graduação e pós-graduação. Os números obtidos até 2015 para 

estudantes no exterior e acordos de cooperação internacional são expressivos e indicam que o 

setor deverá continuar crescendo a altas taxas nos próximos anos, devendo a UENF 

estruturar-se para atender essas demandas. 

 

Prof. Edson Corrêa da Silva                           Prof. Carlos Jorge Logullo de Oliveira 

           Vice-Reitor                                 Assessor da Reitoria para Assuntos Internacionais 
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6 – AGÊNCIA DE INOVAÇÃO 

 

6.1 - SETOR DE ADMINISTRAÇÃO DE CONVÊNIOS E CONTRATOS 

 

A administração de convênios com o governo federal, administrados pela UENF, é 

conduzida pelo TNS Paulo Roberto Moreira. A seguir, um balanço dos recursos captados e o 

número de convênios administrados pela UENF, de 2008 a 2015. 

 
Convênios 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Recursos 

Captados 

(R$) 

10.212883,93 7.963.593,11 14.969.573,58 3.111.672,48 5.375.655,62 3.042.931,56 4.254.190,79 1.124.905,00 

Convênios 

Em 

vigência 

6 8 11 15 16 20 15 10 

 

Em 2015, foi mantida a equipe para administração e prestação de contas de convênios, 

que consiste de 2 TNM (Rayane Kelli dos Reis Ferreira, Vanessa Tharla dos Reis Ferreira) 

mais um TNM com cargo em comissão (Adilson Vieira de Souza), além do TNS Paulo 

Moreira. 

Também em 2015 foi possível conduzir convênios com o governo federal de acordo 

com as novas regras estabelecidas pelo SICONV. 

Foi iniciada a centralização da administração e prestação de contas de convênios com 

o governo federal. Neste sentido, os seguintes convênios que estavam com as prestações de 

contas atrasadas foram providenciadas e concluídas pela AgiUENF: 

I - Convênios com FNDE e CEDERJ que estavam sob a responsabilidade da 

PROGRAD: n.826021 de 2008; 656471 de 2009; 657437 de 2009. Prestações de 

contas realizadas e enviadas ao concedente; 

II - Convênios com ANP/PETROBRAS que estavam sob a responsabilidade do 

LENEP: 723207 de 2009; 6000.0080.307.1.24. Prestações de contas realizadas e 

enviadas ao concedente.  

 

Prestação de contas de convênios: em 2015 foram finalizadas e enviadas ao governo 

federal prestações de contas de convênios, conforme a seguir:  
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Nº SIAFEM Referência Data de entrega 
Obs. 

6155 086/10 PARFOR 05/02/2015 Parcial 

6858 042/11 UAB 15/05/2015  

6809 400153/10 PAR 02/06/2015  

6889 756242/11 30/03/2015 SICONV 

7856 809956/2014 PROAP 29/08/2015 
SICONV 

6246 60000061772.10.4 31/01/2015 
PRH UP 

6666 
400094/10 

PROJOVEM 
30/09/2015 

 

5126 826021/2008 CEDERJ 30/10/2015 
 

5721 656471/2009 CEDERJ 30/10/2015 
 

5785 657437/2009 30/10/2015  

 

A administração, processamento interno e guarda dos convênios e cooperações que a 

UENF realiza com a sociedade, é conduzida pelo TNS Ricardo Pohlmann. A seguir, um 

balanço dos novos convênios e acordos firmados, bem como o número de convênios vigentes 

em 01 de outubro de 2015.  

 
Convênios 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Novos 48 44 59 47 79 60 63 46 45 

Em vigência 97 84 107 115 112 112 115 116 105 

 

6.2 - CAPTAÇÃO DE RECURSOS EXTRA-ORÇAMENTÁRIOS 

 

A UENF mantém parceria com a Fundenor e Bio-Rio para a administração de convênios 

de captação de recursos extra-orçamentários.  A tabela abaixo apresenta os recursos captados 

por convênios administrados por fundações no período de 2009 a 2015.  

 
Fundenor 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Convênios  6.298.917,62 3.692.228,62 3.011.166,90 2.709.632,90 4.266.374,36 2.959.568,90 3.598.610,00 

Serviços 495.245,56 731.483,04 763.716,11 595.054,58 419.165,23 511.494,33 537.968,15 

Eventos 26.465,60 58.977,50 33.621,00 49.890,00 117.572,85 58.274,68 20.140,00 

Total 6.820.628,78 4.382.689,16 3.807.504,01 3.354.577,48 4.803.112,44 

 

3.529.337,91 4.156.518,15 
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Bio-Rio  2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Convênios  532.582,84 2.785.394,15 700.914,50 4.151.271,00 182.951,70 Não 

informado 

Total 

Geral(R$) 

6.820.628,78 4.915.271,90 6.592.898,16 4.055.491,98 8.954.383,44 3.712.289,60 4.156.518,15 

 

6.3 - ASSESSORIA DE PATENTES 

 

A Assessoria de Patentes orienta quanto aos documentos necessários para peticionar 

uma patente e redige os documentos de petição de patentes para serem encaminhados ao INPI, 

bem como acompanha os processos junto ao INPI (pagamento de Anuidades; pagamento de 

Taxas para Exame Técnico; acompanhamento dos despachos feitos pelo INPI na RPI, 

semanalmente; estudo de caso e resposta às exigências feitas pelo INPI dentro do prazo legal 

estabelecido; e atendimento à comunidade acadêmica e à comunidade externa. Além disso, 

atua no registro de softwares, marcas e, em breve, cultivares. 

A tabela a seguir apresenta os números de registros de patentes junto ao INPI por 

centro, bem como o número de softwares e marcas registrados.  

Pedidos de Patentes 2010 2011 2012 2013 2014 2015¹ 

CCTA 11 13 13 13 9 9 

CCT 11 12 14 16 20 23 

CBB 2 4 4 4 4 5 

Tecnologias em D.P.* - - - - 5 5 

Registro Softwares 2 2 2 2 4 8 

Registro de Marcas 2 2 2 3 3 3 

Total 28 33 35 38 45 53 

¹ Quantitativo de ativos de propriedade intelectual até outubro de 2015. 

*D.P. – Domínio Público (patentes descontinuadas ou arquivadas).  

 

A figura na sequência mostra a série histórica do número de pedidos de patentes 

depositados anualmente no INPI, desde o ano de 2005. 
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Os seguintes pedidos de patentes foram depositados junto ao INPI até outubro de 

2015: 

I – ―Kit De Imunodiagnóstico Da Paratuberculose Através De Fezes De Ruminantes E 

Processo De Tratamento Das Amostras Fecais‖; 

II – ―Pino Dosador Para Sistema De Enchimento De Matriz De Fabricação De 

Ferramentas Diamantadas‖; 

III – ―Massa Cerâmica Para Produção De Revestimento Poroso Base Vermelha 

Contendo Resíduo De Vidro Plano E Resíduo De Cinzas De Bagaço De Cana-De-

Açúcar‖; 

IV - ―Suporte De Solda Produzido A Base De Resíduo De Escória De Fluxo De 

Soldagem‖. 

 

Os seguintes Programas de Computador foram registrados pela Assessoria de Patentes 

até outubro de 2015: 

I - SIRAN; 

II - FarmTool; 

III - Nutribeef; 

IV - NutriCabra. 

 

Operação de equipamento de videoconferência:  

A sala de videoconferência da Agência UENF de Inovação está localizada na sala 116 

do LECIV e conta com equipamentos de alta definição de som e imagem. A operação do 

equipamento de videoconferência é feita pelo T.N.S. Carlos Diego de Oliveira Azevedo, 

Assessor de Patentes da AgiUENF. 
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Ao longo do ano de 2015, foram realizados via sistema de videoconferência as 

seguintes atividades: 

I - Reunião do Conselho Curador da UENF; 

II - Defesas de Dissertação e Teses; 

III - Reuniões de grupos de pesquisa. 

 

Software para gerenciamento dos processos de patentes: 

O software tem se mostrado uma ferramenta indispensável para a Assessoria de 

patentes, pois reduziu o tempo despendido para acompanhar os despachos semanais do INPI 

sobre os processos em tramite e gerenciar as atividades administrativas referentes aos 

processos. Portanto, em setembro de 2015, iniciamos o processo de renovação da licença de 

uso do software por mais um período de 13 meses. 

 

Projetos de Apoio a Inovação: 

No segundo semestre de 2014, fomos contemplados pelo Edital FAPERJ 07/2014 - 

Apoio à Criação e Implantação de Núcleos de Inovação Tecnológica com o projeto intitulado 

“PLANO DE AÇÃO PARA AMPLIAÇÃO DAS ATIVIDADES DA AgiUENF NO 

PERÍODO 2014-2015” (Processo: E-26/010.001695/2014). Atualmente, estamos finalizando 

a prestação de contas desse projeto. 

 

Contrato de Transferência de Tecnologia 

Em 09 de Julho de 2015, firmou-se o primeiro contrato de transferência de tecnologia 

da UENF. Este contrato foi celebrado entre a UENF e Embrapa Agroindústria de Alimentos 

(Titulares do pedido de patente) com a empresa Extrair Óleos Naturais.  

O objeto do referido contrato de transferência de tecnologia foi o processo tecnológico 

integrante do pedido de patente ―APARELHO E PROCESSO DE SEPARAÇÃO E 

PURIFICAÇÃO DE SEMENTES E ARILO/MUCILAGEM DE POLPA DE FRUTAS PARA 

OBTENÇÃO DO ÓLEO, TORTA DESENGORDURADA E ARILO/MUCILAGEM 

DESIDRATADO‖, depositado junto ao INPI em 08/10/2010 sob o nº PI1013464-6. 

 

6.4 - INCUBADORA DE EMPRESAS TEC-CAMPOS: 

 

A UENF atua como Presidente do Conselho Diretor da incubadora Tec-Campos. Em 

2015, a incubadora continuou mantendo sua significativa contribuição ao desenvolvimento 

regional. Os principais fatos podem ser mencionados:  
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I - Instalação de videoconferência, por meio de projeto CNPq; 

II - Auditoria CERNE no sistema de gestão da incubadora, com obtenção de resultado 

positivo; 

III - Contemplado no edital SEBRAE de apoio a implantação do sistema CERNE de 

qualidade. Apenas 4 incubadoras no Rio de Janeiro foram contempladas neste edital a nível 

nacional; 

IV - Contemplado no edital FAPERJ de apoio a incubadoras de empresas.  

 

6.5 - CRIAÇÃO DO PARQUE TECNOLÓGICO DO NORTE FLUMINENSE, O 

PTNF 

 

Sob a Coordenação do Diretor de Inovação, durante o ano de 2015, dois importantes 

marcos são dignos de menção neste relatório, que constituem ações relevantes para a 

implantação e operação do PTNF: 

I - Em março de 2015, em sessão solene na Câmara Municipal de Campos dos Goytacazes, 

um Protocolo de Intenções visando a implantação e operacionalização do Parque Tecnológico 

do Norte Fluminense, o PTNF. Assinaram este documento 17 instituições;  

II - Em 26 de agosto de 2015, em sessão solene no Centro de Convenções da UENF, foi 

realizada a Assembleia de Constituição do PTNF. Na ocasião, o Diretor de Inovação da UENF 

foi escolhido como Presidente da Diretoria Executiva do PTNF. 

 

6.6 - ORGANIZAÇÃO DA EMPRESA JUNIOR DAS ENGENHARIAS UENF 

 

A AgiUENF ajudou a alunos dos cursos de engenharia metalúrgica e de materiais, 

engenharia civil e engenharia de produção a organizarem-se como empresa júnior da UENF. 

 

6.7 - PRINCIPAIS REALIZAÇÕES DA AGIUENF NA GESTÃO 2011-2015 

 

I - Regulamentação da Inovação na UENF: aprovadas as resoluções: CONSUNI nº 

03/2011, que estabelece critérios mínimos para aprovação, renovação e encerramento 

de convênios na UENF; CONSUNI nº 05/2011, que estabelece a criação da Agência 

UENF de Inovação (AgiUENF); CONSUNI nº 01/2013, que estabelece a Política de 

Propriedade Intelectual da UENF. 
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II - Implantação de equipe para cuidar da gestão financeira, do acompanhamento e da 

prestação de contas dos convênios administrados pela UENF, incluindo a 

conformidade com as novas regras do SICONV. 

 

III - Implantação de sistema informatizado para gestão de pedidos de patentes, 

softwares, marcas e convênios. 

 

IV - Celebração do primeiro Contrato de Transferência de Tecnologia derivado de 

pedido de patente registrado pela UENF. 

 

V - Coordenação e implantação da disciplina optativa ―EMPREENDEDORISMO E 

INOVAÇÃO‖ para alunos dos cursos de graduação e pós-graduação da UENF. 

 

VI - Inserção da cultura de inovação, por meio de palestras, mini-cursos e workshops 

na agenda dos principais eventos realizados na UENF. 

 

VII - Incubadora TEC Campos: A AgiUENF participou ativamente como Presidente 

do Conselho Diretor, contribuindo para o seu fortalecimento e crescimento, tornando-

se a primeira incubadora de sucesso no interior do Rio de Janeiro. 

 

VIII - Articulação e criação do Parque Tecnológico (PTNF), em parceria com 18 

instituições, assumindo a Presidência da Diretoria Executiva do PTNF. 

 

IX - Melhoria e renovação de equipamentos e mobiliário da AgiUENF, por meio de 

recursos de projetos submetidos e contemplados nos três editais FAPERJ de apoio aos 

NITs. 

 

X - Instalação e operação do primeiro equipamento de videoconferência na UENF, 

adquirida por meio de projeto FAPERJ. 
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7- DIRETORIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

7.1 - INTRODUÇÃO 

A Diretoria de Informação e Comunicação (DIC), criada por meio da Resolução 

CONSUNI nº 06, de 04 de novembro de 2011, iniciou suas atividades em 24 de abril de 2012. 

A DIC tem ação importante na elaboração, proposição e condução de políticas e programas da 

UENF nas áreas de informação e comunicação. 

A estrutura da DIC/UENF congrega as atividades da Gerência de Informação 

(GINFO) e Gerência de Comunicação (ASCOM), além da Editora da UENF (EdUENF) 

(Organograma), tendo como principais objetivos: a) atuar como proponente e gestora da 

política de Informação e Comunicação interna e externa da UENF; b) estruturar-se de forma a 

propor e atender diagnóstico de necessidades que exijam soluções a contento no que diz 

respeito a serviços de informática e comunicação; c) interagir com todos os órgãos da UENF 

visando ao desenvolvimento harmônico e participativo de suas atividades para definir 

soluções que viabilizem tempestivamente o produto do diagnóstico realizado; d) à Gerência 

de Informação compete planejar, coordenar, implementar e fiscalizar todas as atividades de 

desenvolvimento de sistemas; dar suporte a softwares e hardwares, prover manutenção da 

rede na Universidade e definir o escopo dos serviços terceirizados pertinentes à Diretoria; e) à 

Gerência de Comunicação compete planejar, coordenar, implementar e fiscalizar todas as 

atividades da Universidade que tratem de Jornalismo e Assessoria de Imprensa; Relações 

Públicas e Cerimoniais; Publicidade; Marketing; Editoração Eletrônica; e Assessoramento à 

Reitoria na área de Comunicação; f) Auxiliar na regulamentação e estruturação da Editora da 

UENF. 

 

Organograma da Diretoria de Informação e Comunicação da UENF. 
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O presente relatório gestão tem como principal objetivo discriminar as atividades 

realizadas no âmbito da DIC no ano de 2015. Entretanto, como a DIC foi criada e 

implementada na gestão 2011-2015 do magnífico reitor Silvério de Paiva Freitas, também foi 

feito um apanhado das principais realizações da Diretoria desde o início do seu 

funcionamento, abrangendo o período 2012-2015. O objetivo foi evidenciar as ações 

importantes que propiciaram as condições necessárias ao crescimento do ambiente acadêmico 

como um todo, de forma a manter o padrão de qualidade por que prima a UENF desde sua 

fundação, há pouco mais de 22 anos. 

 

7.2 - O INÍCIO DA DIC - 2012  

 

Já nos primeiros meses após o início de funcionamento, em abril de 2012, a DIC 

promoveu um avanço significativo na dinâmica de seus serviços essenciais, através da 

implantação dos sistemas on-line de solicitação e gerenciamento de serviços da Gerência de 

Informação (http://sistemas.uenf.br/comunicacao) e da Gerência de Comunicação 

(http://sistemas.uenf.br/suporte). Esta nova dinâmica no atendimento das demandas da 

comunidade da UENF permite tanto aos técnicos das gerências quanto aos usuários o 

acompanhamento das solicitações, tornando o processo mais profissional, ágil e eficiente. 

 

     
Sistemas de atendimento da DIC 

 

Ainda em 2012, a Gerência de Informação (GINFO) foi reestruturada a partir da antiga 

Gerência de Recursos Computacionais (GRC). A principal inovação foi a centralização da 

Assessoria de Suporte, que trouxe mais dinamização ao atendimento, fazendo com que os 

técnicos atendam os usuários de forma mais ampla, rápida e melhor distribuída no Campus. 

Esta reorganização permitiu o atendimento de forma satisfatória à expansão predial 

notadamente observada na gestão 2011-2015.  

A ASCOM criou e organizou, com o apoio da Reitoria, o projeto ‗Café com Ciência‘, 

que teve por objetivo aproximar jornalistas dos veículos regionais e pesquisadores, visando 

divulgar as pesquisas realizadas na Universidade em linguagem jornalística. Outro projeto 

importante iniciado em 2012, que continua até o momento presente, é o ‗Aprenda mais 
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conhecendo a UENF‘, que tem por objetivo a interação com escolas e o planejamento de 

atividades de divulgação fora da Universidade.  

 

 

7.3 - UENF 20 ANOS – 2013 

 

A principal missão da DIC em 2013 foi o planejamento e organização das atividades 

comemorativas dos 20 anos da UENF. A programação oficial teve como ápice a Sessão 

Solene do Conselho Universitário no dia do aniversário da UENF, na qual foram prestigiados 

os ex-reitores e personalidades que fizeram parte da fundação da Universidade.  

 

7.4 - NOVA PLATAFORMA DE E-MAIL PARA UENF – 2014 

 

Em julho de 2014, a DIC lançou a plataforma Webmail Zimbra, que passou a hospedar 

todas as contas de e-mail da UENF, resolvendo um problema crônico no gerenciamento de e-

mails da universidade. A interface Zimbra atende à política de antispam e antivírus do Comitê 

Gestor da Internet no Brasil, reduzindo consideravelmente os problemas da UENF nesse 

campo.  

 
https://webmail.uenf.br/ 

 

Em 2014 também foi iniciado o desenvolvimento do projeto FAPERJ que permitiu a 

revitalização de toda a infraestrutura de redes da instituição. O projeto, no valor aprovado de 

R$ 1,28 milhão, teve como seu principal objetivo a migração de 100% da rede de 

computadores da UENF para Gigabit, a atualização dos equipamentos concentradores de 

conexão (switch) e servidores e ainda a recuperação e/ou construção da infraestrutura seca de 

dutos subterrâneos para atender todos os setores e unidades da UENF, incluindo as áreas de 

expansão predial no campus Leonel Brizola. 

Na Assessoria de Desenvolvimento da GINFO, houve o marco do início do 

desenvolvimento do Sistema Acadêmico da UENF, numa ação conjunta com a Secretaria 
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Acadêmica e Pró-Reitorias de Graduação e Pesquisa e Pós-Graduação. Para tal, foi necessário 

modernizar e reestruturar o parque de equipamentos da Assessoria de Desenvolvimento e 

também viabilizar recursos para a incorporação de bolsistas e estagiários ao projeto. 

 

7.5 - CONSOLIDAÇÃO DA DIC – SISTEMA ACADÊMICO E 

MODERNIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA DE REDES - 2015 

 

Além das atividades de rotina, o ano de 2015 foi marcado por um grande avanço no 

âmbito da DIC. 

O Sistema Acadêmico da UENF, uma das prioridades da atual gestão, começou a 

funcionar em sua versão teste em 09 de setembro no endereço http://academico.uenf.br, com 

as matrículas dos candidatos aprovados na seleção do Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia Civil para o 2º semestre de 2015, que já iniciaram sua vida acadêmica no novo 

sistema, confirmando suas matrículas e elaborando seu plano de estudos. 

 

 

Sistema acadêmico da UENF: http://academico.uenf.br 

 

O sistema acadêmico — resultado do trabalho conjunto entre a Gerência de 

Informação (GINFO) da Diretoria de Informação e Comunicação (DIC), a Secretaria 

Acadêmica (SECACAD), a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) e a Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Pós-Graduação (PROPPG) da UENF — possui quatro níveis de acesso: alunos, 

professores, coordenações e Secretaria Acadêmica. Quando estiver funcionando 100%, todos 

os alunos poderão, entre outras coisas, renovar matrícula, conferir notas, retirar extratos e 

requerer documentos, enquanto os professores poderão incluir turmas, disciplinas, alunos e 

notas.  
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O passo inicial para a implantação do Sistema Acadêmico da UENF foi a instalação de 

uma Comissão para estudar o assunto, cuja conclusão foi de que a UENF não teria condições 

para desenvolver um sistema de tamanho porte, principalmente pela limitação de pessoal. 

Desta forma, iniciaram-se os trabalhos para aquisição de um sistema acadêmico, estratégia 

utilizada pela maioria das universidades. Ao longo do processo de elaboração do edital e 

procedimentos para licitação, no entanto, a estratégia de adquirir um sistema que atendesse às 

exigências da UENF se mostrou muito onerosa para a instituição, além de gerar uma 

dependência externa para manutenção. O processo foi cancelado e na mesma época surgiu a 

possibilidade de utilizar o sistema acadêmico da Unesp, porém os trâmites para a cessão 

foram muito demorados. A própria equipe de desenvolvimento da GINFO resolveu enfrentar o 

desafio. Para tal, foi necessário modernizar e reestruturar o parque de equipamentos da 

Assessoria de Desenvolvimento e também viabilizar recursos para a incorporação de bolsistas 

e estagiários ao projeto.  

Cumpridas as etapas iniciais, foram realizadas mais de 50 reuniões de trabalho 

semanais envolvendo técnicos da SECACAD e da Assessoria de Desenvolvimento da 

GINFO, da Diretoria da DIC, das Pró-Reitorias e de outros colaboradores para chegar ao 

resultado. Inicialmente em funcionamento a Pós-Graduação, a DIC fez toda a programação e 

envidou todos os meios necessários para que no primeiro semestre de 2015 sejam iniciados os 

testes na graduação. 

No decorrer do ano de 2015, a GINFO implementou diversas ações com vistas à 

melhoria do serviço oferecido à comunidade interna. Uma delas foi a Plataforma Google for 

Education, considerada uma das mais completas soluções de TI para a área de Educação, já 

utilizada por algumas das universidades mais importantes do mundo. Instalada em setembro, a 

Plataforma oferece recursos que facilitam as atividades educativas, como as ferramentas 

Gmail, Classroom, Drive, entre outras. De forma gratuita, os usuários têm acesso ao Gmail 

com capacidade ilimitada e espaço de armazenamento em nuvem de até 30 gigabytes. 

Inicialmente, foi disponibilizado um e-mail institucional para os estudantes de graduação e 

pós-graduação da UENF sob o domínio pq.uenf.br.  

 

 

Plataforma Google for Education da UENF: domínio e-mail@pq.uenf.br 
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Outra ferramenta útil da suíte Google for Education é a Classroom, que simula um 

ambiente de sala de aula. Com isso, professores podem interagir com seus alunos de forma 

mais prática e rápida, em qualquer tempo e lugar. Esta ferramenta permite, por exemplo, que 

os professores criem um ambiente virtual para os alunos de uma determinada disciplina. São 

vários recursos a serem explorados, entre eles: criar avaliações, receber os trabalhos dos 

alunos, verificar quem já concluiu o trabalho e oferecer feedback imediato e personalizado 

para cada estudante; melhorar a comunicação com a turma, através de comunicados gerais ou 

comentários individuais para cada aluno; manter o material organizado através da criação 

automática de pastas no Google Drive para cada conteúdo, permitindo que os alunos o 

consultem a qualquer momento. Para utilização da Plataforma, o procedimento é o seguinte: 

no caso dos docentes, deverá ser solicitado um e-mail com o domínio pq.uenf.br. Já os 

estudantes de graduação e pós-graduação podem solicitar o seu e-mail login@pq.uenf.br por 

meio do formulário de Solicitação de Cadastro de conta de e-mail disponível no site.  

Na infraestrutura de redes da UENF, 2015 representa um marco institucional, com a 

execução e finalização do projeto de ampliação e reestruturação da infraestrutura de redes do 

campus da UENF, feito com recursos da Faperj. Esta é a primeira obra para modernização de 

toda a infraestrutura de redes deste desde a implantação da Universidade, em 1993. O projeto 

não só aumenta o alcance da rede — fazendo-a chegar a pontos até então inacessíveis — 

como também melhora substancialmente a sua capacidade, sendo possível, a partir de agora, a 

substituição da rede Megabit pela rede Gigabit. Aprovado no âmbito do programa ADT1 

(Auxílio ao Desenvolvimento Tecnológico), da Faperj, o projeto custou R$ 1,25 milhão e 

compreendeu a reforma das redes física e lógica do campus Leonel Brizola. Os trabalhos 

incluíram a recuperação de seis pontos de obstrução em todo o campus, bem como o 

prolongamento da rede para áreas de expansão da Universidade, como os locais próximos ao 

Curral e ao prédio da Unidade de Biologia Integrativa (P8). 

 

Infraestrutura de rede seca subterrânea da UENF. 
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Em amarelo a distribuição da rede antiga que era utilizada até o momento. Em azul a 

nova rede construída no projeto. Os pontos marcados com X em vermelho representam os 

pontos de obstrução na infraestrutura antiga. 

O projeto priorizou maior segurança, com economia e otimização dos recursos. Como 

um dos problemas detectados na rede antiga era a avaria dos dutos subterrâneos, foi feita a 

opção pela utilização de uma tecnologia diferente, que dá maior proteção à rede. Todo o 

trabalho foi executado por empresa especializada na área de tecnologia da informação.  

 

 

 
Caixas de passagem da rede subterrânea no padrão Telebrás R2 

 

A) Caixa em construção; 

B) Fundo da caixa em brita para evitar o acúmulo de água; 

C) Caixa com tampa em ferro fundido articulada; 

D) Distância máxima entre caixas de 40 metros Setas indicam a posição das caixas de 

passagem. 
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Construção da nova rede seca subterrânea da UENF 

 

A) Rede construída em sua maioria por quatro dutos de três polegadas; 

B) Funcionários realizando uma travessia de calçada; 

C) Envelopamento dos dutos com concreto; 

D) Rede de dutos após o envelopamento. 

 

Dentre outras coisas, 1.700 metros de infraestrutura seca para passagem de cabos 

subterrâneos foram construídos usando a tecnologia do envelopamento, ou seja, os dutos 

receberam uma camada de concreto ao redor para evitar possíveis danos futuros. Além disso, 

os trechos são formados por quatro dutos de três polegadas com caixa de passagem, no padrão 

Telebrás R2, com distância máxima de 40 metros. Além da infraestrutura física, todo o 

cabeamento de fibra óptica foi revitalizado. Foram utilizados 11.600 metros de fibra óptica de 

oito pares e 36 pares, dependendo do porte e da área de utilização.  

Nas áreas de expansão, foi usado cabeamento estruturado óptico, que consiste na 

passagem de um cabo óptico de 36 fios, finalizando em um distribuidor interno óptico, que 

permite manobra através de outro distribuidor óptico que recebe as fibras dos prédios 

adjacentes atuais e os que venham a ser construídos. Com isso houve uma redução da ordem 

de 40% da fibra óptica utilizada e uma menor dependência de contratação de empresa para a 

realização de fusões tendo em vista que as manobras serão realizadas através de cordões 

ópticos. 
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Estruturação do cabeamento ótico na nova rede seca da UENF. 

A e B) Caixa de passagens já com lançamento de fibras de oito e 36 pares; 

C e D) Datacenter contendo os conectores óticos em que todas as fibras 

serão conectadas diretamente ou por manobra. 

 

Para dar suporte a essa nova estrutura de rede foram adquiridos sete novos servidores 

de alta capacidade, para atender o Datacenter e as operações da Diretoria de Informação e 

Comunicação (DIC) que permitiu toda a reestruturação lógica através da segmentação de toda 

a rede da Universidade. Além destes servidores, outros cinco foram adquiridos para suporte e 

apoio ao desenvolvimento de plataformas de pesquisa na UENF, sendo administrados pelos 

respectivos grupos de pesquisa envolvidos.  
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Nova infraestrutura de servidores e switches da UENF. 

 

A) Datacenter com a chegada e distribuição da nova estrutura de redes; 

B) Servidores adquiridos no projeto para compor o datacenter; 

C e D) Novos racks estruturados entrando em produção utilizando switches Cisco e 

patch panels Furukawa. 

Entre as atribuições específicas da ASCOM estão a edição da revista Nossa UENF, do 

Informativo da UENF e do boletim interno ASCOM Informa, a atualização do Portal da 

UENF e do blog Ciência UENF, além de sugestões de pauta e atendimento a solicitações da 

imprensa. 

Também são de responsabilidade da ASCOM a programação visual dos mais variados 

produtos gráficos ou editoriais da UENF (folders, cartazes, sites, peças publicitárias etc.), a 

organização de cerimônias de formatura e de outros eventos e ainda a elaboração de projetos 

estratégicos para a instituição. 

No ano de 2015, além da realização das atividades de rotina, a ASCOM deu início à 

implementação do projeto de extensão ―UENF 21 Anos – Produção de vídeos científicos para 

exibição em escolas públicas integradas ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID/UENF)‖. O projeto tem por objetivo a popularização da ciência através da 
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elaboração de vídeos de curta duração, em linguagem acessível ao grande público, enfocando 

pesquisas desenvolvidas na Universidade, bem como a exibição deste material junto aos 

estudantes das escolas públicas.  

Para tanto, conta com a parceria do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID/UENF). Os integrantes do projeto ainda se encarregam de atividades de 

rotina da ASCOM, como jornalismo, cobertura de eventos, entre outros e atendem outros 

projetos como o Aprenda Mais Conhecendo a UENF com o agendamento e recepção de 

escolas que desejam visitar o campus da UENF, bem como coordenam a participação da 

Universidade em Feiras de Profissões e outros eventos aos quais a instituição é convidada a 

participar.  

Finalmente neste ano 2015 a DIC chega a sua consolidação ampliando o atendimento 

das atividades de rotina, tendo concluído inúmeras solicitações de serviços para atender à 

comunidade acadêmica no âmbito das Gerências de Comunicação e Informação (Tabela 

abaixo).  

 

Serviços de rotina e ações da Diretoria de Informação e Comunicação da UENF no ano 

de 2015 (janeiro a dezembro). 

Gerência Descrição da atividade/serviço/produto 
Quantitativo 

atendido 

Gerência de 
Comunicação 

Informativos da UENF 79 

ASCOM Informa 135 

UENF Utilidade Pública 40 

Blog Ciência UENF (matérias/artigos) 15 

Notícias no Portal UENF 122 

Artigos elaborados com a ajuda da ASCOM 48 

Solicitações na área de Jornalismo 463 

Solicitações na área de Publicidade/Editoração Eletrônica 334 

Solicitações na área de Cerimonial 02 

Notas informativas avulsas 23 

Participações em feiras 4 

Recepção visitas à UENF (escolas) 
Recepção visitas á UENF (alunos) 

38 
1011 

Gerência de 
Informação 

Solicitações de Suporte em TI 1280 

E-mails institucionais criados 
@uenf.br – 25 

@pq.uenf.br - 242 

Cadastramento de Equipamentos na rede Wireless 2420 

Desenvolvimento de Sistemas (entregues) 
2 (Sistema 

Acadêmico e 
DHCP) 

Desenvolvimento de Sistemas (iniciados/manutenção) 9 
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7.6 - EQUIPE DA DIRETORIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (DIC) 

 

Diretoria 

Prof. Vanildo Silveira – Diretor 

Patrícia Brandao Rizzo - Assistente Técnica Administrativa – Secretária 

 

Gerência de Comunicação (ASCOM) 

Cilênio Tavares (Jornalista) – Gerente 

Elizabeth Cordeiro Silva - Auxiliar Tec Administrativa - Secretária 

Assessoria de Jornalismo e Imprensa 

Carlos Gustavo Sarmet Moreira Smiderle - Tec Nível Superior (cedido ao CCH) 

Nilza Franco Portela -Tec Nível Superior (cedida à ITEP) 

Fúlvia Maria D‘Alessandri Muylaert – Téc. Nível Superior Jornalismo 

Assessoria de Publicidade, Marketing e Editoração Eletrônica 

Alexsandro Cordeiro De Azevedo - Assistente Tec Prof 

Felipe Moussallem -Tec Nivel Superior 

Marcus Vinicius Dos Santos Cunha - Assistente Tec Prof 

Assessoria de Relações Públicas e Cerimonial 

Pedro Alves Cabral Filho - Assistente Tec Adm 

 

Gerência de Informação (GINFO) 

André Rangel De Matos - Assistente Tec Prof - Gerente 

Assessoria Desenvolvimento 

Edilane Carneiro Dos Santos Elegant - Tec Nivel Superior 

Luiz Batista de Almeida - Assistente Tec Prof 

Rodrigo Soares Manhaes -Tec Nivel Superior (Assessor) 

Assessoria de Redes 

Carlos Antonio Dias Alves - Tcn Especializado 

Fabricio Silva Santos - Tcn Especializado 

Ilmar Gomes Ferreira  - Assistente Tec Adm 

Leandro De Souza Vieira - Assistente Tec Prof 

Luciano Alves Vitorino - Auxiliar Tec Adm 

Mauro Jorge De Oliveira Carapajo - Tec Nivel Superior 
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Assessoria de Suporte 

Alvaro Goncalves De Barros Assistente -Tec Prof 

Claudenir Viveiros De Azeredo - Assistente Tec Prof 

Claudia Marcia Ribeiro Machado Albernaz - Tcn Especializado 

Darcilane De Azevedo Rocha - Assistente Tec Prof 

Fernando Cesar Coelho França - Assistente Tec Adm 

Giselle Azevedo Pinto - Assistente Tec Prof 

Guilherme Azevedo Fernandes - Assistente Tec Prof 

Joanita De Cassia Dos Santos Cordeiro Pereira - Assistente Tec Prof 

Maritza Azeredo Barcelos - Assistente Tec Prof 

Monique Siqueira Da Silva Ferreira Silvano - Assistente Tec Prof 
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8 - DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO (DGA)  

 

Tal como vem ocorrendo nos últimos exercícios, o ano de 2015 foi marcado por uma 

severa crise orçamentária e, principalmente, financeira. Isto se evidencia pelas crescentes 

dificuldades no pagamento regular e tempestivo de obrigações, pela redução de contratos e 

pela não alocação de recursos em investimentos da UENF. 

Abaixo, seguem as principais ações da DGA, no exercício: 

 - Foram realizados 30 (trinta) processos de licitação, sendo 25 (vinte e cinco) na 

modalidade Pregão Eletrônico e 05 (cinco) na modalidade Concorrência, conforme detalhado 

na Planilha 01 (Relatório de Pregões Eletrônicos 2015) e Planilha 02 (Relatório de Licitações 

2015 – Concorrências). 

- A Universidade celebrou 12 (doze) novos contratos de compras ou contratação de 

serviços, conforme detalhado na Planilha 03 (Contratos celebrados em 2015). 

- A Gerência de Compras (GCOM) realizou a abertura de 92 (noventa e dois) 

processos de compras/serviços nas diversas modalidades previstas na Lei Federal 8.666/93, 

atendeu a 122 (cento e vinte e dois) pedidos de entrega de gases químicos, realizou 164 (cento 

e sessenta e quatro) hospedagens e emitiu 77 bilhetes de passagens aéreas (nas fontes 00 e 

13). 

- A Gerência de Patrimônio (GPAT) incorporou 1.575 (mil e quinhentos e setenta e 

cinco) bens permanentes como ativos UENF, totalizando R$ 5.965.062,67 (cinco milhões e 

novecentos e sessenta e cinco mil e sessenta e dois Reais e sessenta e sete centavos) e 81 

(oitenta e um) bens de terceiros, num total de R$ 271.280,27 (duzentos e setenta e um mil e 

duzentos e oitenta Reais e vinte e sete centavos). Foram baixados do patrimônio 34 (trinta e 

quatro) bens permanentes, no valor de R$ 266.820,20 (duzentos e sessenta e seis mil e 

oitocentos e vinte Reais e vinte centavos). No exercício, houve a abertura de 10 (dez) 

processos de sindicância referentes a desaparecimento de bens permanentes. Na Planilha 04 

(Relação de Bens Permanentes controlados pela GPAT – 2015), anexa, encontram-se os dados 

consolidados dos bens permanentes da UENF sob o controle da GPAT.  

- Com relação à execução orçamentária do exercício 2015, a Gerência Financeira 

(GPAF) emitiu 2.037 (duas mil e trinta e sete) Notas de Empenho a partir das diversas fontes 

– 00, 10 e 13, alcançando a soma de R$ 160.834.627,62(cento e sessenta milhões e oitocentos 

e trinta e quatro mil e seiscentos e vinte e sete Reais e sessenta e dois centavos). Este total foi 

totalmente liquidado. 
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- Quanto à execução financeira, foram emitidas pela GPAF 2.749 (duas mil setecentos 

e quarenta e nove) programações de desembolso (PD‘s) e o total de pagamentos efetuados no 

exercício alcançou R$ 125.280.523,38 (cento e vinte e cinco milhões e duzentos e oitenta mil 

e quinhentos e vinte e três Reais e trinta e oito centavos), considerando neste valor inclusive 

os Restos a Pagar (RP‘s) de exercícios anteriores.  

- Foram inscritos em Restos a Pagar Processados do exercício de 2015, os seguintes 

valores:  

 

Fonte de Recursos Descrição Valor do RPP 

13 Convênios – Administração Indireta  R$ 1.890,28 

00 Ordinários Provenientes de Impostos  R$ 19.353.857,27 

22 Adicional do ICMS - FECP R$ 310.445,66 

Total  R$ 19.666.193,21 

 

- Não houve inscrição de Restos a Pagar não Processados (RPNP) em 2015. 

- A Gerência de Recursos Humanos providenciou a abertura de editais de concurso 

público para preenchimento de vagas na carreira docente, conforme abaixo detalhado: 

 

Data de publicação do 

Edital do DOERJ 
Vagas de Professor Titular Vagas de Professor Associado 

Edital de 09/04/15 03 (1 CCH, 01 CCT e 01 CCTA) 15 (11 CCT, 03 CCTA e 01 

CCH) 

Edital de 14/10/15 03 (02 CCH e 01 CCT) 09 (03 CCT, 01 CCTA, 02 CBB 

e 03 CCH) 

 

- Foram aposentados durante o exercício de 2015: 01 Professor Titular (01 LCL/CCH); 

03 Professores Associados (01 LEEA/CCH; 01 LENEP/CCT; 01 LAMET/CCT), 02 Técnicos 

de Nível Superior (01 LEEL/CCH e 01 Prefeitura do Campus), 04 Profissionais de Nível 

Médio (01 AGINOVA, 01 LQFPP/CBB, 01 LZO/CCTA, 01 LCA/CBB) e 01 Profissional de 

Nível Elementar (01 LBR/CBB). 
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- Solicitaram exoneração do cargo público: 02 Professores Titulares (01 LCFIS/CCT), 

01 LESCE/CCH), 01 Técnico de Nível Superior (01 LAMET/CCT), 01 Técnico de Nível 

Médio (01 LENEP/CCT) e 01 Técnico de Nível Elementar (01 LSA/CCTA).  

- Foram investidos e tomaram posse no cargo público, durante o exercício de 2015: 06 

Professores Associados (01 LEF/CCTA; 01 LEEL/CCH; 01 LENEP/CCT; 01 LCMAT/CCT; 

01 LQFPP/CBB; 01 LTA/CCTA) e 02 Profissionais de Nível Médio (01 LAMAV/CCT; 01 

LENEP/CCT). 

- Em julho de 2015, teve início o pagamento da segunda parcela do reajuste concedido 

pela Lei Estadual nº 6.828/2014 aos servidores da Universidade. 

- Acompanhamento e pagamento dos Programas de Bolsas da UENF, conforme dados 

detalhados na Planilha 05 (Relação de pagamentos de bolsistas 2015). 

 - Estão na SEPLAG, pendentes de atendimento, os seguintes processos 

administrativos relacionados a despesas de pessoal: 

 

Nº do Processo Assunto 

E-26/050.956/2008 Concessão de Adicional de Insalubridade e Periculosidade 

aos servidores da UENF. 

E-26/050.092/2012 Reajuste dos cargos comissionados da UENF. 

E-26/050.721/2011 Concessão do auxílio-saúde aos servidores da UENF 

E-26/009/112/2013 e  

E-26/009/758/2013 

Convocação de 65 candidatos aprovados no concurso para 

carreira técnica administrativa, conforme resultado final 

homologado em 28/11/2012. 

E-26/009/1974/2013 Expansão do Campus da UENF, Macaé e Noroeste 

Fluminense. 

E-26/009/192/2015 Pagamento integral do auxílio-alimentação aos servidores 

da UENF, afastados por motivos considerados como de 

efetivo exercício (art.79 do Decreto nº 2.479/79). 

E-26/009/196/2015 Correção do adicional de insalubridade sobre o 

vencimento base dos servidores da UENF. 
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N º Processo Objeto Fonte Valor estimado Arrematante
Valor 

adjudicado
Situação  Economia 

LT 01 - BENEDITINOS BAZAR E 

PAPELARIA LTDA       
R$ 53.999,00 HOMOLOGADO

LT 02 - VAN MEX COMERCIAL E 

SERVIÇOS LTDA ME. 
R$ 17.440,00 HOMOLOGADO

002/2015 E-26/009/518/2015
Aquisição de material 

de escritório
13 R$ 35.099,47

VAN MEX COMERCIAL E 

SERVIÇOS LTDA ME. 
R$ 26.000,00 HOMOLOGADO R$ 9.099,47 

003/2015 E-26/009/570/2015
Aquisição de material 

elétrico
00 R$ 376.187,59

FORÇA ELETRICA COMERCIAL 

LTDA-EPP 
R$ 236.150,00 HOMOLOGADO R$ 140.037,59 

004/2015 E-26/009/640/2015
Aquisição de freezer 

para laboratório
13 R$ 79.590,50

NOVA ANALITICA IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO LTDA 
R$ 65.880,00 HOMOLOGADO  R$       13.710,50 

LT 01 - DIBOA COMERCIAL LTDA  R$ 41.900,00 HOMOLOGADO

LT 02 - VIXNU COMERCIO LTDA-

EPP
R$ 74.499,50 HOMOLOGADO

006/2015 E-26/009/927/2015
Aquisição de ar 

condicionado
13 R$ 26.347,23 COMERCIAL MIX 10 LTDA EPP R$ 24.840,00 HOMOLOGADO R$ 1.507,23 

007/2015 E-26/009/926//2015
Aquisição de ar 

condicionado
13 R$ 13.569,00 COMERCIAL MIX 10 LTDA EPP R$ 12.770,00 HOMOLOGADO R$ 799,00 

008/2015 E-26/009/1057//2015 Aquisição de ração 00 R$ 392.338,40 
LLF PEIXOTO COMERCIO DE 

RAÇÕES LTDA EPP 
R$ 330.000,00 HOMOLOGADO R$ 62.338,40 

009/2015 E-26/009/1114//2015
Aquisição de ar 

condicionado
00 R$ 105.327,20 

FRIOVIX COMÉRCIO DE 

REFRIGERAÇÃO LTDA. 
R$ 82.632,00 HOMOLOGADO R$ 22.695,20

010/2015 E-26/009/1115//2015
Aquisição de kit de ar 

condicionado
00 R$ 23.155,00

TEMPO FRIO COMÉRCIO E 

SERVIÇOS DE REFRIGERAÇÃO 

LTDA-ME

R$ 18.898,00 HOMOLOGADO R$ 4.257,00 

011/2015 E-26/009/1116/2015
Aquisição de mobiliário- 

RU
00 R$ 18.360,00

LINEA-RIO INDUSTRIA E 

COMECIO DE MOVEIS LTDA.
R$ 12.000,00 HOMOLOGADO R$ 6.360,00

012/2015 E-26/009/1712/2015
Aquisição de sonda 

multiparamétrica
13 R$ 160.084,75 - - FRACASSADO  - 

012/2015 R1 E-26/009/1712/2015
Aquisição de sonda 

multiparamétrica
13 R$ 160.084,75

CLEAN ENVIRONMENT BRASIL 

ENGENHARIA E COMERCIO 

LTDA.

159.999,00R$     HOMOLOGADO  R$              85,75 

013/2015 E-26/009/1239//2015

Prestação de serviços 

de coleta, transporte, 

tratamento de resíduos 

químicos

00 R$ 13.601,28 - - DESERTO  - 

013/2015 R1 E-26/009/1239//2015

Prestação de serviços 

de coleta, transporte, 

tratamento de resíduos 

químicos

00 R$ 13.601,28 

NATIVITTA PLANEJAMENTOS 

PROJETOS E GERENCIAMENTO 

DE SAÚDE E AMBIENTE

R$ 13.580,70 HOMOLOGADO R$ 20,58 

124.762,60R$            

PLANILHA 01 - RELATÓRIO DE PREGÕES ELETRÔNICOS - 2015

001/2015 E-26/009/512/2015
Aquisição de material 

de informática 
13 R$ 128.044,51  R$       56.605,51 

 R$         8.363,10 005/2015 E-26/009/682/2015 Aquisição de EPI 00
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N º Processo Objeto Fonte Valor estimado Arrematante
Valor 

adjudicado
Situação  Economia 

014/2015 E-26/009/1274/2015
Aquisição de 

centrífuga
13 R$ 37.027,67 - - FRACASSADO  - 

014/2015 R1 E-26/009/1274/2015
Aquisição de 

centrífuga
13 R$ 37.027,67

015/2015 E-26/009/1288/2015

Prestação de serviços 

de acesso a internet 

banda larga

00 R$ 11.304,00 - - DESERTO  - 

015/2015 R1 E-26/009/1288/2015

Prestação de serviços 

de acesso a internet 

banda larga

00 R$ 11.304,00 - - DESERTO -

016/2015 E-26/009/1440/2015
Aquisição de 

bebedouros
00 R$ 9.085,00

ARDO DO BRASIL 

DISTRIBUIDORA DE PEÇAS E 

SERVIÇOS LTDA.

5.423,20R$         HOMOLOGADO  R$         3.651,80 

017/2015 E-26/009/1591/2015

Aquisição de 

analisador de 

fotossíntese

13 R$ 250.630,00 CATEL COMERCIAL LTDA EPP 248.999,00R$     HOMOLOGADO  R$         1.631,00 

018/2015 E-26/009/1611/2015

Serviço de 

manutenção e recarga 

de incêndio

00 R$ 45.734,99
FOR FIRE SERVIÇOS E 

COMÉRCIO LTDA
27.700,00R$       HOMOLOGADO  R$       18.034,99 

019/2015 E-26/009/1823/2015
Serviços de vigilância 

patrimonial
00 R$ 7.936.569,62

020/2015 E-26/009/1971/2015

Serviço de link de 

comunicação de 

dados - LENEP

00 R$ 62.905,00 - - DESERTO -

021/2015 E-26/009/1993/2015
Serviços de 

manuetnção de piscina
00 R$ 54.353,60

PAVICUNHA SERVIÇOS E 

EMPREENDIMENTOS LTDA ME
R$ 54.353,60 HOMOLOGADO -R$                  

Suspenso pelo TCE (processo nº 107.698-8/2015)

Processo licitatório em andamento - Pregão realizado em 30/09/2015

PLANILHA 01 - RELATÓRIO DE PREGÕES ELETRÔNICOS - 2015
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N º Processo Objeto Fonte Valor estimado Arrematante
Valor 

adjudicado
Situação  Economia 

Concorrência 01/2015 E-26/009/1316/2014
Permissão de Uso 

(Papelaria)
10 R$ 1.030,68 L M F DOS SANTOS LOPES - ME R$ 1.050,00 HOMOLOGADO -

Concorrência 02/2015 E-26/009/616/2014

Obra de infraestrutura 

para instalação de rede 

elétrica da área de 

expansão 2

00 R$ 2.424.170,54
TORRES ENGENHARIA E 

CONSULTORIA LTDA.
R$ 2.418.142,11 HOMOLOGADO R$ 6.028,43 

Concorrência 03/2015 E-26/009/1062/2015
Permissão de Uso 

(cafeteria)
10 R$ 2.060,77 L M F DOS SANTOS LOPES - ME  R$              2.065,00 HOMOLOGADO -

Concorrência 04/2015 E-26/009/1448/2015
Permissão de Uso (lojas 

xerox)
10 R$ 3.345,91

Concorrência 05/2015 E-26/009/1448/2015
Permissão de Uso (lojas 

xerox)
10 R$ 3.345,91 M G RANGEL DA SILVA  R$              3.346,00 HOMOLOGADO -

PLANILHA 2 - RELATÓRIO DE LICITAÇÕES 2015 - CONCORRÊNCIA

LICITAÇÃO ANULADA - DOERJ DE 09/11/2015
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N º Processo Objeto Fonte Valor Contratada Prazo Vigência  Modalidade 

001/2015 E-26/009/1524/2014 Aquisição de gases químicos 00 504.099,88R$                
WHITE MARTINS GASES 

INDUSTRIAIS LTDA.
 1 ano 02/03/15 a 01/03/16 PE 024/2014

002/2015
E-26/009/1012/2014

Prestação de serviços de 

manutenção ar condicionado
00

707.800,00R$                

SR ENGENHARIA E COMÉRCIO DE 

ELÉTRICA LTDA.
 1 ano 06/04/15 a 05/04/16 PE 024/2014

003/2015
E-26/009/1665/2014

Prestação de serviços de 

manutenção de veículos
00  R$               310.000,00 

R PEREIRA COMERCIO VAREJISTA 

DE PEÇAS E ACESSÓRIOS ME
 1 ano 10/02/15 a 09/02/16 PE 027/2014

004/2015
E-26/009/506/2015

Aquisição de gás natural 

canalizado
00  R$                 46.000,00 

COMPANHIA DISTRIBUIDORA DE GÁS 

DO RIO DE JANEIRO - CEG
 1 ano 11/05/15 a 10/05/16  Inexigibilidade 

005/2015
E-26/009/616/2014

Obra de infraestrutura para 

instalação de rede elétrica
13

2.418.142,11R$             

TORRES ENGENHARIA E 

CONSULTORIA LTDA.
 8 meses 14/07/15 a 13/03/16 Conc 02/2015

006/2015
E-26/009/1057/2015

Aquisição de ração 00
330.000,00R$                

LLF PEIXOTO COMÉRCIO DE 

RAÇÕES LTDA.
 1 ano 27/08/15 a 26/08/16 PE 008/2015

-
E-26/009/1316/2014

Permissão Uso - Quiosque 

(papelaria)
10

1.050,00R$                    
LMF DOS SANTOS LOPES  4 anos 09/02/15 a 08/02/19 Conc 01/2015

-
E-26/009/1062/2015

Permissão Uso - Quiosque 

(lanchonete)
10

2.065,00R$                    
LMF DOS SANTOS LOPES  4 anos 01/08/15 a 31/07/19 Conc 03/2015

9912379304

E-26/009/602/2015
Contrato Múltiplo de Prestação de 

Serviços e Venda de Produtos
00 72.000,00R$                  

EMPRESA BRASILEIRA DE 

CORREIOS E TELÉGRAFOS
 1 ano 06/07/15 a 05/07/16  Inexigibilidade 

007/2015 E-26/009/640/2015 Aquisição de refrigerador freezer 13 65.880,00R$                  
NOVA ANALÍTICA IMPORTAÇÃO E 

EXPORTAÇÃO LTDA.
12 meses 05/11/15  a 04/11/16 PE 004/2015

008/2015 E-26/009/2043/2015
Prestação de serviços de 

vigilância/segurança patrimonial.
00 2.521.366,96R$             

K9 VIGILANCIA PATRIMONIAL LTDA. 

ME
4 meses 02/12/15 a  01/04/15 Dispensa

TP 03/2015 E-26/009/1448/2015
Permissão de uso - Lojas de cópias 

- UENF
10  R$                   3.346,00 M G RANGEL DA SILVA 2 anos 22/12/15 a 21/12/17 Conc 05/2015

6.981.749,95R$     

PLANILHA 3 - RELATÓRIO DE CONTRATOS CELEBRADOS EM 2015

VALOR TOTAL  
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PLANILHA 04 – RELAÇÃO DE BENS PERMANENTES CONTROLADOS PELA 

GPAT 2015  

 

  

Origem Quant. (Unid)  Origem Quant. (Unid) 

UENF 47.621  PREVEST/UNESCO 03 

FAPERJ 12.064  PROCAD/CAPES 37 

CNPq 1.763  MEC DHEC 034/05 02 

ANP PRH 20D 139  MEC DHEC 01300398 14 

ANP PRH 24  MEC 185-05 07 

Fundação José 

Pelúcio 
44 

 
MEC 187-05 02 

FNMA-MMA 17  FINEP CT INFRA 06 

Petrobrás 

650.2.094.03-2 
06 

 
CVRD 01 

Petrobrás 

0050.0000942.04.2 
11 

 
Projeto ARGUS 01 

FINEP 

(Exec.FENORTE) 
83 

 
FNDE 259 

FINEP (Exec.UENF) 116  CAPES Pró Equipamentos 52 

Fundação Giacometti 11  Bens Particulares 167 

ANP PRH 20D UP 07  MEC-SESU 571 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bens Cedidos pela UENF 

  Origem Quant. (UNID) 

Fundação Cultural 

Jornalista Oswaldo 

Lima 

50 

Cerâmica Stilbe 11 

Bens Cedidos à UENF 

Origem Quant. (UNID) 

UNICAMP 03 

PESAGRO 08 

CECIERJ 65 
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9 – PREFEITURA DA UENF 

9.1 – ASSESSORIA DE MANUTENÇÃO – ASMAN 

A ASMAN está subordinada à Prefeitura da UENF, situada no mesmo prédio, 

ocupando com seu corpo técnico e administrativo 03 (três) salas.  

Sua estrutura é a mesma desde a emancipação da universidade ocorrida no ano de 

2002, quando houve o último concurso público para completar seu quadro de funcionários. 

Ressalta – se que mesmo com a chegada de mais um técnico administrativo, o quadro de 

técnicos especializados continua a mesma. 

A universidade por sua vez continua crescendo e/ou aumentando o volume de 

serviços, devido à demanda crescente de seus usuários e dos diversos setores e projetos. 

Além do aumento na estrutura física e dos trabalhos de adaptações nos setores, 

temos uma grande diversidade de atividades que demandam estudos e atenção às suas 

necessidades. Hoje, temos 03 (três) técnicos especializados para atender a toda demanda da 

universidade. Para locomoção o setor dispõe de um automóvel de passeio. 

O setor é composto por: 

I - 01 Assessor e Técnico em Eletrotécnica;  

II - 01 Técnico em Edificações; 

III - 02 Técnicos em Eletrotécnica; 

IV - 03 Auxiliares Operacionais de Campo; 

V - 07 Estagiários em Eletro-Mecânica (com término em 21/12/15); 

VI - 01 Técnico em Administração. 

 

9.1.1 - DAS AÇÕES 

Os serviços de manutenção predial, apesar de serem realizados a contento, ainda 

estão longe do necessário e satisfatório. Na manutenção de aparelhos de ar condicionado 

houve uma retomada dos serviços este ano após mais de um ano sem atendimento. Com 

isso houve um acúmulo de serviços e uma quantidade de atendimentos acima do normal 

nos primeiros meses de contrato. Os de manutenção predial abrangem áreas diversas como 

elétrica, hidráulica, incêndio, esgoto sanitário e químico, telefonia, civil, internet 

(cabeamento e tubulação).  

Hoje realizamos apenas a manutenção corretiva, ainda assim em quase sua 

totalidade para os atendimentos de urgência ou emergência. 
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A seleção das prioridades dos serviços a serem atendidos obedece a critérios que 

vão desde como o evento influencia no local e no trabalho daqueles que lá estão, se podem 

afetar sua integridade física, avaliação da segurança envolvida, das condições para 

realização dos mesmos, da disponibilidade de materiais e mão de obra para realizá-los, até 

o reflexo que o problema pode ter diante de visitantes ou outros e que possam 

comprometer a imagem da instituição. 

Foram implementadas novas ações quanto aos controles nos atendimentos e 

realizações dos serviços por parte das empresas contratadas para manutenção predial e 

manutenção nos equipamentos de refrigeração – aparelhos de ar condicionado e 

bebedouros. A complexidade desta ação de controle se deve aos novos critérios 

estabelecidos pelo governo do Estado do Rio de Janeiro. Porém a eficiência neste controle 

fica prejudicada quando há agentes externos interferindo, como greves, paralisações, atraso 

no pagamento das empresas e falta de materiais fornecidos pela UENF.  

Dessa forma todo o trabalho executado é apenas de controle superficial, já que 

vários acontecimentos foram registrados esse ano. 

Mesmo diante de tantos percalços e mudanças, conseguimos melhorar e agilizar 

nosso atendimento. 

Segue abaixo planilha e gráficos de controle das Ordens de Serviço emitidas e 

executadas para uma maior e melhor visualização dos fatos. 

 

9.1.2 - MANUTENÇÃO PREDIAL 

 

Local 
Quantidade 

Elétrica Hidro-Sanit. Civil Telefonia 

P1 – CCTA 28 2 6 2 

Anexo CCTA 6 3 - - 

P2 – CBB 35 35 12 1 

Anexo CBB 9 1 1  

P3 – CCT 33 17 9 3 

Anexo CCT 7 1 - - 

P4 4 21 8 4 

P5 24 38 5 1 

E1 – Reitoria 53 35 10 3 

E2 – CCH 29 37 31 7 

Hospital Veterinário 23 21 8 1 

Oficinas 34 19 9 4 

Prefeitura 11 4 1 - 

Restaurante Universitário 5 4 2 - 

Centro de Convenções 12 3 - - 

Macaé (Lenep / Lamet) 8 - - - 



114 

 

 

Casa de Cultura Villa Maria 2 - - - 

ETE 3 1 1 - 

Guarita principal 4 2 1 - 

P8 - 1 - 1 

P9 16 11 4 - 

UAP 5 5 - - 

Centrífuga 1 - 1 1 

Núcleo 2 4 2 - 

Nudiba 2 6 - - 

Casa Ecológica - 2 1 - 

Morcegário - - 3 - 

Estufa 1 1 - - 

Quadra E1 3 - - - 

Área externa 2 1 1 - 

Galpão de tratores - 1 - - 

Curral - 2 - - 

Galpão - 1 - - 

Piscina - 1 - - 

Colégio Agrícola - 1 - - 

Agência de Inovação - 1 - - 

Casa elétrica - - 1 - 

  - - - - 

Total OS executadas 398 300 117 28 

Total OS emitidas 521 555 163 48 

% OS executadas por área 76,39% 54,05% 71,78% 58,33% 

Total OS emitidas 1.287,00 

Total OS executadas 843,00 

% OS executadas 65,50% 

 

 
Gráfico demonstrativo das OS emitidas e executadas por serviço 

 

 
Gráfico demonstrativo total das OS emitidas e executadas 
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9.1.3 - AR CONDICIONADO 

 

Foram emitidas 240 OS no período de abril a agosto de 2015, foram executadas 220 

OS e canceladas 03 OS, totalizando 91,25% de OS executadas. 

Local Quant. 

Prefeitura 11 

Restaurante Universitário 4 

E1 12 

CCTA 22 

P9 3 

Agência Inovação 2 

CCT 17 

Hospital Veterinário 18 

Anexo CCT 5 

P8 1 

Oficinas 24 

Centro de Convenções 6 

P4 14 

CBB 7 

CCH 22 

P5 10 

LAMET 17 

LENEP 8 

Anexo CCTA 4 

Mirmecologia 1 

Prédio PVC 1 

NEPAS 1 

Anexo CBB 1 

Espaço da Ciência 1 

UAP 2 

P7 2 

TOTAL 240 

Total OS emitidas 240 

Total OS executadas 220 

OS canceladas 3 

% OS executadas 91,25% 
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Gráfico demonstrativo total das OS emitidas, executadas e canceladas 

 

9.1.4 - DOS SERVIÇOS 

Os principais serviços realizados pela ASMAN estão relacionados abaixo. Alguns 

constam do contrato de manutenção predial e de refrigeração, outros não. 

9.1.4.1 - ELÉTRICA 

I - Substituição de lâmpadas e reatores nos prédios; 

II - Substituição de disjuntores; 

III - Ampliação ou criação de circuitos para atendimento aos laboratórios; 

IV - Substituição / remanejamento de tomadas e circuitos; 

V - Substituição de boias elétricas nas caixas d‘águas e cisternas; 

VI - Manutenção nas subestações - redes de média tensão; 

VII - Instalação elétrica para instalação de ar condicionado; 

VIII - Substituição de lâmpadas e reatores nos superpostes e área externa; 

IX - Manutenção nas instalações elétricas das bombas de recalque d‘água dos 

prédios; 

X - Manutenção em quadros elétricos; 

XI - Manutenção na rede elétrica das bombas das elevatórias e ETE. 

 

9.1.4.2 - CIVIL 

I - Substituição de telhas; 

II - Reparo em portões e grades; 

III - Demolições de forros, pisos, alvenarias, etc.; 

IV - Remoções de divisórias, vidros, grades, esquadrias, etc.; 
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V - Remoções de entulhos; 

VI - Execução de alvenarias, revestimentos, divisórias, forros, telhados, 

impermeabilizações, pintura, etc.; 

VII - Recuperação de cercas, telas e serviços de serralheria; 

VIII - Substituição de vidros quebrados; 

IX - Confecção e substituição de tampas de concreto dos bueiros; 

X - Substituição dos tampões de ferro fundido dos bueiros; 

XI - Fixação de cubas, espelhos, bancadas, etc.; 

XII - Confecção de chaves; 

XIII - Substituição de fechaduras, dobradiças, puxadores, etc.; 

XIV - Reparos e substituições das esquadrias de madeira – portas das salas, dos 

armários, dos shafts, etc.; 

XV - Remoção de casas de vegetação (extra contrato); 

XVI - Remoção de dutos do sistema de ar condicionado central (extra contrato); 

XVII - Remoção das tubulações de água gelada do sistema de ar condicionado 

central (extra contrato); 

XVIII - Limpeza de caixas de passagem; 

XIX - Reparos, adaptações e substituições de bancadas de concreto, granito, etc.; 

XX - Substituição de cubas. 

 

9.1.4.3 - HIDRÁULICA / ESGOTO 

I - Substituição de registros e conexões; 

II - Reparos de tubulações quebradas; 

III - Desentupimento de tubulações e ralos de esgoto dos laboratórios e banheiros; 

IV - Instalações para bebedouros; 

V - Substituição de filtros dos bebedouros; 

VI - Limpeza das caixas d‘águas e cisternas; 

VII - Reparo no conjunto de acionamento das caixas de descarga; 

VIII - Substituição de torneiras, válvulas, rabichos, sifões, etc.; 

IX - Substituição de bóias mecânicas das cisternas; 

X - Limpeza, substituição de bombas, desentupimentos e reparos nas elevatórias e 

na ETE. 
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9.1.4.4 - TELEFONIA 

I - Reparo de ramais mudos; 

II - Instalações de ramais; 

III - Passagem de cabo de internet e telefonia; 

IV - Colocação de tubulação para passagem de cabos de internet e telefone; 

V - Transferência de ramal. 

 

9.1.4.5 - INCÊNDIO 

I - Manutenção preventiva do sistema de incêndio através da recarga dos extintores 

e teste das mangueiras; 

II - Reparos nas tubulações de ferro galvanizado e registros. 

 

9.1.4.6 - REFRIGERAÇÃO 

I - Limpeza de aparelhos de ar condicionado; 

II - Instalação de aparelhos de ar condicionado; 

III - Substituição de compressores, ventiladores, tubulações, tubos esponjosos, fitas 

etc.; 

IV - Execução de testes nas tubulações com nitrogênio para verificar possíveis 

vazamentos; 

V - Relocação de equipamentos entre os prédios e/ou salas; 

VI - Substituição de condensadora ou evaporadora; 

VII - Troca da placa de comando; 

VIII - Limpeza do sistema interno dos equipamentos com gás; 

IX - Substituição de filtros; 

X - Tratamentos anticorrosivo da estrutura dos aparelhos; 

XI - Reparo das tubulações com vazamento, com complemento de gás refrigerante 

 

9.1.5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Estado está passando por grandes mudanças devido às turbulências na economia 

do país. Com isso há prejuízo no atendimento às necessidades dos usuários causando 

insatisfação e muitas reclamações. 
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Portanto temos que nos preparar para mudarmos mais uma vez as nossas diretrizes, 

bem como a maneira de prestarmos atendimento, com reduzido orçamento e ainda mais 

restrições. 

Outro fato que pode impactar nosso setor é o constante crescimento da 

universidade, aumentando muito o volume dos serviços sem que haja aumento de recursos 

e de pessoal. 

A idade das construções, sua degradação e a constante mudança nos setores são 

outros fatores que influenciam no atendimento aos usuários e às necessidades da 

universidade. 

 

9.2 – ASSESSORIA DE TRANSPORTES (ASTRAN) 

9.2.1 - PROGRAMA DE AGENDAMENTO DE VEÍCULOS  

Foi feito melhorias no Sistema de Agendamento de Veículos (desenvolvido pela 

GINFO/UENF). Porém, ainda vê-se a necessidade de alguns pequenos ajustes.  

9.2.2 - ABASTECIMENTO 

Mantivemos o abastecimento de óleo diesel periódico nos tratores e geradores 

unidades da UENF dentro e fora do campus. 

9.2.3 - ATENDIMENTO DA ASTRAN  

A ASTRAN atende com quatro (04) veículos: 

I - Diariamente um (01) veículo VAN com 15 lugares para atender ao CCTA 

(traslado de alunos para Pesagro e Colégio Agrícola); 

II - Diariamente um (01) veículo para atender ao Protocolo Geral da UENF (para 

Correios, Vila Maria e Fundenor); 

III - Diariamente dois (02) veículos para atender ao Projeto CPROEIS (Campus da 

UENF e unidade da UENF no Colégio Agrícola); 

IV - Todas as terças e quartas-feiras um (01) veículo para atender ao LRMGA com 

veículo/motorista para coletar material em abatedouros da região para pesquisa;  

V - Todas as quintas-feiras atende com uma (01) veículo VAN aos laboratórios do 

CCTA (em especial LMGV e LFIT) para levar alunos à unidade da UENF em 

Itaocara-RJ. 
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Além destes atendimentos, a ASTRAN recebeu 2.118 solicitações através de 

reserva de veículos on line. Sendo até dia 30/09/2015: 

 

I - 1590 agendas atendidas (75%):  
 

CBB – 186; 

CCH – 126; 

CCT – 267; 

CCTA – 598; 

DGA – 10; 

DIC – 07; 

PREFEITURA – 35; 

REITORIA – 361. 

 

II - 327 canceladas pelo solicitante (15%):  
 

CBB – 56; 

CCH – 32; 

CCT – 44; 

CCTA – 129; 

DGA – 01; 

DIC – 02; 

PREFEITURA – 04; 

REITORIA – 59. 

 

III - 215 não atendidas (10%):  
 

CBB – 51; 

CCH – 23; 

CCT – 19; 

CCTA – 91; 

DGA – 0; 

DIC – 01; 

PREFEITURA – 0; 

REITORIA – 30. 

 

Esse percentual de ―não atendida‖ poderia ser menor se houvesse micro-ônibus em 

melhores condições de uso (para viagens de longa distância) e também, pelo menos, se 

houvessem mais 06 veículos de serviço (tipo sedan) e mais 04 veículos utilitário leves. 

Cabe ressaltar que apesar da alta quilometragem percorrida até setembro de 2015 

(521.936 Km), não houve nenhum incidente grave.  
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9.2.4 - MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS (LEVES, PESADOS E TRATORES):  

Mantivemos a frequência da manutenção das viaturas com menor índice de quebra. 

Porém, essas quebras poderão acontecer em maior quantidade em 2016, devido ao 

envelhecimento da frota de veículos oficiais (principalmente micro-ônibus). 

A empresa R Pereira Comércio Varejista de peças e Acessórios ME, foi a ganhadora 

do certame para manutenção da frota oficial durante o ano de 2015.  

 

9.2.5 - DESPESAS INERENTES À ASTRAN EM 2015:  

Foi encerrado em 2015 o contrato com a empresa Terminal Garagem Menezes 

Cortes (R$ 8.280,00 anual). 

Em vigência os contratos com empresas locadoras de veículos: 

 

I - Ouro Verde (5 Fiestas)...........R$ 125.520,00 (ref. 24 meses); 

II - LM (3 Amaroks) ....................R$ 229.608,00 (ref. 24 meses); 

III - Locamérica (2 Vans)...............R$ 187.680,00 (ref. 24 meses). 

 

Em vigência, até 31/12/2015, contrato com a empresa de locação de motoristas 2G 

(7 motoristas contratados) (R$ 242.823,00 anual). 

Manutenção das Viaturas leves, pesadas e tratores - R Pereira Comércio Varejista de 

peças e Acessórios ME (R$ 310.000,00 anual). 

Outras: 

 

I - Compra de combustível para veículos UENF (R$ 385.000,00 anual); 

II - Compra de combustível para roçadeiras/barcos (1.500 litros anual); 

III - Diária de motoristas (valor aproximado R$ 200.000,00 anual); 

IV - Pagamento DPVAT dos veículos da UENF (R$ 4.887,06 anual). 

 

9.3 – GERÊNCIA DE PROJETOS DE ENGENHARIA (GEPENG)  

 

Entre as principais ações desenvolvidas pela GPENG durante o ano de 2015, 

podem ser apresentadas: 
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9.3.1 - OBRAS 

 

I - Adequação dos Centros 

Foi dada continuidade à obra de Adequação dos Centros da UENF, que se constitui 

de diversas frentes de obra, referentes a adequações nos quatro Centros da 

Universidade, além do Hospital Veterinário. Esta obra, que teve início em 09/10/14, 

sofreu dificuldades no cumprimento do cronograma durante o ano de 2015 por 

questões relacionadas ao atraso no pagamento das Notas Fiscais emitidas pela 

Contratada. No exercício de 2014, haviam sido executados aproximadamente 35% 

do escopo dos serviços. No exercício atual, até a presente data o percentual de 

execução foi de aproximadamente 20%, perfazendo um total realizado no contrato 

em torno de 55%. 

 

II - Infraestrutura para Instalação da Rede Elétrica da Área de Expansão 2 do 

Campus da UENF (1ª etapa) 

Teve início em 13/07/15 o contrato referente à primeira etapa da obra de execução 

da infraestrutura elétrica da chamada Área de Expansão 2 do Campus Leonel 

Brizola. Constam desta primeira etapa a construção de três subestações elétricas, as 

redes de média tensão e de baixa tensão (esta só a rede seca, até uma caixa próxima 

à entrada de cada prédio), incluindo os transformadores e todos os elementos 

necessários para se efetuar cada ligação. Os geradores e transformadores reservas 

ficarão para uma contratação futura, numa segunda etapa de construção. 

Foram executados até o momento aproximadamente 15% dos serviços. 

 

III - 1ª Etapa de Construção do Prédio Anexo ao CCH 

A obra referente à primeira etapa de construção do prédio Anexo ao CCH, que teve 

início em 09/03/15, está sendo executada com recursos do Projeto FINEP/CT-

INFRA – PROINFRA – 01/2010. Está prevista a construção parcial, apenas com a 

estrutura e alvenaria, de metade do prédio. 

Foram executados até o momento aproximadamente 84% dos serviços contratados. 

Pelo cronograma do contrato, a data prevista para conclusão desta etapa da obra é 

dia 28/08/16. 
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IV - Construção Prédio para Laboratórios de Pesquisa do CCTA 

Esta obra está sendo executada com recursos do Projeto FINEP/CT-INFRA – 

PROINFRA – 01/2009. Foram executados aproximadamente 50% dos serviços, que 

têm o término previsto para 20/11/15. 

 

V - Construção Galpão para Equinos (1ª etapa) 

A primeira etapa da obra de construção de um galpão para manejo de reprodutores e 

matrizes de equinos durante a coleta de óvulos, embriões e sêmen está sendo 

executada com recursos do Projeto FINEP/CT-INFRA – PROINFRA – 01/2009. 

Foram executados e medidos aproximadamente 20% dos serviços contratados. O 

prazo previsto em contrato para conclusão desta etapa é 18/11/15. 

Haverá uma contratação futura para complementação da obra, quando deverão ser 

construídas novas baias e concluídos alguns itens inacabados, como instalações 

elétricas e hidrossanitárias, parte da pavimentação, etc. Os recursos para a segunda 

etapa já foram aprovados em novo edital da FINEP. 

 

VI - Construção Galpão para Bovinos (1ª etapa) 

Está sendo executada com recursos do Projeto FINEP/CT-INFRA – PROINFRA – 

01/2009 a primeira etapa de construção de um galpão para manejo de matrizes e 

reprodutores bovinos para estudo de biotécnicas de reprodução na espécie. Foram 

executados 96% dos serviços contratados, com previsão de conclusão em 19/11/15. 

Também já foram aprovados em novo edital da FINEP os recursos para a 

complementação futura da obra. 

 

VII - Construção Galpão para Caprinos (1ª etapa) 

Foi concluída em 16/07/15, a primeira etapa da construção de um galpão para 

manejo de matrizes e reprodutores caprinos e ovinos para estudos em reprodução. 

Esta obra foi executada com recursos do Projeto FINEP/CT-INFRA – PROINFRA 

– 01/2009. 

Já foram aprovados em novo edital da FINEP os recursos para a complementação 

futura desta obra. 
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VIII - Prédio para Recebimento e Triagem de Animais Silvestres 

A construção de um prédio com infraestrutura multiusuária para o recebimento e 

triagem de animais silvestres está sendo executada com recursos do Projeto 

FINEP/CT-INFRA – PROINFRA – 01/2010. Foram executados aproximadamente 

57% dos serviços. A data prevista em contrato para conclusão da obra é 15/03/16. 

 

9.3.2 - PROJETOS 

 

I - Projeto Estrutural do Prédio para Recebimento e Triagem de Animais Silvestres; 

II - Projeto de Instalações Elétricas do Prédio para Recebimento e Triagem de 

Animais Silvestres; 

III - Projeto Estrutural do Galpão para Equinos; 

IV - Projeto Estrutural do Galpão para Bovinos; 

V - Projeto Estrutural do Galpão para Caprinos. 

 

Prefeito: Prof. Gustavo de Castro Xavier. 

Assessor de Manutenção: Marcelo Viana Pacheco 

Assessor de Transportes: Jorge Luiz Tavares Gioia 

Gerente de Projetos e Engenharia: Luiz Gabriel Sarmet M. Smiderle 
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10 – HOSPITAL VETERINÁRIO 

Este relatório é referente à gestão administrativa do Hospital Veterinário – UENF, 

no período de janeiro de 2015 a novembro 2015, relacionando as principais ações e 

avanços desta administração.  

A grande realização do Hospital Veterinário foi a criação e montagem do Programa 

de Especialização da Residência Médica Veterinária com duração de dois anos, 1º ano 

R1 e 2º ano R2, com a formação da 1
a
 turma em 2015. 

 

I – Principais Atividades Realizadas no Hospital Veterinário: 

 Finalização da montagem do Edital 2016 do processo de seleção do terceiro ano do 

Programa de Especialização em Residência Veterinária, com a publicação da 

abertura do processo seletivo. 

 

ANO 

Nº CANDIDATOS 

INSCRITOS 

Nº CANDIDATOS 

SELECIONADOS Nº DE BOLSAS 

 

2014 18 15 R1-9 9 

2015 38 24 
R1-9 

R2-9 18 

2016 38 33 
R1-9 

R2-9 18 

 

 Realização das etapas do processo de seleção do Programa de Especialização em 

Residência Veterinária, composto de prova escrita, análise de currículo e prova oral 

e/ou prática, compreendendo a produção de todo o material gráfico utilizado 

(cadernos de provas, folhas de gabarito, fichas de avaliação, etc.). 

 

 Coleta de lixo hospitalar 

 Aquisição e montagem Câmara Fria – Patrimônio – 41002. 

 

 Lavanderia Hospitalar 

 Aquisição e montagem; 
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 Lavadora de roupa 30 kg com separação de ambiente – Patrimônio – 38896; 

 Secador rotativo lavanderia industrial elétrico de 30 kg – Patrimônio – 

38899; 

 Calandra horizontal – Patrimônio – 38897; 

 Climatização Individual das Salas de Cirurgia e Laboratórios; 

 Organização e participação em reuniões do Colegiado Hospitalar, visando à 

solução de demandas, apresentação de propostas e obtenção de sugestões para 

aprimorar a rotina do hospital; 

 Participação em reuniões do Colex, tendo como destaque a atuação na 

discussão do orçamento do Hospital Veterinário e a alocação do prédio da 

residência veterinária no planejamento das futuras obras da UENF; 

 Gerenciamento da arrecadação financeira, com envio de valores para a 

FUNDENOR; 

 Organização da segregação do lixo hospitalar do Hospital Veterinário para 

posterior recolhimento pela empresa conveniada. 

 

II – Atendimento Hospitalar 

Os atendimentos realizados pelo Hospital Veterinário estão distribuídos em duas 

grandes áreas de atuação: Clínica e Cirurgia de Pequenos Animais e Clínica e Cirurgia de 

Grandes Animais, e visam atender principalmente a demanda das aulas do curso de 

Graduação em Medicina Veterinária da UENF.  

Os atendimentos são realizados no horário de 8h – 12h e 14h – 18h, de segunda a 

sexta-feira, sendo que para o atendimento de terça e quarta-feira são distribuídas 10 (dez) 

fichas/dia para atendimento social. 

As fichas disponibilizadas para atendimento social obedecem à ordem de chegada 

dos pacientes, pois o Hospital Veterinário não dispõe do auxilio de um assistente social 

para realizar a triagem socioeconômica dos casos demandados. 
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A concentração do atendimento social as terças e quartas-feiras deve-se a 

necessidade de haver casuística para a realização das aulas de clínica e cirurgia de 

pequenos animais e clinica reprodutiva de pequenos animais. 

Relatório sintético dos serviços prestados pelo Hospital Veterinário da UENF – 2015 

TIPO DE SERVIÇO 2015 

Clinica medica de pequenos animais 1639 

NEPAS 1600 

Anatomia Patológica 1500 

Patologia Clínica 5760 (1700) 

Atendimento Social 560 

Clinica cirúrgica de pequenos animais / Anestesiologia 478 

Radiografia 700 

Odontologia / Cirurgia e Clínica de Grandes animais 251 (65) 

 Microbiologia 212 

Reprodução de Pequenos animais 748 

USG Grandes Animais 137 

Parasitologia 20 

 

Reginaldo da Silva Fontes 

Chefe do Hospital Veterinário/UENF 
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11 – SECRETARIA ACADÊMICA 

Em 2015, 23 estudantes de graduação viajaram para o exterior, para mais de X 

diferentes Universidades em X países (Figura 4), por meio do Programa Ciência sem 

Fronteiras, sendo 02 do curso de Ciência da Computação; 01 do curso de Licenciatura em 

Física; 01 do curso de Licenciatura em Matemática; 02 do curso de Ciências Biológicas; 04 

do curso de Engenharia Civil, 05 do curso de Engenharia de Exploração e Produção de 

Petróleo; 04 do curso de Engenharia de Produção; 04 do curso de Engenharia Metalúrgica 

e de Materiais; além dos 21 alunos que já se encontravam em intercâmbio iniciado em 

2014, totalizando 44 alunos da UENF no exterior. 

 

11.1 - SISU 

 

Na tabela a seguir, constam: 

I - número de vagas em cursos de graduação oferecidos pela UENF em 2014 (N. 

vagas); 

II - número de candidatos inscritos (N. inscritos); 

III - matriculados (N. matriculados) por curso; 

IV - número de candidatos por vaga (N. candidatos/vaga); 

V - número de matriculados distribuídos em vagas de ampla concorrência e ação 

afirmativa:(B) Bacharelado, (L) Licenciatura, (AC) Ampla Concorrência, (RP) 

Rede Pública, (N/I) Negro ou Indígena, (DF) deficiente físico, ou filhos de 

policiais civis, militares, bombeiros militares e inspetores de segurança e 

administração penitenciária, mortos ou incapacitados em razão do serviço. 
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Nome do Curso 

SISU 2015 
Número de matriculados em tipos 

de vagas 

N. vagas 
N. 

inscritos 
N. matriculados N. candidato/vaga AC RP N/I DF 

Administração Pública 20 583 19 29,15 11 4 4 0 

Agronomia 50 637 42 12,74 21 6 13 2 

Ciência da Computação 25 391 26 15,64 15 5 5 1 

Ciências Biológicas (B) 80 1001 77 12,51 42 20 15 0 

Biologia (L) 40 595 40 14,88 22 10 8 0 

Ciências Sociais 30 273 25 9,1 14 2 8 1 

Engenharia Civil 30 1123 30 37,43 16 4 9 1 

Engenharia de Exploração e Produção de Petróleo 25 564 24 22,56 12 5 5 1 

Engenharia de Produção 28 759 29 27,11 16 6 7 0 

Engenharia Metalúrgica e de Materiais 30 423 33 14,10 18 7 6 2 

Física (L) 30 268 30 8,93 17 5 8 0 

Matemática (L) 30 301 30 10,03 18 7 5 0 

Medicina Veterinária 40 1466 40 36,65 22 8 9 1 

Pedagogia (L) 30 594 30 19,80 16 6 7 1 

Química (L) 30 407 30 13,57 16 7 7 0 

Zootecnia 28 517 26 18,46 15 5 6 0 

TOTAL 546  532      
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12 – ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO (ASPLAN – UENF)  

DEMONSTRATIVO  DA  EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 2015 
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